BRIEF 

|W)01633 


ACRIPPIND^CRIECD  ^-"^1 

FETICHES^E 


FANTOCHES 


tf 


Edição  da  LIVRARIA  SCHETTINO  _   Rua  Sachet  18  —  Rio 


AC,  RIPPINO   CRI  eco 


•^^JIn-V"*.  oh  P«A-Q  ÍK)  (Í^U^-'-^  I 


M'^ 


Fetiches  e  Fantoches 


^-? 


LIVRARIA   SCHETTINO 
Rua    Sachet    n.    i8 

Rio  de  Janeiro 
1922 


Fetiches  e  Faotocbes 


Do   mesmo   autor : 

AMPHORAS. 

ESTATUAS   MUTILADAS 

A   sahir : 

O  SOL  DOS  MORTOS. 
CAÇADORES   DE   SYMBOLOS. 


Gorgeta  ao  homem  do  pires 


E'  possível  elogiar-se  Ruy  Barbosa  sem  a  sabujice 
rastejante  do  Sr.  Félix  Pacheco;  é  possível  homenageal-o 
de  outra  forma  que  não  a  de  of ferecer-lhe  um  irrisório  au- 
gmento  de  ordenado .  Só  um  espirito  lacaio,  uma  alma 
que  nasceu  votada  á  libré  da  subserviência  poderia  irrogar 
um  tal  insulto  ao  nosso  grande  mestre  de  sciencías  so- 
ciaes,  ao  disseminador  entre  nós  das  idéas-forças  de  Fouíl- 
lée,  áquelle  cuja  possança,  á  maneira  da  dos  heróes  do 
cyclo  carolingio  exaltados  por  D'Annunzio,  é,  dia  a  dia. 
accrescída  da  possança  dos  monstros  abatidos  pela  sua 
espada  justiçadora. 

O  autor  das  Cartas  da  Inglaterra  é  a  consciência 
mesma  da  nacionalidade.  Sem  elle,  seriamos  uma  nação 
decapitada.  Não  se  comprehende  a  AUemanha  sem 
Goethe  e  a  França  sem  \'oltaire:  não  se  comprehende  o 
Brasil  sem  Ruy  Barbosa. 

O  genial  bahiano  é  da  família  literária  dos  Carlyle 
e  dos  Michelet;  é  um  consanguíneo  mental  do  glorificador 
de  Cromwell  e  do  vidente  que  escreveu  a  "■Bíblia  da  Hu- 
manidade". Não  fosse   elle   senador,    não   tivesse   nunca 
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exercido  qualquer  funcção  official,  e  ainda  assim  caber- 
Ihe-ia  essa  grandeza,  talvez  a  maior  de  todas,  das  altas 
individualidades  sem  mandato,  grandeza  ante  a  qual, 
desdenhoso  das  falsas  autoridades  constituídas,  se  inclinou, 
reverente,  Henri  Mazel.  Que  valem  os  homens  de  Estado 
ao  lado  dos  homens  de  idéas?  Tolstoi,  Nietzsche  e  Renan 
não  encarnam  melhor  os  seus  respectivos  paizes  que  De 
Witte,  Erzberger  e  Clemenceau?  Quem  saberá,  daqui  a 
cincoenta  annos,  quaes  os  políticos  do  periodo  em  que 
Ruy  Barbosa  procurava  europeizar  o  Brasil,  integrando-o 
na  cultura  do  Occidente  e  pondo,  com  o  seu  synthetico 
espirito  de  clarificador,  Montesquieu  e  Buckle  ao  alcance 
dos  guaranys  mal  evadidos  da  taba  nativa?  Dentro  de 
meio  século,  ninguém  mais  citará  o  nome  dos  pretensos 
magnates  de  hoje,  e  todos,  em  êxtase,  como  quem  lê  um 
brevnario  de  esthetica  que  fosse  ao  mesmo  tempo  uma  car- 
tilha de  civismo,  lerão  a  pagina  sobre  Dreyfus,  o  estudo 
sobre  Castro  Alves  e  o  discurso  á  Terra  Natal . . . 

Titânica  figura  a  daquelle  que  foi  o  Hesiodo  resurre- 
cto  dos  cânticos  da  paz  em  Haya;  que,  na  sua  oração  de 
Buenos  Aires,  aos  longínquos  rumores  do  excidio  bellico 
da  Europa,  "levou  ao  Prata  o  pranto  do  Amazonas" ;  que, 
na  sua  Bahia  adorada,  proferiu,  certa  vez,  a  Predica  do 
Sertão,  como  outrora  um  dos  seus  mestres  proferira,  na 
Palestina,  o  Sermão  da  Montanha!  Figura  titânica  a  da- 
quelle cujo  lemma  heráldico  de  pugnador  irreductivel  bem 
pôde  ser  o  grande  verso  de  Chénier,  que  Louis  Veuillot 
tanto  amava:  "Souffre,  o  coeur  gros  de  haine,  affamé  de 
justice!"  Ódio  santo,  ódio  que  é  ainda  amor...   Justiça: 
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eis  o  vocábulo  que  a  gloria  "post  mortem"  fará  sahir,  rosa 
de  ouro,  da  bocca  de  Ruy  Barbosa,  como  da  bocca  do 
frade  franciscano,  cuja  legenda  piedosa  Jacopone  da  Todi 
piedosamente  evocou,  sahiu,  no  tumulo,  um  lirio  cândido 
com  palavras  de  religiosa  espiritualidade .  .  . 

O  emulo  de  Jules  Simon  não  é  um  simples  predicas- 
trc;  é  um  dynamizador  de  almas.  Infunde  virilidade  a  um 
povo  que,  sem  elle,  seria  um  armento  irresponsável,  uma 
grossa  manada,  uma  recua  de  muares  submissos  a  todas 
as  albardas.  Ruy  Barbosa  faz,  da  argila  inerte,  argila 
humanizada.  Dá  sangue  e  nervos,  medulla  e  encephalo 
aos  que  se  acocoram  na  sombra,  trémulos  de  medo.  Sua 
velhice,  que  podia  ser  a  velhice  evangelicamente  repousada 
de  um  Ruskin,  é  a  velhice  evangelicamente  batalhadora  de 
um  homem  que,  tendo  muito  da  planta-bussola  de  que 
falou  Longfellow,  tem  também  muito  da  anémona,  planta 
que  só  floresce  nos  sitios  fustigados  pelas  ásperas  venta- 
nias. Sente-se  algo  de  santificador  na  aureola  que  lhe  em- 
presta a  luz  de  tantos  claros  combates  em  prol  do  Direito 
e  da  Liberdade.  Na  sua  palavra  ha  palpitações  de  astros, 
estremecimentos  solares.  Seu  verbo,  sendo  a  mais  rica  joa- 
Iheria  da  lingua,  é,  simultaneamente,  o  mais  alto  estádio 
da  consciência  da  raça.  .  . 

Vida  de  movimento  e  de  força,  a  vida  de  Ruy  Bar- 
bosa! Vida  tanto  maior  quanto  esse  génio,  provocador 
dos  mais  fecundos  conflictos  intellectuaes  e  das  mais  no- 
bres paixões  idealistas,  nunca  se  fez  o  provocador  de 
grandes  catastrophes  collectivas.  Na  sua  obra,  eloquência 
feita  acção,  parecem  tumultuar  energias  convulsas.    Nos 
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seus  discursos  como  que  avultam  as  magestosas  figuras 
de  prophetas  e  sibyllas  dos  painéis  miguelangelescos .  E 
em  seu  labor  nada  de  desharmonioso,  como  pretendem  os 
zoilos,  os  criticos  lilliputianos ;  ao  contrario :  nesse  labor 
tudo  é  grandiosamente  unitário  como  numa  metopa  do 
Parthenon  ou  num  pensamento  de  Pascal. 

Ruy  Barbosa  possue  um  arcabouço  de  gigante.  Pôde 
elle  repetir  a  phrase  do  biblico  Isaias :  "Deu-me  Jehová 
uma  cabeça  mais  possante  que  a  de  todos  os  meus  inimi- 
gos!" E  a  névoa  de  prata  das  cans  é  quasi  um  paradoxo 
junto  á  eterna  juvenilidade  dessa  fronte  bosselada  pelo 
génio .  .  . 

Os  trechos  satyricos  do  grande  bahiano  são  como 
daguerreotypos  moraes.  Ninguém  leva  mais  facilmente 
uma  vaidade  á  morgue  do  ridiculo .  Combatendo,  revida 
com  uma  arma  terribilissima,  em  que  ha  um  pouco  do 
florete  de  Courier  e  um  pouco  do  porrete  de  Camillo.  E 
a  poeira  que  lhe  atiram  em  cima  converte-se  em  chuva 
diamantina .  .  .  Aliás,  não  raro  o  seu  gesto  de  pugilador 
acaba  em  bençam  e  as  suas  maldições  em  prece .  .  . 

Ruy  Barbosa  é  o  mais  vivo  dentre  os  nossos  vivos. 
Não  é,  ao  que  proclamam  alguns  energúmenos,  um  ante- 
passado, um  retardatário .  E'  o  espirito  sempre  actual :  é. 
todos  os  dias,  o  homem  do  dia.  Sem  elle  o  céo  do  Brasil 
fora  abobada  deserta.  A  sua  mascara  reflexiva  e  enérgica 
é  o  fácies  mesmo  da  intelligencia  nacional.  Embora  saiba 
ter  a  soberba  de  exilar-se  em  Bibliopolis,  o  orgulho  ibse- 
niano  de  ser  só  para  ser  todo  seu,  representa  melhor  que 
qualquer  outro  o  nosso  povo.  E'  elle  popular?  Sim,  mas 


de  uma  pojiularidack-  c|ue  não  pcrmiíte  palmadinhas  no 
ventre,  de  uma  p'»])ularidade  em  (|ue  ha.  por  assim  chzer, 
hierarchia.  Xada  dessa  haixa  intimidade  com  a  pleoe,  inti- 
midade a  que  o  irónico  Aurehen  Scholl  chamou  "une 
souillure".  O  maravilhoso  estylista  "que  escreve  com  uma 
penna  roul)ada  ás  azas  de  Shakespeare",  dá  estylo  a  todos 
os  actos  da  sua  vida,  ({ue  é  também  um  poema  perfeito, 
uma  obra  prima  de  belleza  moral .  Em  tudo  o  que  elle 
constróe,  como  homem  ou  como  artista,  esplende  a  mesma 
pureza  de  linhas  architectonicas.  .  . 

Eis  ahi  Ruy  Barbosa,  eis  o  ancião  que  é  o  único  mogo 
num  paiz  em  que  todos  nascem  com  cincoenta  annos  e  de 
cabellos  brancos .  Só  elle.  pondo-se  ao  lado  do  épico  da 
"Visão  dos  tempos",  protesta  contra  o  facto  de  pretende- 
rem reproduzir,  em  nossa  terra,  o  supplicio  de  Mezencio, 
amarrando  o  vivo  ao  cadáver.  O  brasileiro  insigne  quer 
que,  da  vida,  tenhamos  não  só  as  formas  exteriores,  mas 
também  as  orgânicas.  Quer  sciencia,  mas  também  con- 
sciência. Quer,  parallelo  com  o  progresso  utilitário,  o  es- 
piritual .  Elle  sabe  que  é  um  só  e  a  massa  da  estupidez  é 
enorme ;  sabe,  porém,  que  a  estupidez  é  inerte  e  a  intelli- 
gencia  é  fecunda .  Trabalhar  e  esperar :  eis  a  existência  do 
nosso  Cid  campeador.  Em  todos  os  seus  acros  ha  o  que 
Hugo,  seu  irmão  mais  velho,  chamou  "le  g\.\ste  auguste 
du   semeur". 

Não  se  nos  mostra  Ruy  Barbosa  um  constructor  de 
ruinas.  E'  elle  o  único  no  B-asil  que  tem  autoridade  para 
repetir  a  celebre  objurgatoria  de  Oliveira  Martins:  "A 
historia  ix)litica  é  uma  série  de  desconchavos,  de  torpezas, 
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de inepcias,  de  incoherencias,  ligados  por  um  pensamento 
constante  —  o  de  fazerem  fortuna  os  chefes  de  partido. 
Idéas  não  se  encontram  em  toda  essa  historia  senão  as 
c|ue  esses  homens  beberam  nos  'ivros  francezes  mais  vul- 
gares e  banaes.  Hoje  achal-os-eis  opposicionistas.  amanhã 
governistas :  olhae,  porém,  com  attenção  e  encontral-os-eis 
sempre  nullos.  .  .  "  O  escriptor  do  Pelos  escravos  não  per- 
tence ao  numero  dos  c|ue  reduzem  tudo  a  equações  de 
interesse  corporal .  Delle  podemos  dizer  o  que  Sainte- 
Beuve  disse  aos  manes  de  Chateaubriand :  "O"  Olympio, 
nós  somos  vossos  filhos !  Vossos  ideaes,  vossas  paixões, 
vossos  sonhos  são  os  nossos ;  fostes  vós  que  nos  abristes 
as  portas  da  aurora ! .  .  .  " 

E  é  esse  o  homem  iiobremente  desinteressado,  o  asceta 
de  um  claustro  de  livros,  o  benedictino  do  estudo  que  o 
Sr.  Félix  Pacheco  pretende  gorgetear  á  custa  da  nação. 
Comprehende-se  que,  na  Inglaterra,  após  as  victorias  do 
Soudan  e  do  Transwaal,  o  governo  offerecesse  polpudas 
sommas  a  Kitchener  e  a  Roberts.  E'  que  a  mentalidade 
britannica,  bem  diversa  da  brasileira,  permitte  dessas  com- 
pensações monetárias  aos  seus  génios  e  aos  seus  heróes. 
Mentalidade  de  homens  de  negócios,  de  colonizadores 
sempre  propensos  a  premiar  com  dinheiro  os  que  lhes 
augmentam  as  posses.  Mas,  entre  latinos,  isso  é  meio 
chocante,  dá  idéa  de  um  poiírboire  aviltador.  Parece-nos 
pouco  distin-cto  amoedar  o  ouro  do  talento.  Só  em  casos 
extremos  comprehendemos  os  auxilies  a  intellectuaes 
})obres:  como  quando,  em  França,  foi  preciso  salvar  com 
uma  pensão  o  velho  Lamartine,  arruinado  pela  sua  viagem 
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dissipadora  á  Terra  Santa  e  por  outras  fantasias  sarda- 
napalescas  de  poeta  rotnantico ...  O  que  o  nosso  governo, 
sim,  devia  fazer,  e  setn  perda  de  tempo,  era  mandar  pu- 
blicar as  obras  completas  do  mestre.  Certo  estadista  ba- 
tavo pretendia  que  as  creanças  da  Hollanda  aprendessem 
a  lêr  numa  traduccão  dos  Miseráveis  de  \'ictor  Hugo. 
Por  que  não  dar  aos  nossos  discentes,  logo  á  sua  iniciação 
na  cultura  literária,  os  esplendores  idiomáticos  de  Ruy 
Barbosa?  Por  que  não  fazer  lêr,  aos  nossos  adolescentes, 
a  pagina  sobre  Swift,  o  treclio  sobre  o  jogo  e  a  apologia 
de  José  Bonifácio?  E'  preciso  reunir  em  série  os  duzentos 
volumes  esparsos  do  maior  dos  nossos  autores.  Provemos 
ao  estrangeiro  que  no  paiz  ba  ainda  qualquer  cousa  de 
mais  elevado  que  o  Itatiaya.  Não  vemos  melbor  maneira 
de  saldar  o  nosso  antigo  debito  para  com  aquelle  que,  inais 
que  uma  mentalidade  do  Brasil,  é  todo  o  Brasil  mental . . . 


Um  cardápio 
em  "francez  sem  mestre" 


Faltou  côr  local  ao  banquete  que  os  nossos  homens 
de  letras  offereceram  a  Sua  Alteza  Paul  Fort.  At  feito 
como  está  o  poeta  das  Balladcs  Françaiscs  a  frequentar 
as  gargofes  de  Montmartre,  os  cenáculos  da  rive  ganche, 
deviam  os  literatos  daqui  banqueteal-o,  não  no  mais  lu- 
xuoso hotel  do  Rio,  mas  numa  casa  de  pasto  qualquer,  com 
preferencia  na  Gruta  Baliicna.  Porque,  no  popular  esta- 
belecimento do  largo  do  Rocio,  o  principe  itinerante  conhe- 
ceria os  acepipes  locaes,  adquiriria  da  nossa  cozinha  uma 
noção  exacta.  E,  assim,  attendendo-se  ao  seu  gosto  accen- 
tuado  de  folklorista  da  culinária  internacional,  gosto  que 
o  leva  a  ser  o  Brillat-Savarin  de  uma  viagem  de  circum- 
navegação  "sui  generis",  —  dar-lhe-ia  muito  mais  satis- 
fação travar  conhecimento  intimo  com  os  manjares  bra- 
sileiros, ou  sejam  o  nosso  caruru  apimentado,  a  nossa 
muqueca  ou  o  nosso  vatapá,  acompanhados,  respectiva- 
mente, de  uma  boa  pinga,  do  que  volver  ás  comidas  da 
sua  Lutecia.  Os  nossos  grandes  pratos-poemas  dar-lhe-iam 
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maior  prazer    que    os    minúsculos    pratos-sonetos,    antes 
amostras  cie  pratos,  do  Palacc-Hotel. 

Depois  —  aqui  entre  nós  —  o  homem  jírecisa  comer 
solidamente.  Seu  principado  é  puramente  honorário  e  a 
arte  de  versejar  rende  tão  pouco :  bailadas  não  são  bola- 
das. Mesmo  a  insistência  com  (|ue  elle  fala  em  comida,  é 
prova  evidente  de  que  o  estheta  em  transito  não  anda  com 
o  estômago  em  dia...  Arrumemos-lhe,  pois,  em  cima 
copiosos  repastos  pantagrvielicos,  grossos  regabofes  aná- 
logos ao  que  o  próprio  vate  descreveu  na  sua  interessante 
dissertação  sobre  os  clássicos  e  os  diplomatas  da  cozinha 
gauleza . .  .  Essas  comezainas,  ■ —  casadas  aos  proventos 
que  Paul  Fort  receberá  certamente  dos  fabricantes  de  vi- 
nhos francezes,  graças  á  excellente  propaganda  que  lhes 
tem  feito,  passando  de  Villon  a  Gaudissart,  de  bohemio 
a  covimis-voyageur ,  —  essas  comezainas  farão  com  que 
o  homem,  de  regresso  ao  "Quartier  Latin",  alluda  com 
certa  brandura  ao  "pays  des  sauvages"... 

E'  pena  que  não  tenham  apresentado  o  successor  de 
Léon  Dierx  aos  nossos  Vateis.  E  é  também  pena  que  o 
tenham  saudado  em  francez,  num  longo  discurso  ponde- 
roso. Em  geral,  nesses  discursos,  o  francez  de  mestre  de 
Ruy  Barbosa  converte-se  num  francez  sem  mestre,  mais 
francez  de  traductor  publico,  de  garçon  que  outra  cousa, 
frantez  idêntico  ao  daquella  edosa  dama  flatulenta  que, 
segundo  Fialho  de  Almeida,  disse  numa  soiréc  elegante : 
*'Choverat'il'baron?" 

Certo  a  fina  oração  do  Sr.  Elysio  de  Carvalho  é  um. 
trabalho  interessante.   Mas  seria  muito  mais  razoável  que 
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se  fizesse  ouvir,  durante  a  solemnidade  manducatoria.  o 
nosso  modinhista  Sinhô,  que  é,  de  qualquer  forma,  pelo 
tom  regionalista,  popitlaàcr,  das  suas  composições,  o  Paul 
Fort   nacional .  .  . 

Por  fim,  um  detalhe  curioso :  o  vate  nómade  leva  a 
esposa  a  toda  a  parte,  dando-lhe  um  caracter  quasi  offi- 
cial  de  princeza  para  todos  os  ef feitos.  Ora,  nós  estamos 
ionge  de  achar  que  a  mulher  seja  apenas  um  simples  traste 
domestico,  mas  não  podemos  também  supportar  essa  osten- 
siva publicidade  das  ternuras  conjugaes.  \'endo  madame 
Paul  Fort  apparecer.  indefectivelmente,  ao  lado  do  mari- 
do, pensa-se,  sem  querer,  numa  cançoneta  de  Fursy,  — 
um  confrade  do  "príncipe".  —  cançoneta  em  que  o  rei 
da  Noruega  deplora  não  ter  visto  em  Paris  senão  a  con- 
sorte do  Presidente.  Ahi  vae  um  trecho  do  trabalho  de 
Fursy,  escripto,  como  verão,  no  mesmo  francez  das 
"Ballades": 

"Ah!  durant  ma  vi'tout  entière, 
Je  m'souviendrai  terriblement, 
Qu'étant  v'nu  á   Paris  gaiment 
Pour  y  voir  quelques  monuments, 
J'ai  surtout  vu  madam'Falliêres !" 

Assim,  o  indígena,  querendo  ouvir  Paul  Fort,  só 
consegue  ver  madame  Paul  Fort, 


Para  grandes  e  pe- 
quenos males,  o  recei- 
tuário   da     literatura. 


Urge  que  os  engenheiros  e  os  advogados  se  ponham 
a  tratar  dos  nossos  doentes.  Porque  os  médicos  do  Rio 
fazem  tudo.  excepto  medicina.  O  Dr.  Afranio  Peixoto  é 
um  excellente  romancista  e  foi  um  notável  director  de 
Instrucção;  o  Dr.  P.  Pinto  dá  consultas  grammaticaes  no 
(juiclict  da  "Revista  de  Lingua  Portugueza":  o  Doutor 
Aloysio  de  Castro  lê  conferencias  sobre  a  antiguidade 
romana:  o  Dr.  Gottuzzo  escreve  os  Tópicos  do  Dia  no 
"Jornal  do  Commercio";  o  Dr.  Imbassahy  é  critico  musi- 
cal; o  Dr.  Xuno  de  Andrade  pontifica  em  matéria  de 
finanças ;  o  Dr .  Juliano  iMoreira  está  a  concluir  a  bio- 
graphia  de  José  Bonifácio,  e  assim  por  diante.  . . 

Objectarão  que  nos  resta,  em  pleno  e  xercicio  da 
clinica,  o  Dr.  Austregesilo .  Mas  esse  trabalha,  por  assiiu 
dizer,  á  margem  da  sciencia.  pondo  em  pratica  processos 
empiricos  inteiramente  seus,  de  invenção  sua.  com  a  res- 
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pectiva   declaração    de    trade    niark,    numa   plena   garantia 
aos  seus  direitos  de  autor .  .  . 

Jornalista,  deputado,  membro  da  Academia  de  Le- 
tras, esse  homem  pasmoso  mostra  um  raro  desdobramento 
de  personalidade,  um  fregolismo  extranho,  um  poder  de 
ubiquidade  simplesmente  aterrador.  E'  o  touchc  á  tout, 
a  olla  podrida  da  culinária  mental,  Pepa  Ruiz  fazendo 
os  cincoenta  papeis  do  Tini-Tim... 

Quanto  a  nós,  limitamo-nos  a  ver  no  rumoroso 
académico  um  expedito  prestidigitador  da  arte  de  curar, 
um  hábil  illusionista  cjue,  graças  a  uma  ligeira  tinta  de 
cultura,  mais  primaria  que  universitária,  não  faz  senão 
sublimar  a  desageitada  intrujice  dos  charlatães  que  afu- 
gentam duendes,  e  dos  mcdiums  que  põem  em  movimento 
mesas  de  três  pés  diante  de  cidadãos  de  quatro...  Ainda 
e  sempre  a  inexgottavel  crendice  popular,  o  candor  das 
turbas,  a  seraphica  ingenuidade  da  infinita  maioria  dos 
tolos,  será  o  mais  rico  filão  de  ouro  para  os  garimpeiros 
audazes,  a  melhor  das  Californias  para  os  exploradores 
da  industria  do  ouropel .  . .  Não  vamos  ao  extremo  de 
chamar  o  Dr.  Austregesilo  um  Baçú  da  medicina,  mas  es- 
tamos intimamente  convencidos  de  que  toda  a  sua  capa- 
cidade clinica  é  tão  efficiente  como  a  de  Ali-Tapan,  o 
celebre  curandeiro  africano  de  Madureira,  valendo  certa- 
mente menos  que  as  folhas  seccas  dos  herbanarios  da 
rua  Larga.  E  é  possivel  que  os  seus  authenticos  precur- 
sores não  sejam  Bichat  e  Charcot,  mas  os  farcistas  dos 
candomblés  provincianos.   Os  seus  livros,  mesmo  nas  ulti- 
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mas  edições  (mais  incorrectas  por  iss<j  qiie  augnlentadas, 
como  diria  o  irónico  Camillo),  não  egualam  o  commodo, 
o  patriarchal,  o  módico  Chernoviz,  mesmo  em  edições 
avelhantadas .  . . 

Não  negamos  que  o  expoente  das  moléstias  nervo- 
sas tenha  o  seu  caracter  pittoresco,  a  sua  originalidade, 
a  sua  nota  divertida.  Xunca,  ])orém,  conseguirá  egualar, 
em  chiste  e  hizarria,  aquelle  delicioso  Mr.  Purgou,  de 
Molière,  com  o  seu  axiomático:  "Clysterivmi  donare,  po- 
stea  seignare,  ensuita  purgare".  De  resto,  que  novas  ver- 
dades accrescentou  o  Dr.  Austregesilo  a  essas  antigas 
verdades  da  medicina?  Pôde  elle  ufanar-se  de  que  o  seu 
tratamento  por  suggestão  psychica,  e  outras  complicações 
dispendiosas,  tenham  eclypsado  a  venerável  trindade  da 
medicina  dos  Diafoirus,  ou  sejam  o  clyster,  a  sangria  e 
o  purgante?  Xão  cremos  também  que  a  vaidade  do  mes- 
tre, sempre  que  alguém  lhe  expire  entre  as  mãos,  ador- 
mecendo na  paz  do  Senhor,  lhe  permitta  a  bella  sinceri- 
dade daquelle  Dr.  Sangrado,  do  romance  de  Le  Sage, 
quando  dizia  confidencialmente  a  Gil  Blas :  "Não  sei  se 
os  casos  são  todos  mortaes,  ou  se  a  minha  impericia  é 
absoluta,  mas  o  certo  é  que  nenhum  dos  meus  doentes  es- 
capa". O  nosso  medicastro,  quando  liquida  os  seus  chen- 
tes,  é  sempre  citando  Broussais  e  Virchow,  como  aquelle 
general  peruano  que  perdia  todas  as  batalhas  seguindo  a 
rigor  os  preceitos  estratégicos  de  Turenne  e  Conde .  .  . 

A'  semelhança  dos  morticoles  satyrizados  por  Léon 
Daudet,  o  Dr.  Austregesilo  complica  a  sua  vida  e  a  dos 
outros    seres     fazendo    literatura,     e    ruim    literatura,    a 
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propósito  de  cousas  de  hospital .  As  unhas  encravadas 
inspiram-lhe  tropos  farfalhosos.  Deita  rhetorica  falando 
de  flatos  e  outros  gazes  mal  odorantes.  Diante  de  uma 
chaga  purulenta,  exclama  em  êxtase:  "Bello  caso!  Óptimo 
assumpto  para  uma  communicação  á  Academia  de  Me- 
dicina! Desta  vez  é  a  gloria!  Miguel  Couto  estourará  de 
inveja!"  E  toca  a  consumir  vorazmente  papel,  pondo  pó 
de  arroz  nas  feridas,  perfumando  a  Houhigant  as  podri- 
dões, tal  a  doçura  do  seu  estylo  precioso .  O  homem, 
sempre  que  pega  da  penna,  cáe  no  coquettismo  da  phrase, 
rola  no  academismo  retrogrado.  Quer  mostrar  que 
sahe  escrever  como  os  literatos  de  ])ro fissão,  e  acaba  por 
exiceder-se.  Alnisa  orgiacamente  da  linguagem  castiça  e 
brilhante,  atira-se  á.  maneira  pseudo-quinhentista,  inçada 
de  expressões  arcadicas  e  archaicas,  dá-se  á  rebusca  de 
formas  obsoletas,  torna-se  tremendamente  rebarbativo.  E' 
a  sciencia  acapadoçada,  Francisco  de  Castro  degenerando 
cm  commendador  Mattos,  Calino  classicizando .  Como 
supportar,  por  exemplo,  que  esse  Pacheco  de  bisturi  tenha- 
creado,  como  succedaneo  do  expressivo  verbo  "parir",  o 
pernóstico  verbo  "desgravidar"?  E'  o  caso  de  dizer  que, 
quem  taes  cousas  perpetra,  tem  a  desfaçatez  de  "desco- 
mer"  sobre  os  leitores.  .  . 

Por  tudo  isso,  o  Dr.  Austregesilo,  -  não  sendo  de 
modo  algum  um  super-homem,  é,  seguramente,  um  super- 
Homais.  Seu  livro  sobre  "Pequenos  Males"  foi  um  gran- 
de mal  para  as  nossas  letras.  Pouco  importa  que  varias 
edições  da  obra  se  tenham  exgottado  successivamente .  Ha 
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muito  leitor  com  paladar  de  besouro.  E  a  entrada  do 
autor  jiara  o  areopaj^o  dos  nossos  intellectuaes  nada  signi- 
fica também .  Os  immortaes  são  quarenta,  e  pa^^a  escrever 
o  numero  -1-0  é  sempre  necessário  um  zero .  . . 

Quanto  á  collaboração  do  homein  multanime  no 
orgam  nocturno  do  cotnmendador  Marinho,  vale  por  um 
auto-necrologio  hebdomadario .  E'  uma  intelligencia  a  di- 
zer-se  a  própria  oração  funel)re.  O  Dr.  Austregesilo 
conseguiu  ser  ahi  mais  tedioso,  mais  soix)rifero,  mais 
illegivel  que  o  Sr.  Filinto  (esse  ceboleiro  da  poesia,  cujo 
imico  mérito  é  ter  um  verso  famoso  plagiado  de  uma 
phrase  de  Balzac ) .  Lendo  os  seus  escriptos  na  Xoitc, 
murmuramos:  "Se  os  jornaes  não  existissem,  seria  pro- 
phylactico  não  invental-os".  E  lembramos  com  indignação 
que  é  necessário  abater  varias  arvores  para  fabricar  o  papel 
destinado  a  imprimir  taes  bobagens .  .  . 

Mas,  afinal,  qual  a  exacta  razão  de  ser  de  todo 
esse  narcisismo  verbal,  dessa  algaravia  scientificoide? 
Cremes  que  é  a  preoccupação  da  popularidade.  Alguns 
criticos  azedos,  exagerando  evidentemente,  dizem  ter  elle 
uma  alma  de  taboleta,  de  annuncio  luminoso,  de  cartaz 
colorido.  No  seu  gabinete  não  devia  estar  o  busto  de 
Pasteur,  e  sim  o  de  Barnum.  Comparam-n'o  aos  den- 
tistas de  feira.  Dizem  outros  que  o  nosso  psychiatra. 
sem  ter  os  méritos  profissionaes  do  famoso  Dr.  Doyen, 
tem-lhe  os  mesmos  pruridos  exhibicionistas,  e  que  de 
bom  grado  daria  as  suas  consultas  diante  de  "reporters", 
photographos,  etc.  E  aocrescentam  que,  se  o  Dr.  Cabanês 
o  conhecesse,  não   teria  duvida  em  inç]uil-o   nas   paginas 
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das  suas  Gaites  d'csciilapcs .  Af firmam  haver  ainda  uma 
anciã  de  singularidade  no  facto  dclle  excluir  o  António 
de  seu  nome,  assignando-se  simplesmente  Austregesilo 
(como  Péladan  em  França).  As  anecdotas,  as  jocosida- 
des,  as  perfídias  chovem  a  proposi*o  do  seu  caso.  Sugge- 
re  um  maldizente  que,  na  vtlha  Roma,  dado  o  habito  de 
collocar  um  seste*"cio  na  hocca  dos  d.^funtos  para  pagar 
a  travessia  do  Styx,  o  seu  consultório  seria  a  casa  da 
moeda  de  Charonte.  Outro  insinua  que  o  dever  de  acom- 
panhar ao  cemitério  os  seus  clientes  mortos,  á  maneira  do 
(|ue  se  fazia  no  Egypto,  sair-lhe-ia  nriito  caro  ;  transfor- 
ma''ia  o  facultativo  em  concessionário  do  serviço  das 
''pompes  fúnebres"...  Não  lhe  seria  rnenos  dispendiosa 
a  obrigação  de  pôr  á  porta  do  seu  santuário  medico,  como 
na  China,  uma  lâmpada  accL-sa  a  cada  enfermo  que  liqui- 
dasse; que  illuminação  a  g.orno,  que  fccric,  mas  também 
quanto  dinheiro  a  dár  á  Light !  Tudo  isso,  porém,  é  pilhe''ia 
sem  consequência,  de  que  o  Dr.  Austregesilo  será  o  pri- 
meiro a  sorrir-se  indulgentemente... 

Do  que  S.  S.  não  sorrirá  é  da  concurrencia  outran- 
ciérc  dos  confrades  que,  a  propósito  dos  seus  methodos 
de  tratamento,  falam  em  experiência  in  anima  vili,  em 
cobaias  humanas ;  é  dos  espiritos  zombeteiros  cjue  falseiam 
o  seu  gosto  esthetico,  proclamando  que,  em  matéria  de 
arte,  as  suas  preferencias,  quanto  á  esculptura,  são  todas 
pelas  hermas  das  necropoles ;  quanto  á  choreographia. 
pela  dansa  macabra ;  quanto  á  musica,  pelo  Rcquicin  de 
Mozart ;  quanto  á  literatura,  pela  Caveira  da  martyr,  de 
Camillo ,  . . 
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Eis  ao  que  leva  a  vontade  de  ser  celebre  a  todo 
o  transe.  Para  ter  nome  na  historia,  um  doido  incen- 
diou o  templo  de  Epheso ;  para  ter  o  nome  nos  jornaes, 
um  personagem  de  Arthur  Azevedo  surripia  um  queijo. 
O  Dr.  Austregesilo  —  meio  termo  —  faz  psychiatria. 
Que  lhe  aproveite!  Mas  uma  idéa :  já  que  S.  S.  represen- 
ta agora  Pernambuco  no  Congresso,  por  que  não  se  espe- 
cializa antes  no  diabetes,  que  é  a  mais  assucarada  das 
moléstias?.  . . 


Phosphorescencia  das 
podridões 


São  Paulo  já  offereceu  ao  paiz,  através  de  uma  a(l- 
miravel  cohesão  moral,  innumeros  paradigmas  de  cultura 
e  civismo.  Pela  attica  leveza  da  intelligencia  deste,  pela 
tempera  de  combatente  daquelle,  pela  severa  hieraticidade 
daquelle  outro,  o  berço  dos  Andradas  refulgiu,  seja  na  te- 
chnica  de  governo,  seja  na  árdua  evidencia  da  represen- 
tação parlamentar.  Estabelecendo  o  conjuncto  harmonioso 
da  selecção  de  capacidades,  effigiando  verdadeiros  ho- 
mens-typos,  modelando  a  plástica  dos  caracteres,  reunin- 
do na  mesma  aspiração  patriótica  generaes  e  gregários, 
teve  o  grande  Estado,  longos  annos,  a  "leadership"  da 
nação.  Hoje  os  próceres  paulistas  põem  em  evidencia  o 
nome    de    Herculano    de    Freitas . . . 

\'êm.-se  agora  misérias  que.  seguindo  o  conselho  do 
velho  Barbey,  de  lx)m  grado  deixaríamos  de  narrar,  ou 
velaríamos  piedosamente,  tendo  ainda  como  temos  um 
])ouco  de  pudor  pela  nossa  terra.  Pôr  o  dedo  nos  lábios, 
á  maneira  de  Harpocrates,  seria,  em  taes  casos,  um  gesto 
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de  profunda  compaixão.  Só  um  Suetonio  ou  um  Saint- 
Simon  entraria,  sem  corar,  na  analyse  crua  das  torpezas 
que  empestam  a  nossa  época,  corrompendo  o  ar  respira- 
do pelos  honestos  e  pelos  capazes.  Mesmo  é  difficil  dar  a 
essas  larvas  fúnebres,  que  esvoaçam  em  torno  de  nós,  for- 
mas nitidas,  contornos  precisos  de  medalha. 

O  ex-secretario  do  sr.  Altino  é,  por  exemplo,  um 
romano  da  decadência,  um  filho  de  Sybaris,  um  alexan- 
drinista  subtil,  ou  —  mais  de  accordo  com  o  seu  pigmen- 
to carregado  —  qualquer  cousa  como  o  ultimo  rei  de 
Granada,  como  esse  frágil  e  voluptuoso  Boabdil,  guer- 
reiro de  festins  e  estadista  de  alcovas.  .  .  Com  a  sua  face 
faunesca,  esse  desabusado  educador  da  juventude  tem  a 
fina  dialéctica  de  Soicrates  e  não  sabemos  se  o  mesmo  pen- 
dor para  os  Alcibiades ...  E'  um  mestre  de  sabedoria 
irónica,  e  a  doutrinar  gravemente,  como  Abelardo,  na  col- 
lina  de  Santa  Genoveva,  preferiria  doutrinar  jocosamente, 
como  Bouchor,  numa  "brasserie"  de  Montmartre .  .  . 

Os  acólytos  sacodem  diante  delle  o  thuribulo,  fa- 
zendo-lhe  cócegas  deliciosas  na  fatuidade  de  arrivista.  E', 
na  politica  paulista,  o  "enfant  gate"  (muito  breve  será 
o  "vieux  gateux",  passando  de  galan  a  pae  nobre) .  O  seu 
sorriso  e  a  sua  palavra  fazem  a  volúpia  dos  apologistas ; 
mas  não  raro  os  satyricos  misturam  ao  fumo  do  incenso 
alguns  aromas  suspeitos  que  obrigam  o  idolo  a  desviar  a 
narina  of fendida.  .  . 

Porque,  no  fundo,  todas  as  graças  do  sr.  Hercula- 
no são  um  tanto    passadas,    serôdias,    "faisandées".   Nin- 
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guem  representa  melhor  o  declínio  de  uma  sociedade. 
Mais  que  uma  dessas  mentalidades  de  transi^-ão.  em  que  se 
adivinham  os  germens  do  futuro,  mais  que  o  precursor  de 
um  ideal  novo,  é  dos  que  encerram  uma  época.  Ha  qual- 
quer cousa  de  collectivo  que  se  decompõe  na  sua  decom- 
posição pessoal.  A  um  tempo  algoz  e  victima  do  meio 
social  que  com  elle  entra  em  fallencia,  a  sua  divisa,  como 
a  de  todos  os  decadentes,  é  o  famoso:  "Gosemos  a  hora 
breve !" 

Creaturas  assim,  ao  que  disse,  numa  pagina  celebre, 
René   Doumic,  encarnam,   de  modo   irrivalizavel,   as   civi- 
lizações puramente  mercenárias,  que  á  arte.  á  sciencia,  ás 
letras  e  á  espiritualidade  religiosa  preferem  o  "pêle-mêle" 
dos  negócios,  a  agitação  lx)lsista,  a  anciã  carthagineza  de 
tudo  amoedar.    A   mescla   de  classe,   a  amalgama   incohe- 
rente  de  ambições  tumultuosas,  o  amontoamento   informe 
de  elementos  heteróclitos,   dá  sempre  em  resultado  aven- 
tureiros á  Casanova  e  á  Grammont ...    A  admiração   ex- 
cessiva  aos   processos    dos    "yankees",    a    "latria"    ameri- 
canista,  a  hysterica  obsessão   de  imitar  os   lavradores   do 
Texas  e  os  vendedores  de  carne  salgada  de  Chicago,  liqui- 
daram, no  Estado  que  sabemos,  o  tradicional  cavalheiris- 
mo, a  força  civilizadora  da  estirpe.   O  antigo  salão  fez-sc 
botequim.    O   gosto    da    elegância    discreta   degenerou    na 
nevrose   do  luxo  orgiaco,   da   despeza  vertiginosa,   da   os- 
tentação de  grandeza,  exactamente  á  feição  dos  new-yor- 
kinos   ridicularizados   por   Abel   Hermant.    O   espirito,   de 
leve  e  alado  que  era,  tornou-se  pesado  e  espesso.   Actual- 
mente, como  na  "pochade"   de  Flaubert,   São   Paulo   ex- 
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pfica  o  sr.  Herculano  de  Freitas  e  o  sr.  Herculano  ex- 
plica São  Paulo.  .  . 

Em  nosso  tempo  tudo  é  permittido  aos  honuns  (|ue 
têm  bôa  figura,  boas  roupas  e  boas  ]:)ilbcrias.  (Juantos 
dispersam  (e  é  bem  o  caso  do  talentoso  paulista),  numa 
vida  falsa  e  ficticia,  qualidades  superiores !  O  Minotau- 
ro da  vaidade,  a  inconsistência  e  a  frivolidade  das  pai- 
xões de  partidos,  a  realeza  dos  clubs  mundanos,  privam  o 
paiz  de  muito  sociólogo,  de  muito  erudito,  de  muito  pen- 
sador de  mérito.  Deslumbrar  um  circulo  de  ouvintes,  en- 
thronar-se  numa  m?sa  luculliana,  eis  o  goso  de  quantos 
desrespeitam  a  própria  intelligencia  e  preferem  Vatel  a 
Spencer.  Preparar  de  antemão  (como  todos  os  pretensos 
improvisadores)  cbalaças,  paradoxos,  anecdotas  e  epi- 
grammas,  eis  em  que  consiste  a  vida  meditativa  dos  Her- 
culanos.  O  manto  pintalgado  do  jogral  de  bom  tom  tenta- 
os  mais  que  a  toga  do  jurisconsulto.  .  . 

E'  sabido  que  o  "high  life"  regala  de  preferencia 
aquelles  que  se  metteram  nelle,  não  por  direito  de  nascença 
ou  prestigio  de  casta,  mas  vencendo  obstáculos,  curtindo 
bumilhações,  affrontando  prejuizos  raciaes.  A  victoria, 
depois  de  tantas  iuctas,  é  um  manjar  de  deuses.  E  toca  a 
regalar-se.  Bel-Ami,  Numa  Roumestan  e  Prospero  For- 
tuna, eis  os  modelos...  Um  leve  condimento  de  liberti- 
nagem e  uma  certa  dose  de  maledicência  vêm  a  calhar. 
Ser  elegante  na  perversidade,  fazer-se  a  um  teni])o  o  de- 
tractor e  o  devoto  do  meio  aristocrático,  mostrar-se  um 
"pince-sans-rire"  maneiroso,  que  volúpia!  Os  animaes  de 
sangue  frio  —  disse-o  Schopenhauer  —  são  os  que  têm 
mais  veneno .  .  . 
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Mesmo  o  amor,  em  homens  taes,  "não  passa  da  tro- 
ca de  duas  fantasias  e  do  contacto  de  duas  epidermes". 
Possuem  elles  uma  dessas  naturezas  felizes  em  que  tudo 
desliza  sem  deixar  sulco.  As  creaturas  de  extrema  sen- 
sibilidade são  como  esponjas  que  a  todo  o  instante  sor- 
vem lagrimas  e  fel ;  as  outras  são  como  encerados.  . . 

Assim,  o  desconnexo,  o  imprevisto  da  vida,  divertem 
o  ex-auxiliar  do  sr.  Altino  Arantes  como  um  romance 
de  aventuras.  Seus  gostos  de  epicurista,  sua  desenvol- 
tura,, sua  impertinência,  tornam-n'o  superior  a  tudo.  Não 
tem  philosophia  do  direito,  systema  governamental,  idéas 
geraes :  tem  "boutades".  Para  elle  o  poder  foi  apenas  uma 
sensação  nova  de  "blasé".  E'  o  que  um  pamphletario  cha- 
mou "talento-comediante".  Tem  a  habilidade  das  pequenas 
cousas  sem  ter  o  sentimento  das  grandes .  . . 

A  bizarria  pittoresca  dessa  figura  de  dandy-estadis- 
ta,  com  o  ar  de  tranquilla  superioridade,  de  correcto  des- 
dém que  é  o  segredo  do  seu  êxito,  com  a  sua  perigosa 
A'eia  sarcástica,  com  essa  elegância  que  é  a  ultima  vir- 
tude das  cortezãs,  acabará  por  interessar  mais  aos  psy- 
chiatras  que  aos  criticos  de  costumes... 


Uma  edição  posthuma  das 
''Mil  e  uma  noites*' 


Todos  nós  brasileiros  parecemos  viver  perdidos  num 
nevoeiro  mental,  que  nos  falseia  o  senso  das  proporções, 
fazendo  com  que  muitas  vezes  confundamos  Homunculus 
e  Zarathustra. .  . 

Prova-o  o  caso  do  livreiro  x\lves,  que,  graças  ao  seu 
vasto  legado  á  Academia,  passou  em  três  tempos,  a 
golpes  rápidos  de  magica  theatral,  de  argentario  voraz, 
de  insaciável  explorador  dos  autores  didácticos,  de  mi- 
lhafre das  letras,  a  Mecenas  dadivoso,  a  benemérito  da 
intelligencia,  a  super-homem  nacional .  .  .  Phrases  decla- 
matórias mesclaram-se  a  incidentes  picarescos  nessa  glori- 
ficação posthuma,  fornecendo  um  contingente  copioso  ao 
ironista  que  se  propuzesse  a  repetir  entre  nós  a  obra  de 
Donville.  Fizeram  o  retrato  do  morto  em  cores  berrantes, 
realçando-lhe  a  effigie  de  gnomo  com  uma  desgraciosa 
moldura  pintada  a  ouro  banana.  . . 

Antes  da  herança,  o  velho  editor  era  para  os  seus 
apologistas  de  hoje  um  rapinante  dado  a  piratear  sem  ne- 
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nhum  escrúpulo  e  todos  o  catalogavam  entre  os  mazor- 
ros  e  os  fosseis  do  commercio  á  antiga.  Depois,  foi  o 
(|ue  se  viu. 

Os  eternos  mercenários  da  Carthago  literária,  os  de- 
magogos da  poética  e  da  rhetorica  cahiram  num  êxtase 
baboso  diante  do  munificente  doador,  fazendo-lhe  uma 
verdadeira  apotbeose  civica.  Nos  necrológios  sentidos  dos 
be:"(leiros  um  pesado  manto  de  crepe  cahia  em  pregas  lú- 
gubres, e  todos  se  puzeram  a  Ijalançar  o  incensário  ante  a 
memoria  sacratíssima  do  grande  bemíeitor...  E  assim  o 
extincto  foi  levado  aos  empuxões  para  a  celebridade. 

Tudo  isso  é  uma  delicia  para  os  que  amam  colleccio- 
nar  documentos  humanos,  para  os  que  olham  a  vida  com 
um  desdenhoso  scepticismo  de  dilettante,  achando,  a  exem- 
plo de  Taine,  que  a  virtude  e  o  vicio  são  simples  produ- 
ctos  chimicos,  como  o  assucar  e  o  vitriolo. 

Mas  os  moralistas  dogmáticos  não  occultam  o  seu 
desprazer  ante  o  que,  no  caso  da  herança  Alves,  chamam 
de  revoltante  subujice,  de  suborno  mental.  Phrases  ca- 
tonicas  de  censores  rabugentos,  dizem  outros.  A  cara- 
vana literária  (onde,  de  resto,  ha  mais  camellos  que  be- 
duínos), faz  muito  bem  em  aproveitar  a  agua  fresca  e 
a  sombra  cariciosa  desse  oásis.  Vários  mil  contos  de  réis 
são  qualquer  cousa  numa  época  em  que  o  tinir  das  moe- 
das canoras  é  mais  grato  ao  ouvido  dos  poetas  que  as 
cadencias  de  ouro  e  crystal  das  estrophes  parnasianas. 
A  exhalação  capitosa  dos  acepipes  culinários  agrada  mais 
aos  nossos  árcades  que  os  leves  aromas  dos  jardins  de 
Academus . 
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Dalii  os  louvores  hyperbolicos  ao  defunto.  Objecta- 
rão (jue  isso  é  revoltante  numa  época  de  educação  do  gos- 
to, (juando  os  homens  cultos  reverenciam  as  formas  su- 
periores do  pensamento.  Dirão  ({ue  esse  alvoroço  dos 
nossos  intellectuaes,  ante  a  farta  somma  tpte  os  deslum- 
brou, só  serve  para  empeçonhar  as  nascentes  mais  puras 
da  sensibilidade  juvenil...  Não  concordam  outros,  achan- 
do que  os  literatos  fazem  bem  em  abandonar  o  byzanti- 
nismo  das  concepções  estheticas,  a  onanização  sentimen- 
tal em  que  têm  sempre  vivido,  para  cavarem  a  vida  mui- 
to burguezmente,  tomando  parte  na  tragi-comica  divisão 
de  restos  de  banquete  que  é  o  Brasil  de  hoje... 

Quanto  a  nós,  acompanhamos  os  successos  com  um 
desinteresse  de  espectadores  divertidos,  sem  ter  um  ges- 
to de  applauso  ou  ataque.  . . 

Lembraremos,  emtanto,  como  um  testemunho  valio- 
so partido  do  mais  autorizado  julgador  dos  factos  con- 
temporâneos, a  carta  de  Ruy  Barbosa  aos  seus  confra- 
des da  Academia,  a  propósito  do  famoso  legado.  Como 
os  nossos  immortaes  tivessem  decidido  que  a  presença  de 
cada  um  delles  seria  remunerada  com  cem  mil  réis  por 
sessão,  o  autor  da  "Oração  aos  moços",  armado  da 
subtileza  irónica  de  sempre,  fez-lhes  sentir  que  essa  re- 
solução poderia  parecer  ao  publico  um  tanto  abusiva.  Ao 
espirito  do  grande  lidador  das  nossas  letras,  do  cyclope 
que  tem  forjado  vulcanicamente  dezenas  de  obras  con- 
sideráveis, ao  estylista  sem  macula  repugnou,  comiO  vêm, 
a  attitude  deselegante  de  tantas  mentalidades  superiores 
em  face  de  uma  dadiva  vultuosa.  Certo  aos  pachás  e  man- 
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daríns  do  Syílogeu  não  deve  ter  agradado  a  epistola  do 
mestre .  . . 

Foi  commentando  a  sensacional  missiva  que  um  dos 
nossos  mais  terriveis  sarcastas,  implacável  perpetrador  de 
satyras    viperinas,    disse,    numa   roda    de    literatos : 

—  Isso  até  parece  fantasmagoria  de  "Mil  e  uma  noi- 
tes". Se  Scheherazade  resuscitasse,  poderia,  modifican- 
do ligeiramente  uma  das  suas  narrações  mais  engenhosas, 
contar-nos  a  historia  do  livreiro  Alves  e  dos  quarenta 
académicos .  . . 


D'Annunzio  e  Rapagnetta... 


D'  Annnnzio  foi  a  grande  fascinação  dos  meus  vinte 
annos.  O  recanto  mais  florido  da  minha  alma  de  adoles- 
cente era  reservado  ao  poeta  do  "Primo  \"ere",  o  Gabriel, 
o  annunciador  da  arte  nova,  aquelle  que  eu  proclamava, 
com  um  ardor  de  exegeta,  com  o  infatigável  proselytismo 
de  quem  exalta  um  grego  em  terra  de  bárbaros,  a  mais 
alta  expressão  do  génio  latino  contemporâneo.  Repetindo 
as  phrases  harmoniosas  com  que  elle  próprio  se  engrande- 
ce através  dos  seus  personagens,  chamava-o,  nas  rodas 
literárias,  o  principe  magnificamente  sensual,  o  evocador 
de  imagens,  o  glorificador  de  Veneza,  o  poeta  do  Adriá- 
tico, o  rhapsodo  dos  deuses  e  dos  heróes.  E  esse  meu 
fervor  apologético,  essa  pyrotechnia  de  louvores,  essas  lu- 
minárias de  apotheose,  nem  sempre  eram  tomadas  a  sério 
e  sorrisinhos  sarcásticos  vinham  ferir  conjunctamente 
ídolo  e  sacerdote.  . . 

No  meu  humílimo  tugúrio  de  bohemío  de  poucos 
haveres,  destacava-se,  entre  brochuras  fatigadas  e  manus- 
criptos  revoltos,  a  effigie  veneranda  do  poeta...  E'  im- 
possível dizer  a  emoção    (pudesse  eu  ainda  ter   emoções 
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dessas!)  com  que  me  embevecia  na  contemplação  do  meu 
Ícone,  fitandõ-lhe,  em  êxtase,  a  fronte  socrática  ampliada 
])v:la  cahicie,  os  olhos  brilhantes  e  perscrutadores,  dos  que 
melhor  têm  sabido  contemplar  a  Natureza  e  a  Vida,  a 
bocca  fina  e  sinuosa  como  a  das  figuras  de  Leonardo,  e 
a  barbicha  á  fidalgo  flamengo  do  século  XVII.  E  calcula- 
va, inebriado  na  minha  adoração  juvenil,  com  que  delicia 
eu  ouviria  esse  homem  prodigioso,  se  benévolos  fados  m? 
propiciassem  um  encontro  com  o  divino  mestre  de  esthe- 
ticismo,  com  o  plasticizador  de  tantos  symbolos  immortaes. 
Porque  elle,  ao  que  li  em  Edmundo  De  Amicis,  é  senhor 
de  um  intenso  poder  de  invenção  verbal,  recordando 
aquelle  esculptor  de  Maupassant  que,  com  os  seus  gestos 
leves  e  suggestivos,  fazia  ver  todas  as  obras  de  arte  descri- 
ptas  pela  sua  palavra  ardente,  dando  a  impressão  de  que 
ellas  lhe  emergiam  dos  dedos,  como  per  effeito  de  um 
milagre.  Da  sua  bocca  de  ouro  as  phrases  saem  revestidas 
dos  subtis  recamos  de  uma  forma  eloquentemente  poética, 
e  as  imagens  succedem-se,  ligam-se  umas  ás  outras,  como 
uma  guirlanda  de  rosas,  numa  gradação  de  esplendores, 
numa  espiral  impetuosa,  em  que  a  sua  alma  pagã  celebra 
a  bondade  da  vida,  alegre  como  num  coro  dionysiaco. 

Nesse  rico  Floreai  da  minha  sensibilidade  moça  de 
rimador  incipiente,  tudo  quanto  se  prendia  ao  ultimo  hel- 
leno,  ao  filho  da  Renascença  transportado  ao  tumulto 
feroz  da  sociedade  de  hoje,  interessava-me  fortemente. 
Lia,  uma  por  uma,  possuido  da  mesma  compuncção  medi- 
tativa com  que  os  puritanos  inglezes  lêm  a  Biblia-,  todas  as 
obras  dannunzianas,  dominado  pelo  seu  lyrismo  translx)r- 


—  Z7  — 

òante,  jiclos  aniavios  da  sua  (l()çu'"a  rytliniica.  pela  sua 
latinidade  luxuriante,  sentindo  f|ue  os  seus  tropos  embria- 
í^^adores  me  subiam  á  cíil>e(;a  como  um  vinlio  j^^eneroso. 
Além  disso,  procurava  conhecer  todos  os  estudos  (|ue  a 
D'  Annunzio  têm  cíiusaj^rado  al'^uns  dos  r;.presentantes 
primaciaes  da  c-itica  contemporânea. 

Schuré  chamou-o  uma  fera  int.llectual.  \'ogué  viu 
nelle  um  bellp  felino  do  século  XVI.  Rod  proclamou  os 
seus  livros  superiores  em  magnificência  aos  de  Nietzsche. 

"Lc  charme  divin",  eis  o  que  Maurras  sentiu  ao  lel-o. 
Paul  Fiat  não  iTesitou  em  reconhecel-o  o  mais  perfeito 
intcprete  da  bellcza  no  theatro.  E  mesmo  um  censor 
austero,  Doumic,  falou  dos  seus  romances  com  uma  abun- 
dância de  louvores  cjue  constitue  um  caso  aberrativo  na 
maneira  secca  e  dogmática  do  continuador  de  Brunetiere. 

E  dia  a  dia  avultava  a  minha  admiração  por  aquelle 
(|ue,  depois  da  morte  de  Carducci,  num  delicioso  vitupé- 
rio, se  proclamou  "o  maior  da  literatura  italiana",  auto- 
elogio  idêntico  a  muitos  outros  com  que  se  galardoou  da- 
divosamente,  em  épocas  diversas,  chamando-se  "o  senhor 
do  verso"  e  publicando  que  os  demais  poetas  da  peninsula 
viviam  das   migalhas   do   seu  banquete. 

Desde  então  (talvez  sem  resultado  apreciável j,  prti- 
eurei  fazer  minlia  a  sua  celebre  divisa:  "Renovar-se  ou 
morrer". 

Mas  Ricciotto  Canudo,  na  j^hase  mais  ardente  do  meu 
dannunzianismo,  ensinou-me  que  a  perfeição  de  forma  do 
vate  excelso  e^^a  em  grande  parte  a  resultante  da  anciã 
de    modernidade    a    todo     transe.    Sem     ser    um     simples 


38 


fetichista  do  verbo,  D'Annunzio  não  deixa  de  ser  por 
vezes  menos  artista  que  artificioso,  recorrendo  a  um  "pn.i- 
cessus"  de  bom  alumno  de  rhetorica  para  obter  ef feitos 
seguros  de  estylização,  para  levar  o  elemento  puramente 
imaginativo  á  crystallização  lyrica,  á  synthese  definitiva. 

Essas  revelações  indiscretas  quanto  á  mão  de  obra  do 
j)oeta  tiraram-me  muitas  illusões  de  crente  orthodoxo. 
Encontrar  assim  curvado  na  mesa  de  trabalho,  corrigindo 
laboriosamente  os  seus  versos,  numa  sobreposição  de  linhas 
emmaranhadas,  numa  labuta  esfalfante  de  collegial  disci- 
plinado, ver  assim  prosaicamente  diminui-lo  ariuelle  que  eu 
suppunha  mordido  pela  tarântula  da  inspiração,  tocado 
pela  faisca  divina,  escrevendo  com  a  nvjsma  naturalidade 
com  que  uma  roseira  dá  rosas,  era  doloroso  para  a  minha 
candidez. . . 

E  assim,  "col  tempo"  (é  o  lemma  de  uma  persona- 
gem de  D'Annunzio),  fui  vendo  claro  na  tccbnica  do 
mestre,  e  a  pouco  e  pouco  o  fanatismo  foi  baixando  a  uma 
admiração  commedida  e  sóbria. 

Senti  quanto  ha  de  affectado.  por  exemplo,  no  seu 
rumoroso  culto  á  "Madre  Ellade",  á  formosa  Athenas  co- 
roada de  violetas,  á  tcra  dos  nobres  pensamentos,  dos 
mármores  perfeitos  e  dos   invictos  heróes. 

Quando  elle  evoca,  com  tanta  effusão  de  sentimento, 
os  ephebos  apollineos  coroados  de  acanthos,  que  discutiam 
a  philosophia  de  Platão  |unto  aos  pórticos  de  mármore  ou 
sob  os  plátanos  dos  gymnasios,  cede  á  reminiscência  dos 
mais  bellos  trechos  de  Keats,  o  precursor  do  néo-hellenismo. 

Cláudio    Cantelmo,   o   protagonista   do    romance    "Le 
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Wrgini  dellc  Rocce",  obra  macrocephala.  com  uni  antc- 
loquio  maior  que  a  parte  central  da  narrativa,  é  um  Za- 
rathustra  ainda  mais  exasperado,  querendo  realizar  em 
terras  itálicas  o  sonho  vertiginoso  daquelle  que  o  próprio 
DWnnunzio   chamou   um  grande  destruidor. 

'■L'Innocente",  livro  de  uma  synthese  e  de  uma 
precisão  de  monographia  scientifica.  a  mais  perfeita  ficção 
que  um  crime  já  tem  inspirado,  pecca  pelo  defeito  inicial 
de  ser,  nas  suas  linhas  geraes,  a  copia  fiel  de  um  conto 
de  Maupassant,  além  de  dever  muito  e  muito,  nos  seus 
detalhes  mais  impressionantes,  aos  escriptores  russos  e  aos 
psychologos  francezes  á  Bourget. 

André  Sperelli,  a  figura  central  do  romance  "II 
Piacere",  é  a  ultima  encarnação  de  todos  os  famosos 
aventureiros  do  amor  que  pullulam  nas  varias  literaturas, 
é  o  emulo  retardatário  de  D.  Juan,  de  Faublas,  de  \'al*- 
bert,  de  Bel-Ami .  Trata-se,  aliás,  de  uma  obra  de  fina 
voluptuosidade,  em  que  ha  paginas  descriptivas  e  scenas 
passionaes  de  uma  flagrância  surprehendente .  A  virtuosi- 
dade do  autor  dá-nos,  nesse  trabalho  deliciosamente  cor- 
ruptor, uma  sensação  de  arte  e  belleza  quasi  physica.  aca- 
riciando-nos  os  sentidos  como  um  beijo  aflorante. 

"II  Trionfo  delia  Morte",  eis.  talve:^.  a  sua  obra 
prima,  com  tantos  episódios  regionaes  de  um  tão  rico  co- 
lorido, de  uma  acção  tão  pittoresca,  de  uma  linguagem  de 
lindos  ef feitos  melódicos.  Mas  o  carnalismo  vermelho,  a 
luxuria  malsã,  o  tom  fúnebre  de  grande  parte  do  romance, 
os  lances  doentios  em  que  amor  e  morte  se  confundem, 
num  revoltante  sadismo  de  eróticos  saciados,  á  procura  da 
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sensação  nova  que  os  faça  vi])rar,  tudo  isso  é  literatura  da 
decadência,  tresandanrlo  a  baixas  lascivias  de  Luciano, 
Apuleio  e  outros  que  marcam  a  pittrefacção  de  uma  so- 
ciedade. 

O  theatro  de  D'Annunzio  é  de  gíibinete  de  leitura  e 
não  de  ribalta.  Becque,  outro  que  nunca  obteve  grandes 
successos  com  as  suas  peças,  por  isso  que  ignorava  as 
convenções  scenicas,  a  carpintaria  dos  Sardou  e  dos  Berns- 
tein,  dizia  ser  esse  o  melbor  theatrf).  Talvez  falasse  "pro 
domo  sua".  Mas  não  convém  escjuecer  que  também  os 
Ibsen  e  os  Shaw  não  fazem  delirar  as  platéas,  muito  ao 
contrário .  . . 

D'Annunzio,  com  o  auxilio  da  divina  Duse,  quiz  le- 
vantar em  Roma,  no  monte  Albano,  um  theatro  todo  de 
mármore,  para  a  representação  das  suas  tragedias,  desban- 
cando assim  Wagner,  com  o  seu  theatro  de  páo  e  tijolo 
em  Bayreuth .  Mas  não  appareceram  accionistas  e  a  em- 
preza  falhou.  E  as  suas  peças  foram  representadas  muito 
vulgarmente  nos  theatros  vulgares,  com  a  cartonagem  ba- 
rata e  os  costumes  sovados  da  indumentária  habitual. 
"La  Gioconda",  essa  formosa  allegoria  do  dualismo  no 
amor,  com  a  amante  fatal  em  opposição  á  mãe  de  familia 
honestamente  mediocre  ;  "Francesca",  com  a  grande  som- 
bra dantesca  projectando-se  solíre  o  "fatum",  dos  perso- 
nagens; "La  Figlia  di  Jorio"  refazendo  a  virgindade 
perdida  á  chegada  do  amor  cpie  a  redime ;  todas  essas 
creações  de  sonho,  essas  figuras  altivas  e  tristes  esculptu- 
radas  pelo  grande  divinizador  de  almas,  passaram  ante  os 
espectadores  burguezes,  sem  ferir-lhes  a  obtusidade,  só 
encantando  os  raros  iniciados  da  Eleusis  da  belleza. 
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Nas  suas  odes  patrióticas,  nos  seus  cantos  cívicos, 
(juiz  renovar  o  Foscolo  do  sublime  carme  "I  Sepolcri", 
soccorrendo-se  ora  da  "terza-rima"  do  poeta  da  "Comme- 
dia",  ora  do  livre-formismo  descompassado  e  tumultuoso 
de  Walt  Whitman.  Sem  receiar  confronto  com  Wolfang 
Goethe,  compoz  também  as  suas  elegias  romanas,  passean- 
do a  sua  melancolia  e  o  seu  tédio  de  super-civilizado  pelas 
paizagens  evocativas  da   "urbs"   eterna. 

"II  Fuoco"  desnuda  implacavelmente  os  seus  amores 
com  a  mais  genial  das  actrizes  italianas,  a  Foscarina,  a 
Perdita,  entre  as  perturbantes  graças  decorativas  da  ma- 
ravilhosa \'eneza.  que  já  desvairara  o  romântico  Musset. 

Vimol-o  depois,  na  grande  guerra,  arengando  ás  tur- 
bas, fazendo  brilharéos  em  velivolos,  batendo-se  pelas 
reivindicações  nacionalistas  da  sua  terra  gloriosa. 

E'  a  mais  complexa,  senão  a  mais  completa  das  per- 
sonalidades literárias  do  orbe,  e  tudo  o  que  vem  delle, 
bellos  livros,  phrases  e  gestos  de  cabotino  —  estheta,  in- 
teressa singularmente  aos  horticultores  de  extravagâncias, 
aos  que  têm  um  fraquinho  pelos  Wilde,  pelos  \'erlaine, 
pelos  Benavente .  . . 

Mas  eu,  tendo  voltado  meio  desilludido  da  viagem 
sentimental  em  torno  á  sua  obra.  penso,  com  profundo 
desencanto,  que  se  elle  outr'ora  foi  para  mim  unicamente 
D'Annunzio,  o  seu  pseudonymo  victorioso,  hoje  não  está 
longe  de  parecer-me  em  grande  parte  Gaetano  Rapagnetta, 
o  seu  nome  verdadeiro,  como  devem  saber  todos  os  ama- 
dores de  curiosidades  artísticas... 


I 


Os  simios  do  Positivismo 


o  nosso  furor  simiesco  arrasta-nos  a  parodias  horri- 
pilantes. Temos  a  febre  do  "pastiche",  a  hysteria  do  de- 
calque e.  como  os  "gendarmes"  de  Offenbach,  chegamos 
sempre  tarde  ao  mundo  do  espirito  ou  da  acção  pratica. 
Tudo  importamos  de  além-mar,  e  muitas  vezes  sem  pagar 
direitos  aduaneiros,  burlando  a  vigilância  dos  guardas  de 
alfandega.  .  . 

Assim  no  caso  do  abrasileiramento  do  credo  philoso- 
phico  de  Augusto  Comte.  Os  nossos  positivistas  agiram 
em  relação  ao  mestre  como  um  macaco  de  realejo  que 
penetrasse  no  "atelier"  de  um  escvilptor  e  ahi  se  atirasse 
a  um  busto  de  argila  ainda  húmida,  puxando-lhe  o  nariz, 
estirando-lhe  as  orelhas,  alongando-lhe  o  queixo,  dando-lhe, 
em  summa,  um  ar  de  monstro  quasimodesco . 

E  nada  mais  reprovável  que  isso  de  converter  o  maior 
systema  de  philosophia  do  século  num  "cant"  de  egrejola 
barata,  transmudando  o  mais  poderoso  excitador  intelle- 
ctual  dos  tempos  modernos  num  ridiculo  dalai-lama,  num 
marabuto  hierático  ante  o  qual  se  prosternam  alguns  fa- 
náticos supersticiosos . 
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Não  é  preciso  ter  grossa  erudição  para  saber  que 
Comte,  combatendo  o  scepticismo  e  o  individualismo  "á 
outrance",  por  isso  que  conduzem  á  anarchia  mental  e  á 
dispersão  de  idéas,  foi  o  mais  enthusiastico  optimista  e  o 
collectivista  por  excellencia  do  pensamento  contemporâneo. 
Pregou  a  unidade  da  concepção,  da  moral  e  do  trabalho. 
E  escreveu,  acima  de  tudo,  contra  a  obsessão  do  detalhe, 
contra  as  especializações  limitadoras,  contra  os  homens  ca- 
pazes numa  só  cousa  e  monstruosamente  ineptos  nas  de- 
mais. Porque  a  bôa  physica  social,  vencendo  o  conflicto 
de  anachronismos  que  ainda  se  entrechocam  na  vida,  ca- 
rece de  espiritos  aptos  á  generalização  de  idéas,  á  larga 
visualidade  da  methodologia  experimental,  sendo  perfeita- 
mente dispensáveis  os  miniaturistas  philosophicos,  os  que 
só  se  preoccupam  com  as  filigranas  dos  factos,  os  pes- 
quisadores de  microcosmos. 

Ora,  os  nossos  positivistas  não  têm  feito  senão  esmiu- 
çar puerilidades,  perdendo  um  tempo  preciosíssimo  na 
destrinça  de  velharias  que  em  nada  aproveitam  á  vita- 
lidade cerebral  e  ao  bem.  da  communhão. 

Systematizando  as  sciencias,  eliminando  tanto  quanto 
possível  os  detritos  theologicos  e  metaphysicos  e  comba- 
tendo a  imaginação  chimerica  dos  mysticos,  o  autor  da 
"Philosophie  positive"  mostrou-se  um  lidador  eminente- 
mente pratico,  um  doutrinador  rectilineo,  sem  dogmatis- 
mos imperiosos  de  "pope"  e  sem  attitudes  caricatas  de 
bonzo . . . 

Pois  os  seus  pretensos  discípulos  destas  plagas  só 
procuram  eternizar  grotescamente  o  que  ha  de  peior  na 
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considerável  obra  comtiana,  isto  é.  a  macaqueação  theatral 
á  liturgia  catholica.  Aos  seus  falsos  exegetas  da  rua 
Benjamin  Constant,  interessam  apenas  as  exterioridades 
de  ef feito,  as  pihrases  e  os  gestos  decorativos.  Repetem, 
com  um  invejável  alheamento  ao  ridiculo,  com  uma  tran- 
(|uillidade  beatifica,  certas  sentenças  de  Comte  que,  i.  força 
de  realejadas,  acabaram  prosaicamente  prudhommescas, 
parecendo  antes  de  La  Falisse  ou  do  commendador  Mat- 
tos:  "O  homem  se  agita  e  a  humanidade  o  conduz.,. 
Os  vivos  são  cada  vez  mais  governados  pelos  mortos... 
A  moral  pov  principio,  etc,  etc,  etc..."  O  calendário 
positivista  (24  de  Dante,  16  de  Homero,  30  de  Shakes- 
jieare...)  vem  sempre  á  baila  nos  escriptos  desses 
bemaventurados,  e  já  houve  mesmo  quem  nos  aturdisse 
com  o  famoso  triangulo  dos  poetas... 

Xada  mais  odioso  que  ver  assim  desfigurada  por  uma 
hystrionesca  "troupe"  de  pedantes  scientificoides  a  obra 
radiosa  daquelle  que  delimitou  o  campo  de  acção  da  scien- 
cia,  da  philosophia  e  da  religião,  sobrepondo  ao  estéril 
culto  do  Eu  o  generoso  culto  da  Humanidade.  Mudar  num 
ulema  fanatizante  o  homem  de  génio  que  sempre  se  re- 
voltou contra  a  immobilidade  da  theologia  e  que  pregou 
ininterruptamente  a  virtude  renovadora  dos  traballios 
scientificos,  é  passar  um  attestado  de  idiota  á  mentalidade 
suprema  da  sua  época,  ao  mestre  de  Stuart  Mill,  ao  ini- 
ciador de  Renan,  ao  guia  da  grande  "enquête"  social  de 
Taine,  ao  maior  pensador  francez  depois  de  Descartes  e 
de  Pascal.  Para  medir  a  incomprehensão  dos  nossos  phi- 
losophelhos,  não  é  preciso  ler  a  producção  copiosa  do  mes- 
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tre ;  basta  folhear  os  estudos  divulgadores  de  Faguet, 
Picard,  Dubuisson  e  alguns  outros. 

Um  pouco  de  attenção  por  parte  desses  idolatras  in- 
convenientes talvez  os  conduzisse  ao  bom-senso  e  ao  bom- 
gosto  em  cousas  de  tanta  relevância.  O  sr.  Teixeira  Men- 
des deixaria  de  queimar-nos  a  fogo  lento  com  os  seus 
períodos  torturantes  de  Torquemada  livresco,  com  as  suas 
columnas  compactas  em  typo  miúdo  nos  "a  pedidos"  do 
"Jornal  do  Commercio",  escriptas  num  portuguez  rebar- 
bativo,  que  não  é  seguramente  o  de  Vieira  e  de  Ruy 
Barbosa.  O  esculptor  positivista  Sr.  Eduardo  de  Sá  não 
teria  certamente  perpretrado  esse  trambolho  terato.logico 
que  é  o  monumento  a  Floriano,  com  as  suas  complicações 
allegoricas,  que  exigem,  para  uma  total  elucidação,  a  lei- 
tura esfalfante  de  um  pesado  in-folio  do  general  Gomes  de 
Castro .  E'  simplesmente  de  estarrecer .  Imaginemos  a 
Vénus  de  Milo  carecendo  de  um  copioso  volume  exiúica- 
tivo  de  qualquer  estheta  tudesco,  para  ser  admirada  na 
plenitude  da  sua  belleza  plástica  e  symliolica ;  ou  a  Gio- 
conda  de  Leonardo  precisando  da  interpretação  detalhada 
de  um  "cicerone''  pernóstico,  para  realizar  integralmente 
a  sua  finalidade  de  emoção  affectiva  e  cerebral.... 

Se  estudassem  Comte  melhor,  os  nossos  comtianos 
perderiam  o  máo  vezo  de  insurgirem-se  contra  a  vacchia 
ou  contra  a  aviação,  simplesmente  porque  o  mestre  não 
approvou  ou  não  previu  essas  conquistas  da  sciencia.  E 
seriam  mais  parcimoniosos  no  fabrico  de  pilhérias  como 
essas  com  que  abusaram  da  nossa  paciência,  á  proclamação 
da  Republica,  irapingindo-nos  as  irrisórias  bobagens  que 
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são  o  uso  ol)rigatorio  do  chavão  "Saúde  e  fraternidade" 
nos  escriptos  officiaes,  o  rotulo  da  bandeira  e  outras  in- 
fantilidades visivelmente  copiadas  da  demagogia  revolu- 
cionaria dos  sequazes  de  Robespierre  e  Marat. 

Foi  contra  todo  esse  acervo  de  banalidades,  contra 
esse  ferro-velho  de  tolices  que  se  insurgiu  o  Sr.  Montar- 
royos,  por  occasião  da  guerra  mundial,  mostrando  a  timida 
incerteza  dos  nossos  positivistas  em  "tomar  uma  attitude 
clara  diante  da  grande  conflagração,  e  confrontando  essa 
apathia  de  abúlicos  com  a  sublime  altaneria,  com  o  deste- 
mor heróico  de  um  catholico,  o  cardeal  Mercier,  em  meio 
ás  brutezas   dos  hunos   delirantes.  .  . 

Por  tudo  isso,  o  tabernáculo  da  Gloria  vae  sendo  aos 
poucos  desertado  pelos  fieis  e  dentro  em  breve  não  terá 
siquer  celebrante .  .  .  Desapparecerá  assim  uma  das  'notas 
mais  pittorescas  da  nossa  rotina  tradicionalista.  E  os  fran- 
cezes  não  mais  dirão,  quando  lhes  falarem  em  positivismo : 

—  Ah!  sim,  uma  religião  que  fez  furor  em  Paris  ha 
cincoenta  annos  e  ainda  tem  uns  vagos  adeptos  no  Brasil... 


Descâlourizemos  o  Génio!. 


Tudo,  na  vida  como  na  pintura,  é  uma  questão  de 
perspectiva,  de  primeiro  ou  segundo  plano.  Cada  celebri- 
dade tem  o  seu  bairro.  Em  geral,  o  grande  homem  só  é 
grande  homem  numa  dada  zona.  Um  espantoso  talento 
de  Porto  Alegre  ou  de  Fortaleza  pôde  ser,  aqui  no  Rio,  um 
sujeito  pouco  mais  que  mediocre.  Aqui  mesmo  no  Rio, 
no  tempo  das  glorias  de  rua,  dos  typos  populares,  um  Pae 
da  Creança,  famosíssimo  no  campo  de  Sant'Anna,  era 
absolutamente  desconhecido  no  largo  de  S .  Francisco,  onde 
culminava  o  Grito  da  Sogra,  sendo  este,  por  sua  vez,  uma 
figura  de  quinta  classe  na  praça  do  Mercado,  feudo  humo- 
rístico do  cobrador  Seixas. 

Pensámos  em  tudo  isso  ao  pensar  no  caso  trágico  do 
Sr.  Francisco  Campos.  Esse  deputado  mineiro  embarcou, 
em  Bello  Horizonte,  não  sabemos  se  com  passe  grátis, 
homem  de  génio,  e  desembarcou,  na  estação  da  praça  da 
Republica,  homem  apenas,  sem  génio  de  espécie  alguma. 
O  génio  ficou  como  uma  bagagem  que  o  joven  Anacharsis 
cias  alterosas  esqueceu  no  trem,  ou  uma  matolotagem 
intellectual   que  o   viajante   devorou,    digeriu    e   descomeu 
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em  viagem,  ao  mesmo  tempo  que  devorava,  digeria  e  des- 
comia  a  outra  matolotagem,  a  do  clássico  frango  recheia- 
do,  com  soibremesa  de  queijo  e  banana...  Doloroso  des- 
tino o  desse  Bluntschli  do  antigo  Curral  d'El-Rey.  Pobre 
homem  desambientado !  Estimável  morgado  de  Fafe,  só 
grotesco  em  Lisboa  porque  em  Lisboa  quer  competir  com 
os  alfacinhas!  Ingénuo  Luciano  de  Rubempré  convencido 
de  que  as  suas  roupas  grosseiras,  talhadas  em  Angoulême, 
eram  mais   elegantes   que  as   dos   leões   do   café   Tortoni ! 

Parece-nos  que  esse  producto  hybrido  de  um  talvez 
falso  liaras  seleccionador  andaria  sagazmente,  caso,  com  o 
seu  génio,  permanecesse,  tranquillo,  na  cidade  riscada  pelo 
phosphoro  mental  do  Sr.  Aarão  Reis.  Deixando  Bello 
Horizonte,  o  prócer  do  Estado  montanhez  corre  o  perigo 
de  deixar  de  ser,  mesmo  diante  dos  seus  admiradores 
mais  submissos,  grande  advogado,  grande  tribuno  e 
—  se  acham  pouco  —  grande  humanista.  Talvez  o  vai- 
doso bibliomano  —  contrariando  a  vetusta  sabedoria  das 
nações  —  só  pudesse  ser  mesmo  propheta  em.  sua  terra. 
Doze  horas  num  comboio  da  Central  anniquilam-n'o .  Sua 
gloria  desfaz-se  em  fumo,  como  o  cokc  da  locomotiva.  E 
o  formidável  Exmo.  Sr.  Dr.  Francisco  Campos,  de  Mi- 
nas, passa  a  ser,  na  irónica  metrópole,  o  —  toiíf  court  — 
Chico  Campos .  .  . 

Antes  do  mais,  accentue-se  que  o  Marshall  caipira  e 
vicnl  de  paraiirc  foi  desservido  pelo  excessivo  elogio,  elo- 
gio compromettedor,  elogio  peior  que  descomponenda  rija, 
dos  seus  amigos,  ou  de  algum  inimigo  diabolicamente  dis- 
farçado  em  amigo.    Entontecido   pela    pinga   da    lisonja, 
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o  homem,  cheio  de  si  mesmo,  cheio  de  gazes,  quiz  logo 
deitar  génio,  suar  génio,  espirrar,  arrotar,  ejacular,  cuspir 
génio.  O  pohre  moço  estava  convencido  de  (|ue  o  genio 
lhe  vinha  tão  naturalmente  como  a  caspa,  a  cera  dos  ou- 
vidos, o  limo  da  dentuça  e  a  secreção  seminal.  Era  só 
abrir  a  torneira  e   deixar   correr   o   tal  genio... 

Depois,  tiveram  a  maldade  de  chamar,  ao  Sr.  Cam- 
pos, Ruy  mineiro . 

E'  bem  de  ver  que  os  nossos  piíicc-saus-rirc  quizeram 
divertir-se  com  o  fátuo  provinciano  endomingado.  O 
Sr.  Campos,  porém,  acreditou.  Acreditou,  e,  ancioso  por 
justifcar  a  antonomásia,  —  antonomasia-camisa  de  Nessus 
—  desandou  logo,  para  ser  Ruy  mesmo,  a  fazer  discursos 
de  três  horas.  Começou  por  imitar,  não  as  boas  qualidades 
do  mestre,  mas  a  única  das  suas  qualidades  más.  Imitou-o 
na  quantidade  e  não  na  contextura.  Não  podendo  ser 
substancioso  como  o  polygrapho  bahiano,  foi  apenas, 
como  o  polygrapho  bahiano  nos  seus  peiores  dias,  maçador. 
Attentemos,  por  exemplo,  na  oração  que  o  paredro  de  Mi- 
nas desgranou  a  propósito  dos  tribunaes  regionaes.  E' 
uma  parlenda  que  toma  varias  paginas  do  Diário  do  Con- 
gresso.  O  leitor  mastiga-a.  rumina-a  e.  afinal,  desanima- 
do, tem,  como  dizem  expressivamente  os  francezes,  a  sen- 
sação de  "mascar  o  vácuo".  O  Sr.  Campos  é  obscuro  e, 
sem  paradoxo,  obscuro  exactamente  porque  se  explica 
demais.  Enturva  as  aguas  para  fazel-as  parecer  profundas. 
Apaga  as  suas  luzes  para,  á  semelhança  de  Cagliostro, 
applicar  no  escuro  os  mais  grosseiros  frncs  de  illusionismo. 

Ha,  no  tocante  áquelle  discurso,  evidente  despropor- 
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ção  entre  o  auditório  e  o  orador,  entre  o  assumpto  e  a 
forma.  O  Sr.  Francisco  Campos  é  um  cyclope  mental, 
não  pela  possança  creadora,  que  não  tem,  mas  por  ser, 
mentalmente,  caolho .  Como  não  comprehendeu  logo  o 
arengador  do  Monroe  que  o  Monroe  não  se  destina,  abso- 
lutamente, a  prelecções  cathedraticas,  a  aulas  de  direito? 
A  óptica  desse  parlamentar  é  a  de  um  daltonico .  Falta- 
Ihe  o  senso  da  relatividade.  Tomou  os  seus  pares  por 
discipulos  e,  aproveitando  talvez  algum  velho  caderno  de 
notas,  repetiu,  na  Camará,  uma  das  suas  lições  fatigantes 
de  mestre  de  qualquer  vaga  academia  bello-horizontina .  .  . 
Dahi  ser  a  sua  digressão  tautológica  uma  espécie  de 
sopa  requentada  ou  de  garapa  azeda.  Não  ha,  na  peça 
oratória  do  inquietante  prócer,  a  harmoniosa  anatomia,  a 
solida  enfibratura,  os  movimentos  eurythmicos  de  um  cor- 
po são,  de  um  corpo  juvenil,  de  um  corpo  de  discobolo  ou 
legionário.  Ha,  sim,  algo  de  viscoso,  de  inconsistente,  que 
faz  pensar  na  sanie  de  um  corpo  de  afogado .  O  Sr.  Cam- 
pos é  incapaz  de  uma  dessas  formulas  breves,  de  uma  des- 
sas concisões  philosophicas,  de  um  desses  apophthegmas  á 
moda  grega,  de  um  desses  aphorismos  em  que  excellem 
os  espiritos  verdadeiramente  synthetizadores,  coordenado- 
res, clarificadores.  Ao  envez  de  cunhar  pequenas  meda- 
lhas de  nítidos  contornos,  que  circulem  entre  a  turba, 
quer  fazer  baixos-relevos  e  súa,  bufa,  arqueja  ingloria- 
mente, á  semelhança  de  um  gnomo  de  Lilliput  que  se  met- 
tesse  a  trabalhar  bronzes  miguelangelescos .  Nunca  o  ora- 
dor de  6  de  Outubro  será,  por  exemplo,  capaz  de  uma 
phrase  de  crystal,  de  crystal  pela  solidez  e  pela  limpidez, 
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conif)  esta,  (|ue  cita,  do  allcmão  Otto  Gicrkc:  "A  juris- 
prudência não  deve  ceder  aos  rumores  do  dia  c  a  lei  viva 
é  intangível".  O  Sr.  Campos  falaria  duas  horas,  perdido 
no  deserto  de  si  mesmo,  para  dizer,  ou,  antes,  para  não 
dizer  isto .  . . 

Escrevemos  um  dia  (jue  o  erudito  é  o  myope  da 
sciencia.  E  quando  o  erudito  é  um  falso  erudito,  um  eru- 
dito de  catalogo,  um  autor  que  lê  os  livros  com  os  dedos 
apenas,  um  dyspeptico  da  leitura?  Nesse  caso,  tanto  peior. 
O  homem  vira  algihebe,  torna-se  um  flagello  social ;  usa, 
para  contundir  os  demais,  não  a  mão  de  finado  do  per- 
sonagem de  Dumas,  mas  a  pata  do  cavallo  de  Attila. 
Homem-flagello  :  é  bem  o  caso .  Estamos  certos  de  que, 
quando  o  Sr .  Campos  se  acha  de  cartapacio  em  punho  dis- 
ti liando,  blenorrhagicamente,  a  sua  cultura  compósita  e 
cosmopólica,  nem  o  diabo  será  capaz  de  interrompel-o . 
Guerras,  pestes,  terremotos,  erupções  vulcânicas  e  outros 
cataclysmos  humanos  ou  cósmicos  não  o  perturbariam  na 
tarefa  de  citar  Jeny  ou  Pedro  Lessa ;  de  alludir  ao  frcics- 
rcclif  tedesco ;  de  dizer,  accacianamente.  que  "um  sys- 
tema  de  variação  indefinida  não  pôde  ser  um  systema 
"uniforme";  de  atirar  uma  pilula  de  meleca  oratória  sobre 
a  philosophia  de  Bergson,  e  de  perpetrar,  com  uma  sans 
façon  que  indignaria  os  agentes  de  segurança  do  verná- 
culo, cacophonias  como  "por  reconhecer"  e  outras... 

Depois  a  suffisancc  do  humunculo  é  irritantíssima.  O 
Sr.  Campos  começou  a  sua  estopada  declarando  parvamen- 
te que  pedira  a  palavra  para  uma  explicação  pessoal .  Como 
aquelle  varredor    de  rua,    de  que    falou    Anatole    Fran- 
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ce,  tinha  a  impressão  de  ser  o  maior  homem  da  terra,  e 
de  que  a  humanidade  toda  gravitava  em  torno  á  sua  vas- 
soura, o  bacharel  mineiro  suppõe  que  todo  o  Monroe  anda 
ávido  das  suas  palavras,  sequioso  das  suas  sentenças.  E' 
um  megalómano  da  gloria  trihunicia.  Tem  o  cuidado  de 
proclamar  iirbi  et  orbi  cjue  "é  legislador  e  professor  de 
direito",  que  quer  advertir  as  "gerações,  que  se  formam 
agora  para  a  sciencia,  do  perigo  das  doutrinas  dcsz'irilisa- 
doras"  (sic),  acabando,  aliás,  por  dizer,  elle  fazedor  de 
leis  e  jurisperito,  no  mais  pittoresco  dos  contrasensos,  que 
"direito  não  se  aprende"...  O  verboso  deputado,  ao  que 
se  vê,  ama  enumerar  todos  os  seus  titulos,  só  esquecendo, 
com  uma  injustiça  que  não  lhe  perdoamos,  o  de  passagei- 
ro da  Central,  qualidade  não  menos  meritória,  certamente, 
que  a  de  passageiro  do  paquete  "x^von".  Note-se,  de 
resto,  que,  apezar  da  sua  funcção  de  mestre  da  juventude 
mineira,  allude  o  Sr.  Campos,  com  visivel  descaso,  sem 
receio  de  of fender  os  adolescentes  que  se  lhe  abeberam 
nas  lições  preciosas,  á  "gamela  em  que  as  gerações  ho- 
diernas amassam  os  seus  interesses".  Gamela?  Ficará  bem 
uma  tal  expressão  nos  lábios  de  quem  se  tem  na  conta  de 
um  princcps  juvcntutis?  Tão  bem  quanto  a  expressão  em 
que  o  Sr.  Campos  chama  á  nossa  Magna  Charta  o  freio 
dos  freios.  Gamela,  freio  dos  freios.  .  .  Ao  que  se  vê,  esse 
expoente  da  cultura  patricia  tem  os  brasileiros  na  conta 
de  suinos  ou  de  cavalgaduras . .  .  Ou  na  conta,  então, 
de  "eleitores  de  génios". 

Macaco  que,  para  imitar  o  patrão,  quer  fazer  a  p*"o- 
pria  barba  e  no  próprio  pescoço  se  golpeia  mortalmente, 
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o  reljciito  (la  selecção  de  capacidades,  querendo  ser  Ruy, 
ruiu  ruidosamente.  Xem  uma  victoria-regia  no  Amazo- 
na.-? da  sua  loquela,  mas  lodo  só.  Pedante  insupportavel, 
fez  como  esses  commerciantes  que  põem  todos  os  produ- 
ctos  na  vitrina,  dando  aos  incautos  a  illusão  de  que,  lá 
dentro,  ha  um  sortimento  vastissimo.  Sem  pittoresco,  sem 
plástica  verbal,  sem  colorido  de  phrase,  sem  ironia,  sem 
graça  anecdotica.  sem  notas  precisas  de  axioma,  o  Sr.  Cam- 
pos semeou  na  Camará  a  epidemia  do  bocejo.  Oscillou, 
como  um  pêndulo,  entre  a  soporifera  digressão  universi- 
tária e  o  "galimatias"  dos  charlatas  da  tribuna  parlamen- 
tar. F^aguet  chamou  a  Voltaire  um  cháos  de  idéas  claras. 
O  Sr.  Francisco  Campos  é  mesmo  um  chros  de  idéas 
obscuras.  Seu  talento  é  uma  simples  questão  de  mnemó- 
nica, e  sua  cultura  é  uma  cultura  de  encadernador  de 
livros.  Querendo  mostrar  uns  biceps  de  athleta,  o  paredro 
de  Bello  Horizonte  mostrou  apenas,  no  ventre,  uma  hy- 
dropisia   de   rachitico . 

Se  todos  os  livros  que  o  Sr.  Campos  folheou  para 
organizar  a  sua  compilação  lhe  cahissem  em  cima  da  ca- 
beça, o  homem  morreria  submergido.  Que  monolitho  de 
sapiência !  Quantas  arrobas  de  erudição !  O  illustre  mi- 
neiro é  um  carregador  de  bibliothecas,  o  Atlas  das  aspas. 
E,  todavia,  a  sua  sal>edorrhéa  só  dá  este  resultado :  o  de 
provar  que  as  modas  intellectuaes,  como  as  de  indumentá- 
ria, levam  muitos  annos  da  Europa  a  Minas.  A  philoso- 
phia  politica  do  Sr.  Francisco  Campos  é  o  "Eu"  de 
Fichte  trazendo  no  lombo,  gravado  a  fogo,  o  numero  de 
matricula  da  feira  de  gado  de  Três  Corações... 


A  irmá  Paula  na  diplomacia 


Os  jornaes  costumam  dar  grande  importância  aos 
gosadores  que  ainda  têm  a  ventura  de  banquetear-se  nos 
ominosos  tempos  que  correm.  E  a  attenção  das  turbas 
descontentes,  cujo  appetite  é  sempre  maior  que  o  prato  e 
que  raramente  trazem  o  estômago  em  dia,  é  assim  forçada 
a  deter-se  no  sybaritismo  dos  que  comem  com  rumor,  numa 
deglutição  satisfeita,  á  melopéa  festiva  dos  talheres  e  dos 
copos.  Essa  publicidade  em  torno  aos  regabofes  das  classes 
conservadoras  talvez  não  seja  extranha  á  truculência  ico- 
noclasta dos  "popes"  do  mais  recente  credo  libertário. 
Toda  revolução  é  provocada  pelos  factores  económicos 
mais  que  pelos  factores  politicos,  dizem  os  mestres  de 
sciencias  sociaes.  Simplificando,  em  bom  portuguez.  tudo 
isso  de  de^ubar  tyrannos,  de  acabar  com  prejuizos  de 
castas,  de  affirmar  os  direitos  do  homem,  tudo  isso  é  uma 
simples  questão  de  barriga .  .  . 

E'  certo  que  ás  épocas  de  vastas  comezainas,  —  em 
que  os  génios  da  culinária  mostram  requintes  de  inventiva 
nos  receituários  gastronómicos  ou  pontificam  sacerdotal- 
mente  sobre  a  physiologia  do  paladar,  —  seguem-se  épocas 
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de  macerações  espirituaes,  de  arrebatamentos  mysticos,  de 
grandes  trabalhos  expiatórios  por  parte  das  collectivida- 
des.  Depois  das  fartas  comilanças  da  Grécia  da  decadên- 
cia, com  o  delirio  sensual  das  ingestões  violentas,  com  o 
furor  bacchico  no  esvaziamento  de  amphoras  e  crateras, 
appareceu  aos  sophistas  e  rhetoricos  hellenos  um  homem 
que  lhes  falava  na  excelsitude  da  vida  e  na  immortalidade 
da  alma.  Orgias  idênticas  ás  festanças  de  Trimalcião  não 
podiam  deixar  de  produzir  o  penitenciamento  moral  e  a 
anciã  de  renovação  espiritualizadora  do  evangelismo  de 
Sócrates.  Da  mesma  maneira,  era  necessário  um  Christo, 
com  as  suas  parábolas  e  a  sua  túnica  inconsutil,  para  fazer 
reflorir  a  alma  religiosa  dos  homens,  materializada  nos  go- 
sos  porcinos  e  na  bruteza  rasteira  dos  sequazes  de  Lucullo. 

Mesmo  em  tempos  mais  próximos,  aos  insaciáveis  de- 
voradores de  iguarias  opiparas,  que  a  fantasia  ultra-pagã 
de  Rabelais  symbolizou  na  figura  descommedida  de  Gar- 
gantua,  succederam  os  ascetas  flagellados  pelos  jcjiuns  e 
pelas  longas  veladas  meditativas. 

Será  também  natural,  uma  vez  que  as  leis  históricas 
amam  repetir-se  ironicamente,  para  confusão  dos  que 
pregam  o  progresso  indefinido  do  espirito  humano,  — 
que  os  vivedores  de  hoje,  os  que  usam  pannos  limpos  e 
comem  sem  fome  pratos  caros  que  arrasam  os  intestinos, 
tenham  de  roer  amanhã  uma  côdea  de  pão  duro,  envergan- 
do roupas  de  carregação,  á  victoria  dos  que  são  agora 
chamados  desdenhosamente  os  lyricos  e  os  utopistas  da 
sociedade  futura.  E  assim  Sancho,  o  glutão,  sempre  de 
narina  dilatada  á  cata  de  deliciosas  exhalações  de  terrinas 


—  59  — 

futncgantcs,  será  de  vez  derrotado  por  (Juixote,  o  visioná- 
rio, na  sua  bizarra  odysséa  através  das  iniquidades  huma- 
nas, vivendo  metade  nas  nuvens,  inebriado  pelo  odor  das 
rosas  mysticas.  . . 

ATas,  enKfuanto  essa  antecipat^ão  de  todos  os  grandes 
reparadores  de  injusli(;as  não  tiver  subvertido  a  Barataria 
da  sociedade  actual,  comer  é  ainda  uma  volúpia  divina, 
especialmente  para  os  (jue  têm  mais  estômago  que  coração 
e  cabeça,  para  os  que  se  preoccupam  menos  com  a  vita- 
lidade creadora  do  encephalo  que  com  o  horário  regula- 
rizador  das  funcções  do  tubo  digestivo.  Um  homem  de 
barriga  cheia  é  sempre  um  homem  de  espirito,  dizia  o 
sagacissimo  Camillo,  cujos  i)ersonag"ens  caem  frequente- 
mente no  regalo  animalesco  de  bródios  infindáveis,  em 
que  se  empanturram  com  orelha  de  cevado  e  feijão  bran- 
co, atirando  simultaneamente  ás  guelas  successivos  copa- 
zios  de  verdasco .  . . 

Essas  digressões  culinario-philosophicas,  em  c[ue  os 
glorificadores  da  "ripaille"  figuram  ao  lado  dos  pregadores 
messiânicos  da  fraternidade  universal,  não  as  fizemos 
unicamente  para  espantar  os  nossos  leitores  com  um  pa- 
rallelo  erudito  entre  os  Pantagrueis  e  os  Kropotkines  de 
todos  os  tempos.  Tudo  isso  nos  foi  suggerido  por  um 
simples  telegramma  de  Roma  em  que  se  dava  aos  povos 
a  noticia  de  que  o  Sr.  Carlos  Alagalhães  de  Azeredo, 
nosso  pleni}X)tenciario  junto  ao  V^aticano,  offerecèra  um 
banquete  de  quatrocentos  talheres  ás  notabilidades  da 
"urbs"  eterna. 

E'  simplesmente  de  estarrecer.    Xa  Roma  super-civi- 
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lizada,  centro  de  aristocratismo  e  de  elegância  espiritual, 
mestra  sublime  de  bom  gosto  e  de  eurythmia,  conselheira 
de  sociabilidade  maneirosa  e  discreta ;  na  Roma  faustosa 
dos  Césares  e  dos  Papas,  irradiando  na  magnificência  es- 
thetica  das  reuniões  patricias  ou  nos  desfiles  triumphaes 
dos  grandes  dias  civicos ;  na  Roma  excelsa  que  modelou  o 
mundo  á  sua  feição,  ensinando-lhe  tudo,  desde  a  arte  sim- 
ples de  traçar  uma  túnica  até  as  leis  complexas  que  fixam 
o  direito  das  gentes ;  debaixo  de  um  céo  povoado  de  som- 
bras augustas,  junto  ás  aguas  do  Tibre  e  entre  as  sete 
collinas,  como  ousou  um  diplomata  intelligente  e  culto  dar 
essa  prova  de  inferioridade  burgueza,  de  prosaismo  "po- 
pulacier"?  Foi  uma  "gaffe"  horrenda,  dessas  que  bastam 
para  afundar  um  nome  na  apotheose  invertida  do  ridicuío . 

Mesmo  hoje  (ninguém  o  ignora),  extincto  o  fastigio 
dos  Chigis  e  dos  Borgias,  a  capital  da  terceira  Itália,  sendo 
o  principal  centro  de  convergência  de  fidalgos  e  banqueiros 
de  todos  os  paizes,  mantém-se  na  integridade  da  sua  força 
de  directriz  suprema,  de  magna  sede  do  luxo  mundial, 
sem  falarmos  da  altitude  moral  que  lhe  resulta  da  presença 
vultuosa  do  grande  Guia  das  consciências  catholicas  do 
orbe . 

Ainda  e  sempre,  a  sociedade  romana,  graças  aos  seus 
pruridos  nobiliarchicos,  ao  seu  irreductivel  apego  ás  tra- 
dições heráldicas,  ao  seu  culto  reverente  ás  raças  finas, 
é  uma  das  so'l:)reviventes  do  velho  ritual  fidalgo,  talvez  a 
ultima  cidadella  do  hieratismo  rythmico  e  precioso  das  eras 
em  que  floresceram  as  famílias  patricias  de  cujo  amor  á 
belleza  das  formas  do  mundo  sensível  ficaram  esses  teste- 
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munhos  immortaes  que  são  a  Villa  Sciarra,  a  Villa  Borghe- 
se,  a  Villa  Pamphili .  .  .  Cidade  cosmopolita  por  excellen- 
cia,  com  um  jx)uco  de  refugio  de  aventureiros  heteróclitos, 
mas  sempre  a  Roma  que  apaixona  os  artistas  e  os  pensa- 
dores, eis  como  a  Jerusalém  do  Occidente  foi  descripta 
pelo  génio  sarcástico  de  Stendhal,  nas  suas  deliciosas  nar- 
rações de  ''touriste"  maldoso  e  realista.  E  a  interpretação 
de  Bòurget,  esse  Beyle-mirim,  na  sua  "Cosmopolis",  faz- 
nos  ver  também  o  singular  contraste  das  recordações  gran- 
diosas do  scenario  romano  com  alguns  actores  fátuos 
e  insignificantes  que  nelle  representam  a  sua  tragi- 
comedia . 

E'  sempre  a  obsessão  da  vida  sumptuosa,  a  hysteria 
da  graça  decorativa,  a  hypnose  dos  deslumbramentos.  Nas 
festas  galantes,  os  convivas  são  seleccionados  com  um 
rigor  inappellavel,  sendo  precisos  titulos  de  rara  valia, 
credenciaes  das  mais  expressivas  para  iniciar  um  homem 
do  mundo  nesses  cenáculos  divinizadores.  Pompas  orna- 
mentaes,  manjares  ambrosiacos,  vinhos  contemporâneos 
de  Alfieri  ou  Monti,  frutas  que  têm  favos  de  doçura  na 
polpa  sumarenta,  agudezas  preciosas  na  conversação,  — 
eis  uma  festa  na  Roma  superior. 

Pois  foi  nesse  ambiente  que  o  Sr.  Magalhães  deu  o 
seu  banquete  a  quatrocentos  convivas,  fazendo  naquellas 
plagas  qualquer  cousa  análoga  aos  celebres  repastos  com 
que  a  irmã  Paula  váe  protelando  as  reivindicações  liberta- 
rias de  tantos  pobres  diabos  piolhosos  e  famélicos.  E 
sempre  se  comeu  melhor  e  mais  barato  que  no  "Bouillon 
Duval"  de  Paris...    Mas  os  ironistas  locaes  tiveram  en- 
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sejo  de  divertir-se  á  custa  do  nosso  pulhismo,  comparando 
a  comilança  bestial  aos  banquetaços  com  que  é  habito  no 
sul  da  Itália,  á  volta  dos  enterros,  fartar  as  creaturas 
abnegadas  que  levaram  o  defunto  ao  campo-santo.  . . 

E,  para  completar  a  avultada  cifra  de  convidados,  o 
diplomata  ter-se-á  visto  em  apuros,  porque,  afinal,  os  no- 
táveis de  uma  cidade,  mesmo  quando  se  trata  de  Romai 
não  são  tantos  assim,  e  foi  talvez  preciso  arrastar  á  fes- 
tança os  barqueiros  do  Tibre,  os  suissos  do  Papa,  os  mas- 
cates do  Ghetto .  . . 

A  "bombance"  correu  á  burgueza,  naturalmente,  ha- 
vendo repetição  dos  pratos  que  agradaram,  chovendo  pi- 
lhérias plebéas  de  sacudir  adipos  e  desarticular  queixadas, 
e  levantando-se  os  indefectiveis  brindes  á  munificência  do 
amphytrião,  tudo  acompanhado  (não  se  tratasse  de  uma 
festa  brasileira)  de  trechos  do  nosso  patriotinheiro  "Gua- 
rany",  executados  por  uma  orchestra  de  tziganos  ou  por 
um  grupo  de  músicos  ambulantes.  No  fim,  foram  distri- 
buidos  charutos  baratos  aos  presentes  e  fizeram-se  mesmo 
pequenos  embrulhos  de  biscoutos  para  as  famílias  que  não 
puderam  comparecer.  .  .  E,  assim,  o  Brasil  gastou  vários 
contos  de  réis,  estragou  o  estômago  de  muitos  itahanos  que 
nunca  nos  prejudicaram  em  nada,  e  augmentou  o  já  for- 
midável ridiculo  que  pesa  sobre  nós  em  terras  estran- 
geiras ... 

Custa  a  crer  que  tudo  isso  tenha  partido  de  um  homem 
fino  e  sociável  como  o  nosso  representante  junto  ao  Va-| 
ticano,  de  quem  até  hoje  só  conhecíamos  um  deslize : 
querer  abrasileirar  o  hexametro  latino,  super-barbarizando 
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as  odes  harharas  de  Carducci  e  pretendendo  cantar  as 
nossas  colheitas  de  café  no  mesmo  verso  clássico  com  que 
Virgilio  celebrou  as  vindimas  romanas...  Era  uma  per- 
doável fraqueza  de  poeta ;  mas  o  ([ue  nos  parece  im- 
perdoável é  querer  romanizar  as  farras  com  que  os  nossos 
políticos  victoriosos  celel)ram  nas  catechese  facilima  do 
ventriculo  o  maior  instrumento  de  corrupção   eleitoral . .  . 


Uma    pâraphrase   paulista 
do  "Sottisier"  de  Voltaire  ? 


A  mensagem  do  presidente  de  São  Paulo  foi  a  grande 
attracção,  o  ciou  da  semana  em  que  surgiu.  Teve  o  formi- 
dável feito  literário  um  largo  echo  nos  corredores  da  Ca- 
mará. Era  o  tumulto  da  curiosidade  obrigando  todos  os 
olhos  a  volverem-se  para  o  estadista  dos  Campos  Elysios. 
O  leader  da  bancada  paulista,  particularmente,  babava-se 
de  ternura  e  enthusiasmo.  Vinha  de  começar  uma  nova 
hégira  para  o  paiz.  "Só  Washington  Luiz  é  deus  e  Carlos 
de  Campos  o  seu  propheta",  murmuravam  os  malignos. .  . 

O  êxito,  obtido  pela  mui  transcripta  novella  admi- 
nistrativa do  successor  do  Sr.  Altino  Arantes,  levou-nos 
a  imitar  o  processo  de  Jules  Huret  em  situações  análogas ; 
isto  é,  a  promover  uma  cnquêtc  junto  aos  expoentes  das 
varias  classes  sociaes,  da  cultura  e  mesmo  da  incultura  do- 
mesticas, ouvindo,  sobre  o  novo  mons  parturicns,  intel- 
lectuaes  e  homens  do  povo.  Numa  democracia  como  a 
nossa,  todas  as  opiniões  merecem  respeito,  sendo  certo  que 
o  ultimo  dos  varredores  de  ruas  —  máo  grado  a  houtade 
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escarninha  de  Royer-Collard  —  é  parte  integrante  da  sobe- 
rania nacional ... 

Abordámos  primeiro  um  grammatico,  coUaborador  da 
"Revista  de  Lingua  Portugueza",  um  cidadão  temeroso 
que  j'á  deitou  vários  arráteis  de  sapiência  a  propósito  de 
"Brasil  com  z  ou  com  s",  e  anda  mal  collocado  na  vida 
porque  só  pensa  em  collocar  bem  os  pronomes. 

"A  mensagem  do  Sr.  Washington  —  disse-nos  esse 
guarda-civil  do  vernáculo  —  é  escripta  certamente  em  pau- 
lista... Começa  S.  Ex.  af firmando  que  "bem  curto  é  o 
período  que  medeia  entre  a  posse  presidencial  e  a  sessão 
annua  inaugural  do  Congresso".  Mas  os  periodos  do  autor 
é  que  nada  têm  de  curtos.  Cada  um  delles  contém  quinze 
linhas,  no  mínimo.  E'  preciso  dispor  de  fôlego  para  lel-os 
até  o  fim.  Vencer  um  caminho  ladeirento  não  é  mais  pe- 
noso. São  fluvialmente  alagadores.  Dão  idéa  de  uma 
hemorrhagia  verbal,  para  não  alludir  a  um  outro  derrame 
physico.  A  pobreza  vocabular  confina,  de  resto,  com  a 
miséria  franciscana  da  idéa.  As  palavras  "economia"  e 
"producção"  (si  cette  chanson  vous  cmbête...)  vêm  á  tona 
umas  cem  vezes.  E,  parallelamente,  as  repetições  de  con- 
ceitos pullulam;  é  a  gaguez  mental,  a  tautologia  por  falta 
de  diccionario . .  .  Não  vou  ao  extremo  de  exigir  que  um 
governante  escreva  como  um  Gautier  ou  um  Flaubert,  mas 
creio  que  um  pouco  de  syntaxe  não  fica  mal  a  ninguém; 
quando  não  ha  pensamento  substancial,  haja  ao  menos 
correcção  no.estylo.  Um  homem  de  Estado  não  deve  in- 
cidir nunca  em  pleonasmos  deste  quilate,  dignos  de  opu- 
lentar  o  Sottisicr  de  Voltaire:    ". .  .phenomenos    naturaes 
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que,  pelos  prejuízos  cansados,  se  chamam  flagellos  ou  ca- 
lamidades";  "...logo  acharão  collocação  immediata" ; 
"  . . .  a  escassec  dos  transportes  marítimos,  devida  ao  peque- 
no numero  dos  navios  em  trafego",  etc.  Ha  também  a  no- 
tar a  abundância  das  periphrases,  e  todas  de  um  máo  gosto 
deplorável.  Isto,  por  exemplo,  de  dizer  que  a  plantação  de 
arvores  "permittirá  que  a  terra  se  cubra  com  vestimenta 
para  lenha",  é  estuprar  ao  mesmo  tempo  o  senso  commum 
e  as  florestas . .  .  Nem  os  circumloquios  de  Saint-Pol-Roux 
chamando  ao  gallo  "porteiro  da  luz"  ou  á  garrafa  "teta 
de  vidro"!  Houve  entre  nós  uma  fidalga  assim;  para  ella, 
o  sorvete  era  uma  "pyramide  congelada",  o  ovo  "o  pro- 
ducto  espontâneo  da  gallinha",  etc.  As  impropriedades  de 
expressão  não  têm  conta.  Se  houvesse  tempo,  poderia  de- 
ter-me  em  certa  "insistência  obstinada",  em  certa  "força 
hydraulica  dos  rios"...  E  quanta  banalidade!  O  ances- 
tral "preenchimento  de  lacuna",  apezar  de  velho  como  o 
Jornal  do  Commcrcio  ou  a  Suzanna  Casterá,  apparece  em 
scena.  E'  o  caso  de  indicarmos  ao  presidente  de  São  Paulo, 
para  seus  escriptos  futuros,  mais  estes  chavões  vetustos : 
horizonte  politico,  corrente  das  opiniões,  sol  da  liberdade, 
carro  do  Estado,  hydra  da  anarchia,  pomo  da  discórdia,  voz 
da  honra...  Sirva-se  S.  Ex.  á  vontade:  o  menu  é  farto 
e  variado. 

Até  aqui  o  grammatico.  Procurámos  depois  um  illus- 
tre  geographo,  capaz  de  dissertar  horas  e  horas  num  bonde 
a  propósito  do  Himalaya  ou  do  estreito  de  Magalhães,  em- 
bora peça  ao  conductor  que  lhe  indique  a  rua  24  de  Maio . 
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Declarou-nos  o  Réclus  patrício,  quando  inquerido  por  nós 
sobre  a  obra  prima  do  Sr .  Washington  Luiz : 

"Não  entendo  bem  o  que  S.  Ex.  quiz  dizer  nestes  dois 
períodos :  Devemos  agir  como  grandes  Estados  de  uma 
grande  nação.  Como  quer  que  seja,  a  federação  dos  Esta- 
dos tem  isso  de  bom :  permitte  que,  se  todos  não  querem, 
ao  menos  alguns  possam  ser  grandes  para,  mesmo  assim, 
cooperar  para  a  grandeza  da  pátria".  Que  significa  esse 
amphigoitrif  Pensa  o  verboso  administrador  na  grandeza 
territorial  dos  Estados?  Nesse  caso,  é  impossível  a  Alagoas 
ser  tão  grande  quanto  São  Paulo.  Pensa  na  grandeza 
moral?  Mas  nesse  caso  —  o  que  é  pouco  delicado  —  hu- 
milha os  outros  Estados,  inflíge-lhes  uma  publica  censura, 
cae  num  regionalismo  aggressívo.  Tendo  a  pasta  diplomá- 
tica no  governo  da  União,  a  politica  dos  Campos  Elysios 
não  pôde  desconhecer  as  boas  maneiras.  .  . " 

Approxímou-se,  nessa  altura,  um  homem  da  plebe. 
Interpellámol-o .  E  elle,  que  já  ouvira  falar  das  theorias 
de  Malthus  e  Schopenhauer  numa  traducção  hespanhola, 
insurgiu-se  contra  a  parte  da  mensagem  que  proclapia  a 
necessidade  do  eugenismo,  do  culto  á  multiplicação  dos  se- 
res, do  incentivo  ao  povoamento  do  solo . 

"Filhos?  Para  que  quero  eu  um  filho?  rugiu  o  pessi- 
mista, mettendo  as  unhas  luctuosas  na  gaforina  revolta. 
Para  que  elle  augmente  a  dôr  universal,  engrosse  os  ca- 
pitães do  Sr.  José  Bezerra,  vote  no  Sr.  Alfredo  Elllis,  e 
seja,  como  toda  a  gente,  jurado,  bacharel  e  poeta?.  .  .  " 

Esta  passagem  do  escripto  do  Sr.  Washington:  "Em 
ultima  analyse,  é  ou  foi  sempre  o  Estado  o  proprietário 
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originário  das  terras",  indignou  um  inimigo  da  fortuna 
publica  e  particular,  um  rapazelho  de  face  murcha  e  den- 
tes cariados,  que  publicou  ha  tempos  uiua  brochura  sobre 
a  Phrcnologia  dos  dromcdcrios,  com  a  seguinte  declaração: 
"Reservados  todos  os  direitos  do  autor". 

"Xão  quero  remontar  a  Proudhon  —  disse-nos  —  para 
provar-lhe  que  isso  é  um  ^ophisma  grosseiro.  Mais  re- 
centemente, Malato  demonstrou  que.  em  paizes  coloniaes 
como  a  Algéria,  as  terras  pertenciam  aos  alxjrigenes,  e  que 
estes  foram  violentamente  despojados  dos  seus  direitos,  em 
nome  do  génio  latino  e  da  civilização  christã.  Entre  nós, 
succedeu  outro  tanto,  sendo  as  tribus  selvagens  desaloja- 
das pelos  elementos  colonizadores.  Onde  a  propriedade 
originaria  do  Estado?.  .  .  " 

Logo  em  seguida  a  esse  ataque  façanhudo,  falou-nos, 
com  sincera  exultação  civica.  um  paulista  patriota,  entoan- 
do dithyrambos,  cantando  o  pcan  ao  creador  da  men- 
sagem : 

"Só  a  parte  que  allude  á  agricultura  do  Estado  vale 
por  uma  ode  pindarica  ás  energias  da  estirpe.  Disse  al- 
guém, não  me  lembra  quando  nem  onde,  ser  o  boi  um 
animal  tão  útil  que,  ainda  depois  de  morto,  se  lhe  apro- 
veitam os  chifres  para  fazer  pentes  de  tartaruga...  Pois 
São  Paulo  é  uma  terra  tão  fértil  que  até  produz  batata 
ingleza ! .  .  .  E  o  que  me  diz  da  Policia  Sanitária  Animal  ? 
Xão  sei  se  será  também  de  carreira,  mas,  por  certo,  riva- 
lizará com  a  outra.  .  .  " 

Xo  tocante  ao  problema  do  reflorestanif.-nto,  não  pu- 
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demos  ouvir,  apezar  dos  esforços  empregados,  as  únicas 
pessoas  autorizadas  a  enunciar  um  julgamento  definitivo : 
o  Sr.  Augusto  de  Lima  e  os  carecas  que  fazem  uso  do 
Pilogenio.  . . 

Um  lial^ititc  do  Jockey  e  do  Derby  ficou  encantado 
com  a  fundação  do  "Haras  Paulista",  lembrando-nos  que 
já  houve  mesmo  entre  nós  quem  tivesse  a  idéa  de  um 
Pantheon  para  celebridades  hippicas.  E  citou-nos  o  trecho 
famoso  do  visconde  d'Avenel :  "O  nosso  século,  democra- 
ta para  os  homens,  é  aristocrata  para  os  cavallos ;  a  estes 
o  povo  soberano  perdoa  que  tenham  avoengos,  estimando- 
os  mesmo  mais  quando  os  tenham,  e  essa  nobreza  quadrú- 
pede, baseada  no  atavismo  e  corrigida  pela  selecção,  sobre- 
vive ao  naufrágio  dos  patriciados  humanos". 

Tomando  o  vocábulo  num  sentido  diverso  daquelle 
em  que  foi  empregado,  um  moralista  mostrou-se-nos  jubi- 
loso com  o  facto  do  gado  estar  vivendo  em  perfeito  estado 
de  "pureza",  exaltando  os  bons  costumes,  a  impolluivel 
castidade  desses  animaes,  dignos  do  premio  Montyon  e  de 
outros  galardões  á  virtude .  .  . 

"A  raça  hollandeza  que,  como  se  sabe,  se  destina  á 
producção  do  leite,  é  uma  das  raças  exóticas  que  melhor  se 
adaptam  ao  nosso  clima..."  O  Sr.  Washington  —  ao 
que  se  vê  em  seguida  —  allude  a  uma  raça  de  bovinos  da 
Hollanda,  Mas  o  começo  faz  esperar  outra  cousa.  Esse 
trecho  inhabilmente  redigido,  porque  confunde  os  rebanhos 
com  as  mulheres,  e  passa  diploma  de  vaccas  ás  súbditas  de 
Guilhermina,  pôde  dar  em  resultado  complicações  com  a 
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potencia  batava,   segundo  ouvimos  ao   Sr.  Zepjíelin  ()l)er- 
miiller . .  . 

Uni  leitor  de  Gol)ineau,  cheio  de  estúpidos  prejuízos 
quanto  á  desigualdade  das  raças,  reprova  a  acceitaç?.o  que 
encontraram  em  São  Paulo  os  bois  mestiços  de  Devon, 
atacando  também  a  inimigração  japoneza. 

"O  interesse  demonstrado  pela  educação  do  jumento 
provocará  zurros  de  enthusiasmo  da  mula  de  Balaão,  do 
burro  de  Buridan  e  do  asno  do  romance  de  Apuleio", 
suggeriu  um  ironista. 

Impressionou  bem  a  informação  de  que  a  "lavoura 
da  canna  de  assucar  já  se  mostra  quasi  restabelecida  dos 
damnos  soffridos  com  as  geadas  de  1918".  Os  alcoólatras 
rejubilaram  á  noticia  da  auspiciosa  convalescença.  Não 
sabemos  se  houve  telegrammas  de  felicitações.  .  . 

Um  amigo  de  álbuns  já  seleccionou  alguns  axiomas 
do  estadista  da  Paulicéa  para  os  seus  escrinios.  Ao  lado 
das  melhores  jóias  de  Homais,  Perrichon  e  Joseph  Pru- 
dhomme,  figurarão  estas  do  profundo  pensador:  "As  cou- 
sas dignas  julgam-se  pelos  resultados...  A  estrada  de 
ferro  é  um  extraordinário  elemento  do  nosso  progresso .  .  . 
A  confiança  norteia  nas  difficuldades  da  vida.  .  .  O  ensino 
é  o  pão  do  espirito ..." 

* 

Ahi   fica  o  que  ouvimos  a    propósito  do    documento 
famoso.    Evidenciou-se  ainda  uma  vez  que  não  ha  nada 
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bom  nem  máo :  ha  opiniões.  Ou,  como  pretendia  mestre 
Lafontaine,  que  é  impossível  contentar  tout  le  monde  et 
sou  pérc :  os  humanos  daqui  e  os  cavicorneos  dos  Paizes 
Baixos,  os  políticos  de  São  Paulo  e  os  grammaticos  da 
metrópole . .  ■. 


Hygienizando  o  theatro 


Uma  companhia  parisiense  que  esteve  ultimamente 
dando  espectáculos  no  Municipal,  com  a  semcerimonia 
que  distingue  os  bons  gaulezes,  incluiu  no  seu  repertório 
f arcas  e  "vaudevilles"  pontuadas  de  chalaças  obscenas, 
dessas  que  são  capazes  de  fazer  corar  um  macaco.  Li- 
cenciosidades  grosseiras,  agudezas  da  mais  pura  escatolo- 
gia,  phrases  em  que  a  "haulte  graisse"  de  Rabelais  re- 
surge  inhabilmente  modernizada,  empestando  o  olfacto 
dos  assistentes  com  as  suas  exhalações  fecaes,  eis  o  que 
foi  servido  aos  espectadores  do  nosso  principal  theatro, 
por  preços  avultadissimos,  graças  ao  mercantilismo  prosti- 
bular   de   uma   "troupe"   de  cabotinos   vorazes. 

Prestaram  assim  os  actores  e  actrizes  desse  grupo 
truanesco  um  reprovável  desserviço  á  gloria  e  á  cultura 
da  terra  franceza,  fazendo-a  apparecer  aos  olhos  dos  que 
mal  a  conheçam  como  uma  eterna  manufactora  de  por- 
nographias,  como  uma  excitadora  de  baixos  appetites 
sensuaes,  como  uma  caftina  repulsiva  que  se  compraz  em 
afagar  os  sentimentos  inferiores  da  besta  humana. 
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Ora,  a  França  não  é  positivamente  isso.  O  paiz 
admirável  que  Stead  chamou  a  força  directriz  do  mundo, 
o  denominador  commum  da  humanidade,  está  longe  de 
merecer  a  reputação  odiosa  com  que  os  seus  máos  filhos 
o  aviltam,  descendo,  no  grangeio  da  vida,  a  ignominias 
revoltantes . 

Custa,  de  resto,  a  crer  que  supportemos.  com  tanta 
paciência,  as  buffonadas  dos  Feydeau  e  dos  Touché,  só 
toleráveis  nos  rincões  de  Montmartre.  Applaudimos  bam- 
bochatas cloacinas  que  dariam  náuseas  aos  "apaches"  e 
ás  "gigolettes"  dos  "bas-fonds"  lutecianos.  E  isso  é 
tanto  mais  indesculpável  quanto  todos  vivemos  satu- 
rados, nas  altas  espheras  da  intelligencia,  dos  ensi- 
namentos fecundantes  com  que  o  génio  latino  plasticizou 
a  nossa  emoção  esthetica,  dando-nos  a  sobriedade,  o  bom 
gosto  e  a  justa  medida  que  caracterizavam  os  nossos  an- 
cestraes  da  cidade  septicolle. 

Cresce  a  nossa  indignação  ao  lembrarmos  que  as 
obscenidades  desses  perpetradores  de  "pochades"  aphro- 
disiacas  figuram  em  representações  destinadas  ao  escol 
do  nosso  mundanismo.  E'  doloroso  considerar  que  se 
dispenderam  muitos  contos  com  uma  sumptuosa  casa  de 
espectáculos,  em  que  os  mármores  alvejam  e  os  ouros 
rutilam,  compondo  um  divino  poema  architectonico,  para, 
afinal,  rebaixal-a  a  uma  repulsiva  succursal  do  "Chat- 
Noir"  ou  de  outra  qualquer  "brasserie"  pseudo-artistica 
do   "Ouartier   Latin". 

Felizmente,  um  dos  nossos  governantes,  voltando  os 
olhos  para  o  cartaz    seductor   em  que    avultavam,    como 
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chamariz  efficaz,  os  titulos  idiotas  das  pantalonadas  pa- 
risienses, achou,  muito  razoavehnente,  que  o  Municipal 
não  comportava  funçanatas  de  género  Hvre.  E  fez  sentir 
ao  emprezario  ganancioso  que  não  mais  permittiria  of- 
íensas  taes  ás  nossas  platéas. 

Foi  uma  óptima  hção  aos  "sous-offs"  do  theatro 
francez,  aos  que  pretendem  regalar  o  populacho  hilare 
com  situações  amlíiguas  e  ditos  em  calão  de  tasca,  deshon- 
rando  uma  literatura  que  conta  entre  as  suas  grandezas 
os  nomes  immortaes  de  Corneille,  Racine  e  Molière,  sem 
falar  em  Augier  e  Dumas  Filho .  Isso  de  pôr  em  scena 
o  carnalismo  vermelho  das  turhas,  acariciando  os  Ímpetos 
eróticos  dos  temperamentos  enfermiços,  é  indigno  do  paiz 
que  ensinou,  nos  versos  do  "Cid".  o  culto  das  grandes 
paixões  heróicas,  e  deu  ao  mundo,  nas  analyses  realistas 
do  autor  da  "Femme  de  Claude",  a  preoccupação  dos 
prohlemas  generosos  que  renovaram  a  sensibilidade  mo- 
derna. O  povo  que  sempre  fez  do  theatro  a  sua  diversão 
preferida,  vendo  nelle  uma  escola  de  civismo  ou  uma  ca- 
thedra  de  moral,  deve  insurgir-se  contra  esses  intoxica- 
dores  da  idealidade,  contra  esses  corruptores  da  religião 
da  belleza.  Seria  natural  que  a  grande  guerra,  com  os 
seus  flagicios  e  as  suas  hecatombes,  corrigisse  definiti- 
vamente os  francezes  da  sua  mania  hysterica  da  "blague", 
da  "'boutade"  peçonhenta,  da  lubricidade  literária.  Mas  é 
com  tristeza  que  vemos,  após  tantas  obras  nobilissimas 
de  Curei  e  Bataille,  retornarem  á  ribalta  as  mesmas  farça- 
das  de  outros  tempos,  com  os  mesmos  diálogos  escabrosos 
e  os  mesmos  subentendidos  picarescos.   E'  ainda  e  sempre 
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a  preoccupação  do  adultério,  do  vicio  elegante  e  florido, 
das  salafrarices  da  alta  roda,  tudo  condimentado  com  joco- 
sidades  em  que  não  ha  positivamente  o  sal  attico  de  Aris- 
tophanes . 

Agiu,  portanto,  muito  bem  quem  deu  uma  vassou- 
rada enérgica  nessa  sujice.  Só  pôde  inspirar  repugnância 
o  aroma  dessas  flores  malsãs,  dessas  podridões  da  deca- 
dência, dessas  arlequinadas  indignas  daquelles  que  as  es- 
palham pelo  orbe. 

E  é  já  agora  de  esperar  que,  nas  deliciosas  noita- 
das do  Municipal,  sob  a  farandula  de  deusas  e  nymphas 
em  que  o  pincel  fantasioso  de  Elyseu  Visconti  evocou  a 
vida  festiva  do  mundo  hellenico,  ao  esplendor  cegante  das 
luzes,  á  pompa  esculptorica  dos  motivos  ornamentaes,  á 
graça  inebriante  dos  velludos  e  das  sedas  caras,  não  mais 
sejam  ouvidas  as  peças  libertinas  dos  estúpidos  fancaristas 
de  ultramar . , . 


Do    ''violon    dMngres'' 
cantharida 


Fomos  também  ver  o  "Salon"  da  Escola  de  Bellas 
Artes.  Preferimos  um  domingo,  por  ser  o  ingresso  grá- 
tis .   E'  duro  perder  dinheiro,  além  de  perder  tempo .  .  . 

No  pesado  casarão  devido  á  architectura  compósita 
do  l30judo  Sr.  Morales  de  los  Rios,  —  um  curioso  typo 
digno  de  figurar  nas  paginas  da  Picara  Justina  ou  do 
Lazarillo  de  Tormes,  —  medimos  vários  kilometros  de 
panno  pintado .  Os  nossos  Rubens  fizeram  este  anno, 
como  nos  anteriores,  um  grande  consumo  de  azul  da 
Prússia  e  de  verde  Veroneso.  Quantos  contos  de  réis  em 
molduras !  Só  é  de  deplorar  uma  cousa :  como,  em  geral, 
a  poesia  está  de  todo  ausente  dos  mil  livros  d^"  versos 
que  apparecem,  de  semestre  a  semestre,  no  Brasil,  assim 
também  a  pintura  está  de  todo  ausente  dos  quinhentos 
ou  seiscentos  quadros  com  que  o  "Salon"  de  1921  des- 
lumbra o  gosto  inconvicto  dos  burguezes  que  vão  até  lá, 
após  o  almoço,  para  experimentar  finas  sensações  estheti- 
co-digestivas . . . 
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* 
*     * 

E'  pena  que  não  appareça  entre  nós  um  John  Ruskin 
para  dar  lições  de  bom  gosto  aos  nossos  borradores.  Tal- 
vez desapparecessem  assim  do  nosso  meio  esses  incon- 
scientes f?l)ricantes  de  deformidades,  esses  inestheticos 
demiurgos  de  fancarias,  vasadas  no  mesmo  molde  das 
lithographias  que  os  syrios  vendem  a  prestações  pelos 
s'.i1)urbios  longinquos.  Mas,  infelizmente,  a  "religion  of 
beauty",  nunca  terá  exegetas  em  terras  brasileiras. 

Ninguém  ignora  que  os  nossos  "rapins"  só  pintam 
qualquer  cousa  supportavel  na  Europa,  onde  talvez  lhes 
aproveite  a  coUaboração  benévola  ou  mercantil  de  artistas 
mais  experimentados.  Voltando  á  pátria,  fazem  uma  ex- 
posição em  que  apparecem  alguns  nús  perfeitos  ou  algumas 
paizagens  de  tonalidades  suggestivas.  Depois,  recolhidos 
os  louros  e  as  moedas  do  successo,  passam  a  pontificar 
pelas  galerias  de  arte,  com  ares  dictatoriaes,  ou  cabem  na 
confortável  sinecura  de  um  emprego  publico  fartamente 
remunerado.  E  isso  ainda  é  preferivel,  porque,  quando 
esses  triumphadores  pretendem  continuar  a  obra  interrom- 
pida, é  para  perpetrar  mostrengos  horripilantes,  verdadei- 
ros fantoches  polychromos,  productos  aberrativos  de  um 
péssimo  ef feito  sobre  as  senhoras  gravidas. 

Assim  aconteceu  com  o  Sr.  Amoedo.  Trouxe-nos 
elle  de  Paris  algumas  obras  primas,  que  lhe  consagra- 
ram os  méritos  creadores,  como  esse  estupendo  poema  da 
graça  hellenica  que  é  a    "Narração  de    Philetas".     Mas, 
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uma  vez  reintegrado  na  vida  do  Rio,  muclou  l)ruscamente 
de  maneira  pictórica,  pondo-se  a  estragar  tela  e  tinta 
com  umas  figuras  terrosas,  que  illustrariam  admiravel- 
mente as  monographias  dos  nossos  médicos  sobre  as  victi- 
mp-s  da  verminose  e  do  impaludismo.  As  mulheres  egy- 
pcias  que  esse  expedito  discipulo  do  classicizante  Cabanel 
effigiou  no  Theatro  Municipal,  são  parentas  consan- 
guineas  das  bellas  filhas  do  Cairo  que  opulentam, 
em  gravuras  impeccaveis,  o  colossal  trabalho  de  Jorge 
Ebers  sobre  a  civilização  dos  Pharáos.  De  resto,  nenhum 
dos  nossos  artistas,  por  menos  versado  que  seja  em  his- 
toria da  pintura,  desconhece  que  o  autor  do  "Ultimo 
Tamoyo"  tem  uma  Desdemona  que  não  lhe  foi  inspirada 
directamente  por  Shakespeare,  mas,  quasi  traço  a  traço, 
pela  interpretação  admirável  de  um  celebre  colorista 
inglez. 

Um  facto  digno  de  nota :  de  preferencia  a  exhibir 
as  suas  telas,  os  génios  daquelle  certamen  o  que  fazem, 
na  realidade,  é  exhibir-se  a  si  mesmos.  Mais  que  os  seus 
trabalhos,  expõem  as  suas  vaidosas  pessoinhas.  "Xão 
deixa  de  ser.  aliás,  um  precioso  regalo  para  o  carioca.  — 
disse-nos,  sorrindo,  um  subtil  epigrammista,  muito  lido 
em  Eça  de  Queiroz,  —  esse  de  attentar  nos  pinta-monos 
patricios.  com  as  suas  inconfundiveis  melenas  e  a  sua 
forma  de  chapéo  toda  especial.   As  senhoritas,  particular- 


—  so- 
mente, repastam-se  com  delicia  na  admiração  do  homem 
cuja  obra  nem  sequer  contemplaram.  Julgam  ellas  que 
os  nossos  artistas  sejam  seres  excepcionaes,  vivendo  uma 
vida  excepcional,  feita  de  invejáveis  aventuras,  de  extra- 
nhas  festas  e  de  voluptuosidades  magnificas.  Mal  sabem 
essas  rapariguinhas  romanescas  que  os  Goyas  do  Rio,  são, 
na  sua  quasi  totalidade,  burguezes  pacificos,  sóbrios,  cor- 
datos e  estreitos,  mais  burguezes  talvez  que  o  ceboleiro 
Fagundes  ou  o  veterinário  Epaphrodito.  Cada  um  delles 
tem  o  seu  emprego  burocrático,  a  sua  funcção  pedagógica 
ou  mesmo  a  sua  tarefa  commercial.  Este  retrata  bichos  no 
Museu,  aquelle  ensina  desenho  no  Instituto  João  Alfredo 
e  aquelle  outro  é  sócio  de  uma  marcenaria  em  São 
Christovam.  . . 

* 
*     * 

O  artista  que  obteve,  este  anno,  a  medalha  de  ouro 
do  "Salon"  é  uma  figura  das  mais  interessantes,  muito 
mais  interessante  mesmo  que  as  suas  telas.  Referimo-nos 
a  mestre  António  Parreiras.  O  realista  da  Phrynéa,  com 
os  seus  longos  cabellos  cabidos  sobre  os  olhos,  com  as 
suas  calças  bombachas  e  com  o  seu  paletot  abotoado  ao 
pescoço,  funde,,  num  só  typo  impressionante,  algo  de 
meirinho,  de  cabo  eleitoral  e  de  caipira  endomingado. 

E'  o  primeiro  dos  nossos  paizagistas  e  teima  em  ser 
o  ultimo  dos  nossos  figuristas.  Seus  recantos  campestres 
e  seus  arvoredos    embebidos   de  sol    fazem    pensar    nos 
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rythmos  arcadianos  de  Segrais  commentados  pela  palheta 
de  Corot.  Mas  as  suas  allegorias  históricas  são  qualquer 
cousa  como  o  sabbat  da  fealdade.  E'  o  chromo,  a  vinheta, 
a  animatographia  barata  dando  um  simulacro  de  vida  a 
aleijões  diante  dos  quaes  Quasimodo  seria  Apollo  de 
Belvedere.  .  . 

Ingres,  que  era  um  grande  pintor,  o  pintor  da  "Sour- 
ce".  queria,  elle  que  tocava  violino  como  um  surdo  de 
nascença,  ser  um  grande  violinista.  A  arte  de  Parreiras, 
desdenhando  a  paizagem  pela  figura  que  o  desdenha,  é 
bem  o  nosso  violon  d'Ingres . .  . 

* 

*  * 

—  Quanta  tinta  consumida  inutilmente,  e  numa  época 
em  que  o  material  está  tão  caro!  —  disse-nos.  no  "Sa- 
lon",  um  constructor  suburbano. 

—  Quantos  saccos  para  café  poderiam  ser  feitos  com 
estas  telas !  —  disse-nos,  por  sua  vez.  um  fazendeiro 
paulista. 

* 

*  * 

Um  dialogo  digno  de  ser  reproduzido : 

—  Bello  quadro  esta  Maternidade .  O  pintor  que  o 
fez  é  um  excellente  discipulo  de  \'isconti .  Xa  sua  figura 
ha  a  poesia  das  melhores  composições  de  Carrière.    Com 
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que  graça  soube  elle  reproduzir  a  branda  nioitc  da  creança 
que  suga  o  licor  vital  ao  seio  materno !  E  a  espiritualidade 
sonhadora  da  joven  mãe,  extasiada  no  seu  idolo  pequeni- 
no, bebendo-o  com  os  olhos,  fazendo-se  toda  de  velludo 
para  formar  uma  redoma  de  doçura  ao  frágil  sêr  que  mal 
desperta  para  as  emboscadas  do  mundo  ?  Uma  verdadeira 
obra  prima,  meu  amigo... 

—  Sim ;  conheço  o  autor  da  tela .  E'  um  velho  ca- 
marada meu.  E  foi  elle  próprio  quem  me  contou,  ha  tem- 
pos, estar  pintando  um  quadro  symboli:o  intitulado  a  Vir- 
gindade. Mas,  quando  o  trabalho  ia  em  meio,  o  modelo, 
uma  linda  adolescente  ingénua  como  todas  as  adolescentes, 
.deixou-se  cahir  na  arapuca  que  lhe  armou  lun  Lovelace 
profissional .  Eicou,  no  fim  de  alguns  mezes,  com  o  ventre 
túmido,  e,  por  motivo  de  força  maior,  a  Virgindade  passou 
a  ser  a  Maternidade .  . . 

* 

Muita  natureza  morta!  Muita  caça  e  mui. a  fruta! 
A  caça  está  visivelmente  faisandée,  e  a  fruta  faz  pensar 
na  cantiga   folklorica : 

Quanta   laranja   madura. 
Quanto   limão   pelo   chão .  .  . 


*      >K 
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Péssimas  são  as  pinturas  que  ficam  ao  centro  das 
paredes.  Muito  "mais  péssimas"  ainda  (desculi)em-nos  o 
portuguez  infame)  são  as  que  ficam  no  alto,  junto  á  ci- 
malha.  Estamos  daqui  a  ver  a  cara  enfarruscada  que 
faria  o  fallecido  gigante  gaúcho,  se  ainda  fosse  vivo  (des- 
culpem-nos  agora  a  lapalissada)  e  lhe  passasse  pelo  bes- 
tunto  a  idéa  de  visitar  o  "Salon"  de  1921.  Na  impossi- 
bilidade de  se  curvar  (um  co-estadoano  do  Sr.  Borges  de 
Medeiros  não  se  curva  diante  de  cousa  alguma),  elle  seria 
forçado  a  contemplar  unicamente  as  pinoias  relegadas  para 
as  proximidades  do  tecto,  e  não  poderia  deixar  de  fazer 
da   nossa   pintura   um   conceito    dos   menos   optimistas... 

* 


E  o  nú:'  O  nú,  bem  considcado,  é  um  instrumento 
de  educação  artistica.  Nada  mais  casto  que  o  esplendor 
do  corpo  humano.  A  plástica  é  uma  lição  de  pureza.  Na 
livre  elegância  das  linhas  desembaraçadas  de  qualquer 
vestuário  incommodo,  ha  ensinamentos  preciosos.  A 
grande  arte  nunca  é  immorrl .  Immoral,  no  mundo,  só  a 
tolice.  A  nudez,  que  é,  [Kh  nobreza  da  attitude,  a  per- 
feição esthetica  da  forma,  realiza  um  nobre  ideal  e  não 
desperta  nenhuma  impressão  de  luxuria.  Nada  de  lúbrico 
na  Danae  de  Ticiano  ou  na  Betsabeth  de  Rembrandt. 
Eugène  Muntz  pontificou:  "A  contemplação  da  belleza 
corporal    foi    feita   para   elevar-nos   ao     culto    da    belleza 
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moral".    Immunda,  a  carne?    Não;  a    carne  é  tão    pura 
quanto  a  alma . . . 

Certo,  não  podem  pensar  assim  os  que  viram  os  nús 
do  "Salon"  deste  anno.  E'  que  nelles  ha  uma  espécie 
de  parti  pris  de  obscenidade.  Graças  aos  nossos  des- 
ageitados  interpretes,  a  Vénus  de  Medíeis  acaba  em  biraia 
da  rua  Joaquim  Silva,  e  a  visão  radiosa  de  Eva  desnuda 
como  que  se  converte  num  baixo  excitamento  para  as 
volúpias  senis.  . . 


I 


Botafóra   nacionalista 


Damos  pezames  aos  humoristas  do  paiz.  O  Conde 
Affonso  Celso  deixou  a  presidência  da  Acção  Social  Na- 
cionalista. Deixou-a  mesmo  publicando,  no  "Jornal  do 
Brasil",  uma  declaração,  aos  seus  amigos  e  á  praça,  quan- 
to ás  razões  que  o  afastam  do  carinhoso  convívio  do 
Sr.  Bomilcar,  nacionalista  em  prosa  sergipana,  e  do 
Sr.  Marcondes,  nacionalista  em  verso  de  pé  quebrado... 
Aquella  declaração  é,  como  se  vê,  o  canto  do  cysne  do 
nosso  velho  "camelot  du  Roy"  transmudado,  nos  últimos 
tempos,  em  democrata  fanático,  antes  "pro  domo  sua" 
que  "pro  domo  aliena";  é,  em  estylo  de  elegia  á  Mille- 
voye,  o  adeus  do  nativista  agonizante  ao  mundo.  Pa- 
rece que  o  homunculo,  não  tendo  conseguido,  na  ultima 
derrama  de  empregos,  nem  mesmo  um  logarzinho  de  fiscal 
de  club  de  jogo,  repetirá  a  apostrophe  do  varão  romano  á 
"pátria  ingrata"  e  retornará  —  "faute  de  mieux"  —  ao 
seu  antigo  sebastianismo  de  thalassa  brasílico .  .  .  Não 
podendo  ir  para  Ferney  ou  Guernesey,  —  nada  de  acana- 
lhar as  veneráveis  sombras  de  \'oltaire  e  Hugo,  —  o  mer- 
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cieiro  sociológico  das  "Cotas  aos  casos"  irá  para  o  amargo 
exilio  da  sua  Villa  Petiote,  no  Alto  da  Serra,  subindo, 
naturalmente,  a  serra,  no  sentido  allegorico  e  no  literal. 
"Valetudinário,  no  declinio  da  vida,  fatigadissimo",  como 
elle  próprio  confessa,  saberá  o  Sr.  Affonso  Celso  peniten- 
ciar-se,  relendo  os  Evangelhos,  do  profano  prazer  com 
qu£  leu  o  "Gil  Blas":  não  o  de  Lesage,  já  se  vé,  mas  o 
do  Sr.  Delaniare.  E  está  certo  —  são  palavras  suas  — 
de  que  o  "Juiz  Supremo,  infallivel,  omnividente,  que 
sonda  os  rins  e  os  corações"  (parece  que  o  ex-director 
da  "Equitativa"  tem  Jehová  na  conta  de  um  especialista 
em  affecções  renaes  ou  cardiacas),  não  lhe  recusará  um 
tranquillo  fim  de  vida,  longe  da  balbúrdia  metroixjlitana... 

O  peior  é  se  o  "valetudinário",  desejoso  de  enterrar 
as  horas  de  ócio  enterrando  leitores  incautos,  volta  a  fazer 
literatura.  Todos  conhecem  a  literatura  do  Sr.  Affonso 
Celso.  O  Conde  escreve  numa  linguagem-femea,  desossa- 
da, dessorada,  despolpada.  Não  ha  virilidade  nos  seus  es- 
criptos :  ha,  sim,  algo  de  macio  e  redondo  que  faz  pensar 
na  redondeza  daquillo  que  é  o  supremo  encanto  da  Vénus 
Callypigica.  São  evidentes  as  tendências  ecclesiasticas  do 
fidalgo  papalino,  que  nasceu  —  tudo  o  está  indicando  — 
para  emascular  o  estylo  numa  prosa  androgynesca  de 
frade . . . 

Na  sua  poesia  "Rosas",  o  finório  membro  da  Aca- 
demia de  Letras  outra  cousa  não  fez  senão  assignar  — 
gralho  empavonado  —  uma  péssima  traducção  da  poesia 
"Les  deux  Roses",  de  Joséphin  Soulary,  esse  dextro  mo- 
saista  do  rythmo  francez.   Sua  novella  "Lups"  mostra-se- 


II 
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nos  uma  especi:  de  idyllio  a  bordo,  com  vómitos  e  fedor 
de  maresia.  A  heroini  do  livro  é  uma  mexicana  espa- 
ventosa, que  dá  idéa  de  um  Pancho  y  Villa  travestido,  por 
isso  que  as  suas  palavras,  mesmo  as  amorosas,  são  como 
tiros  de  trabuco  verbaes.  "Lupe"  encerra  algumas  paginas 
sobre  as  excellencias  do  regimen  vegetariano,  tão  mal  es- 
criptas,  aliás,  que  o  leitor,  após  mastigal-as  com  esforço, 
se  sente,  mais  do  que  nunca,  ferozmente  carnivoro . . . 
Traduzindo  a  "Imitação  de  Christo",  o  Sr.  Affonso 
Celso,  mais  cruel  que  os  próprios  judeus,  deu  a  beber 
novo  fel  e  novo  vinagre  ao  martyr  do  Calvário:  crucifi- 
cou-o  segunda  vez  em  decassyllabos  mal  medidos. . ,  Lem- 
bre-se  ainda  que  esse  súbdito  da  Egreja,  esse  gentilhomem 
da-  Egreja,  of fendeu  gravemente  a  dita  com  a  publicação 
de  um  pretenso  agiologio  metrificado  em  que  cantou,  com 
voz  de  soprano  decadente.  São  José,  Santo  António  e, 
segundo  cremos.  Santo  Atbanasio . .  .  Agiologio  —  não 
ba  exagero  —  tão  prosaico  quanto  os  "Painéis  zoológi- 
cos" em  que  o  Padre  Severiano  de  Rezende  celebrou  os 
nossos  macacos  e  as  nossas  capivaras.  Dahi  o  pasmo  com 
que  todos  vimos,  ha  alguns  annos,  o  Conde  deitar  um 
volume  com  este  rotulo:  "Poesias  escolhidas".  Escolhi- 
das? Mas  ha  o  que  escolher  nas  poesias  de  um  tal  poeta? 
No  caso  de  La  Fontaine,  segundo  Mme.  de  Sévigné,  esco- 
lher é  acceitar  tudo.  No  do  bardo  patrício,  diremos  nós, 
é  tudo  repellir.  . .  O  invejado  do  romance  "Um  invejado" 
é  o  próprio  autor,  e  o  protagonista,  o  invejoso,  outra 
cousa  não  faz  senão  viver  e  morrer  roido  de  inveja,  in- 
veja do  talento  do  Sr.   Affonso  Celso,  inveja  dos  trium- 


phos  do  Sr.  Affonso  Celso...  Ninguém  ignora  que  o 
"Porque  me  ufano  do  meu  paiz"  vale,  como  trabalho 
didáctico,  tanto  quanto  as  obras  do  fallecido  Felisberto  de 
Carvalho  ou  do  também  fallecido  Thomaz  Galhardo.  Li- 
vros desses  só  servem  para  levar  a  cabo  entre  nós  a  cre- 
tinização  methodica  da  infância.  E  ahi  estão  os  frutos 
literários  do  Conde,  menos  saborosos  certamente  —  dei- 
xem passar  o  infame  trocadilho  —  que  as  nossas  frutas 
de  conde...  Concluindo  nesse  particular:  o  autor  do  "Mi- 
nha Filha",  como  académico,  tem  uma  bella  farda,  análoga 
á  que  os  criados  do  "Chat  Noir"  traziam  para  ridicularizar 
os  40  do  palácio  Mazarin.  Tem-n'a  da  mesma  forma  que 
como  professor  de  direito  tem  uma  bella  toga,  sem  falar 
na  forma  de  pão-de-lot  que  põe  á  cabeça  nos  dias  de 
collação  de  gráo .  .  .  Bella  cabeça  —  assignale-se  —  com 
muito   cabello,   alguma   caspa   e   nenhuma   idéa.  .  . 

E  o  Sr.  AffoDso  Celso  monarcliista?  Não  é  menos 
digno  de  nota.  Mas,  de  todos  os  seus  feitos  de  idolatra 
dos  Braganças,  um  só  nos  parece  realissimo :  o  de  ter  o 
infatigável  graphomano  concorrido  para  a  fallencia  e  para 
a  morte  do  editor  Domingos  de  Magalhães,  com  a  publi- 
cação de  vários  cartapacios  sobre  o  imperador  no  exilio  e 
quejandos  anachronismos .  Estes  ponderosos  "in-folios", 
liquidaram  o  pobre  Hachette  da  rua  do  Lavradio.  E, 
ainda  hoje,  centenas  de  exemplares  da  "Carta  aos  monar- 
chicos"  —  temeroso  encalhe,  alcaide  invendavel ! ! !  —  são, 
mesmo  comidos  pelas  traças  e  outras  verminoses  biblio- 
graphicas,  torrados,  por  qualquer  preço,  nos  "sebos"  da 
rua   General   Gamara.    Mas   nem  assim   encontram  quem 
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os  queira.  Literatura  dessas  ou  é  vendida  a  peso  ou  acaba, 
infallivelmente,  nos  monturos  da  Sapucaia...  Outro  in- 
teressante aspecto  do  thalassismo  do  Conde  é  a  explo- 
ração que  tem  sabido  manter  —  necrophilo  á  sua  maneira 
—  em  torno  ao  cadáver  de  Pedro  II,  hyenizando-Hie  os 
despojos.  Com  um  aulicismo  de  "valet  de  chaml)re",  o 
ex-chefe  da  Acção  Social  Nacionalista  tem  passado  a  vida 
a  distribuir  —  em  sentido  figurado,  |á  se  vê  —  os  fios 
da  barba  do  philosopho  coroado,  como  o  filho  de  um  illus- 
tre  romancista  luso,  actualmente  entre  nós,  distribue,  e 
não  em  sentido  figurado,  monóculos  do  pae,  todos  au- 
thenticos,  embora  mais  de  duzentos  monóculos  já  tenham 
sido  distribuidos .  .  .  Convém,  de  resto,  não  esquecer  que 
o  Sr.  Affonso  Celso  é  um  dos  responsáveis  pela  estatua 
do  tataraneto  de  Marco  Aurélio,  que  afeia  uma  das  pra- 
ças de  Petrópolis,  verdadeiro  aborto  calibanesco,  cousa 
tão  monstruosa  que  custa  a  crer  não  lhe  caiba  a  autoria 
ao  marmorista  Bernardelli .  Neste  monumento  é  que  o 
imperador  apparece  al^oletado  a  uma  poltrona  de  chefe 
de  secção,  com  grandes  livros  espalhados  por  terra,  como 
se  um  "bookman"  que  se  preza  assim  maltratasse  as  suas 
edições   preciosas . . . 

Como  orador,  o  Conde  é  banalissimo,  mas  copiosis- 
simo.  Fala  muito  como  todos  os  que  falam  mal.  Bem 
ordenhado,  dá  dez  discursos  consecutivos,  como  certos  ru- 
minantes, espremendo-se-lhes  bem  as  tetas,  dão  dez 
litros  de  leite  diários.  E'  certo  que  o  homem,  arengando 
no  Circulo  Catholico  do  Rio  ou  nas  associações  de  cari- 
dade de  Petrópolis,  mette  a    mão    valentemente  na    seara 
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alheia,  plagiando,  sem  o  menor  escrúpulo,  pobres  autores 
defuntos  ou  distantes  que  não  podem  protestar.  Abusa 
e  sabe  porque  abusa.  Não  havendo  alli  perto  stenographos 
que  lhe  recolham  indiscretamente  a  palavra  fugidia,  tem 
a  impunidade  garantida.  "Verba  volant"...  E,  no  em- 
tanto,  foi  esse  mesmo  Sr.  Affonso  Celso  que  teve  o 
descôco,  a  philaucia  de,  nuns  trechos  do  "Invejado",  attri- 
buir  sandices  suas  a  Emílio  Castelar,  fazendo  com  que  o 
grande  "dompteur"  da  tribuna  discorresse,  sobre  a  alma 
galante  e  heróica  da  Hespanha,  no  mesmo  tom  em  que  o 
literatelho  quinquagenario  dos  "Vultos  e  Factos"  faz,  no 
Palácio  de  Crystal  da  cidade  serrana,  conferencias  sobre 
o  "Beijo"  ou  sobre  os  "Progressos  da  marcenaria,  de  São 
José    ao   Sr.    Moreira  Mesquita"... 

Agora,  um  detalhe  pittoresco :  quando  o  Sr .  Dela- 
mare,  nas  suas  (deixem  passar  o  contra-senso)  serenatas 
diurnas  ao  povo,  ia  dedilhar  o  bandolim  patriótico  pelas 
praças  publicas,  o  presidente  do  grémio  xenophobo  fica- 
va ao  lado  do  requestador  "sui-generis",  espicaçando-lhe 
os  desejos  amorudos,  como  uma  espécie  de  maneiroso 
Scapin ...  O  Conde  não  falava,  e  retirava-s€  sem  falar, 
sendo  depois  passeado  em  triumpho  pelos  seus  asseclas, 
como,  nos  tempos  em  que  o  positivismo  era  tomado  a 
sério  entre  nós,  os  bustos  em  cartonagem  de  Washington 
e  Francia  eram  passeados  pelos  fanáticos  do  deicida  de 
Montpelfier .  .  . 

Pcybre  Sr.  Affonso  Celso!  Extinctos  os  seus  dias 
de  fastígio,  que  resta  ao  quasi  ex-director  da  Faculdade 
de    Sciencias   Jurídicas,    ao    ex-director    da    "Equitativa", 
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ao  ex-(lirector  da  Acção  Social  Nacionalista  e  ao  só  não 
ex-homem  de  talento  porque  desse  cargo  nunca  tomou 
posse?  Certo  como  é  que  os  seus  brazões  valem  tanto 
quanto  os  do  poeta  B.  Lopes,  ao  homem  varias  vezes 
"ex"  só  resta  agora  o  recurso  de  fazer-se  bicheiro  ou 
vendedor   de   amendoim   torrado .  .  . 


^ 


A  ultima  Bastilha 


A  França  sempre  cedeu  á  hypnose,  á  fascinação  dos 
gestos  estheticos  e  dos  discursos  de  apparato.  Terra  extre- 
mamente sensivel  ás  metaphoras  e  ás  imagens  rhetoricas,  fa- 
cilmente a  dominam  os  cultores  demagógicos  do  verbalis- 
mo, os  oradores  logomachicos  de  assembléas  e  comicios  es- 
tridentes. Cada  episodio  notável  dos  fastos  francezes  é 
assignalado  por  uma  phrase  de  estrondo.  Todos  os  fei- 
tos heróicos  da  raça  têm  sido  suscitados  por  arremettidas 
oratórias  de  experimentados  conhecedores  da  psychologia 
gauleza.  E  acontece  mesmo  ás  vezes  que,  ante  uma  analy- 
se  secca  e  fria,  o  commettimento  épico,  que  a  principio  nos 
deslumbrara,  fica  reduzido  a  uma  simples  fórmula  tribu- 
nicia,  a  uma  allegoria  banal  de  arengador  sem  idéas  e  sem 
letras. 

Assim  o  ultra-famoso  quatorze  de  Julho,  que  inclui- 
mos  entre  as  nossas  grandes  datas,  movidos  pelo  condem- 
navel  furor  mimetista  que  nos  váe  levando  á  mais  com- 
pleta desnacionalização.  Os  vates  condoreiros  e  os  arti- 
culistas flammej antes  trombetêam  aos  quatro  ventos  que 
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a  tomada  da  Bastilha  foi  a  queda  do  grosseiro  medievalis- 
mo,  a  suprema  affirmação  do  combativismo  libertá- 
rio, o  tiro  de  misericórdia  na  odiosa  organização  feudal. 
Ora,  não  é  preciso  ter  lido  Taine  e  Tocqueville,  nos  seus 
substanciosos  estudos  sobre  "Tancien  regime"  francez,  para 
constatar  a  perfeita  inanidade  desses  effusivos  derrames 
de  sentimentalidade  democrática.  Basta  conhecer  uma  sim- 
ples chronica  em  que  Eça  de  Queiroz,  com  o  seu  claro  es- 
pirito de  divulgador  de  factos,  com  a  sua  amável  solicitu- 
de de  varejista  da  sociologia,  nos  lembra  que  a  Bastilha 
era  uma  prisão  de  fidalgos,  de  nobiliarchas,  de  grandes  da 
corte  de  Versailles.  Entre  as  quatro  paredes  lúgubres  da 
seus  cubiculos  não  eram  mettidos  os  plebeus,  os  burguezes, 
os  que  estão  na  base  da  pyramide  social.  Tal  honra  só  era 
concedida  aos  marquezes  empoados,  aos  tenebrosos  espa- 
dachins, aos  abbades  galantes,  que  porventura  incorressem 
nas  iras  jupiterinas  do  Rei,  ou  censurassem,  em  epigram- 
mas  mordazes,  a  elegante  salafrarice  da  Pompadour  ou  da 
Du  Barry...  Demolido  a  iracundos  golpes  de  picareta  o  ve- 
lho "bastion"  parisiense,  a  canalha  famélica  das  tascas  e 
das  alfurjas,  os  pés-rapados  da  patuléa  sórdida,  não  fi- 
zeram senão  prestar  um  vultuoso  serviço  aos  aristocratas, 
aos  *'pur-sang"  das  raças  finas... 

Commemorando,  portanto,  a  derrubada  do  cárcere 
histórico,  só  conseguimos  mostrar  que,  ainda  e  sempre,  vi- 
vemos contagiados  pelo  terrivel  "mal  francez"  da  peta 
e  da  patriotada  farfalhosa.  Já  um  humorista  assignalou, 
não  sem  graça,  que  o  gallico  e  o  gallicismo  são  provas  in- 
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contestes  da  irradiação  triumphal,  da  fácil  universalização 
de  tudo  o  que  vem  de  França . .  . 

Certo,  a  queda  da  Bastilha  teve  a  sua  influencia  sobre 
a  grande  Revolução,  robustecendo  o  trabalho  dos  ency- 
clopedistas  e  apressando  a  elaboração  do  novo  decálogo  dos 
direitos  do  homem,  producto  dos  que  enchiam  a  cadeia  em 
nome  da  liberdade,  e  em  nome  da  tolerância  levavam  os 
adversários  á  guilhotina.  Mas  a  sinistra  funçanata  dos 
corta-cabeças  de  93,  contemporaneamente  fulminada  pelo 
verbo  apocalyptico  de  Burke,  hoje  tem  raros  admiradores 
e  estes  mesmos  arrancados  aos  "bas-fonds"  do  pensamen- 
to. Só  os  mediocres  philosophelhos  que  apanham  as  pon- 
tas de  cigarros  dos  declamadores  da  politica  e  vêm  fumal- 
as  pretenciosamente  em  publico,  ousarão  ainda  sustentar 
a  efficiencia  das  reformas  dos  terroristas,  dos  ferozes  ico- 
noclastas da  França  vermelha.  Mal  tinham  tombado  no 
cadafalso  Danton  e  Robespierre  e  já  o  povo  gaulez,  seden- 
to de  disciplina,  ávido  de  direcção,  voltava  ás  tradições 
oligarchicas  da  raça,  curvando  a  cerviz  ao  férreo  guante 
de  Bonaparte,  essa  revivescência  de  "condottiere"  medie- 
val numa  época  policiada  e  incolor.  E  a  "lenda  da  águia", 
a  epopéa  escripta  a  ferro  e  fogo  em  Austerlitz,  e  Wagram, 
inebriou  longos  annos  o  orgulho  dos  francezes,  levando-os, 
afinal,  á  humilhante  hecatombe  que  foi  a  rendição  de  Se- 
dan,  corollario  lógico  de  uma  terrivel  fúria  imperialista, 
que  ameaçava  subverter  o  equilibrio  europeu. 

Mesmo  agora,  á  victoria  da  França  sobre  os  teutõ(  s, 
o  prurido  de  "revanche",  pregado  pelos  que  fazem  leno- 
cínio patriótico,  desde  as  gavrochadas  truanescas  dos  "ca- 
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melots  du  roy"  á  truculência  energúmena  do  sr.  Raymond 
Poincaré,  a  jactância  mavortica  dos  eternos  "grognards", 
a  insolência  aggressiva  que  Rostand  tão  bem  symbolizou 
no  "panache"  de  Cyrano,  todas  essas  manifestações  do  de- 
lírio collectivo  de  um  povo  continuam  a  explodir  tumultua- 
riamente.  Como  se  não  bastasse  a  restituição  da  Alsacia 
e  Lorena,  esse  inexgottavel  motivo  inspirador  de  tantas  ele- 
gias civicas,  que  faziam  lacrimejar  as  senhoras  sensíveis 
e  davam  Ímpetos  bellicos  aos  nossos  alumnos  de  escola  pri- 
maria quando  recitavam  o  pathetico  "Estudante  alsaciano" 
do  pateta  Accacio  Antunes ;  como  se  a  devolução  dessas 
províncias  discutivelmente  francezas  não  fosse  bastante 
para  abrandar  o  vozerio  stentorico  dos  Barnums  da  pa- 
triotice,  os  devotos  da  rapinocracia  civilizada  ainda  cede- 
ram á  defensora  do  direito,  á  porta-voz  dos  credos  eguali- 
tarios,  á  sibylla  das  grandes  verdades  vitaes  da  gente  la- 
tina, uma  extensa  faixa  de  terra  histórica  e  ethnicamente 
allemã,  qual  a  bacia  do  Sarre.  .  . 

A  fúria  tigrina  de  mestre  Clemenceau,  suppliciador 
ínquísitoríal  dos  vencidos,  carrasco  methodico  e  implacável, 
odiento  esbofeteador  de  defuntos,  prova  também  que  to- 
das as  Bastilhas  ainda  não  cahiram  em  França.  Sob  os 
auspícios  desse  feroz  autocrata,  desse  déspota  crudelissi- 
mo,  os  ''profiteurs  de  la  guerre",  em  tudo  análogos  aos 
larápios  que  vão  revolver  a  algibeira  dos  cadáveres  amon- 
toados no  campo  de  batalha,  os  que  desejam  a  resurreição 
do  fastígio  militar  da  terra  de  Turenne  e  Conde  e  os  aven- 
tureiros sem  escrúpulos  de  uma  politica  administrativa 
fértil  em  Panamás  e  outros  "krachs"  de  sensação  mundial. 
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todos  esses  corruptores  da  bôa  confraternização  dos  povos 
vêm  demonstrar,  á  luz  plena  do  criticismo  e  da  razão  pura, 
a  absoluta  nullidade  de  quartoze  de  Julho,  no  calendário 
das  grandes  acções  moraes  da  espécie  humana. 

A'  antiga  Bastilha,  monumento  informe  e  inestheti- 
co  que  afeiava  as  linhas  graciosas  da  paizagem  parisiense 
com  a  sua  mole  sombria,  succedeu  uma  outra  cem  ve- 
zes mais  terrivel,  por  isso  que  não  a  derrubarão  golpes  de 
picareta  ou  ideologias  de  doutrinários  da  plebe.  E'  a  Bas- 
tilha financeira,  a  inexpugnável  fortaleza  amassada  em 
sangue,  cimentada  na  carnagem  das  victimas  do 
"morbus"  militarista,  solidificada  nesse  innominavel 
attentado  ás  leis  anthropologicas  que  é  a  perpetuação  dos 
ódios  raciaes.  Nella,  em  festim  ininterrupto,  banquetean- 
do-se  regaladamente,  e  tripudiando  sobre  as  misérias  da 
populaça,  encurralam-se  os  argentarios  e  os  plutocratas,  os 
que,  em  attitude  idêntica  á  dos  discípulos  de  Zarafhustra, 
reverenciam  de  joelhos  o  Burro  de  Ouro . 

Quanto  a  nós,  desdenhando  das  paginas  provocado- 
ras dos  Barres  e  dos  Bourget,  sobreviventes  da  velha  men- 
talidade monarchi-catholica,  activos  semeadores  de  ódios, 
perigosos  dissociadores  de  idéas,  p'-eferiremos  sempre  a 
nobre  franqueza,  finamente  irónica,  dos  livros  em  que  o 
grande  Anatole  de  "avant-guerre"  mostrou  os  ridiculos 
e  as  misérias  da  nevrose  "chauviniste".  E  á  exaltação  hys- 
terica  dos  francophilos  opporemos,  como  reactivo  efficaz, 
essa  obra  estupenda  de  indignação  e  piedade  que  é  "Le 
Feu"  de  Barbusse,  onde  um  talento  cyclopico,  assigna- 
lando  a   turpitude   do   infame   chacina   que   ensanguentou 
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o  orbe,  prova  ter  sido  ella  nada  mais  nada  menos  que  uma 
ignóbil  competição  de  interesses  monetários,  de  instinctos 
irracionaes  de  rapinagem  e  animalidade.  Desse  trabalho, 
muito  acima  da  producção  incolor  dos  graphomanos  que 
tanto  papel  estragaram  a  propósito  da  conflagração  mun- 
dial, disse  o  mestre  subtil  do  "Jardin  d'Epicure":  "  E'  o 
livro  de  um  homem!" 


Destroços  de  falsas  famas... 


Pretende  o  Sr.  Félix  Pacheco  substituir  Pedro  Les- 
sa  na  presidência  da  Liga  da  Defesa  Nacional.  E'  um  di- 
reito que  lhe  assiste,  como  a  qualquer  outro  sócio  da  I-iga. 
Mas,  de  nós  para  nós,  achamos  que,  dos  requisitos  apre- 
sentados pelo  grande  jurista,  elle  Félix  só  apresenta  um: 
usar  óculos . .  . 

Com  os  seus  ares  de  esphinge  (saba-se  de  quantos 
specimens  animaes  é  a  esphinge  composta),  o  actual  se- 
nador pelo  Piauhy  conseguiu,  longo  tempo,  illudir  muita 
gente.  Illudiu  os  letrados  dando-lhes  a  impressão  de  ser, 
á  mingua  de  altos  dotes  intellectuaes.  um  homem  de  so- 
lido caracter ;  e  illudiu  os  ignorantes  dando-lhes  a  impres- 
são de  ser,  máo  grado  os  seus  arranjos  de  politico  acom- 
modaticio,  um  poeta  de  raro  talento .  .  . 

HoJ€,  dissipa-se  a  dupla  lenda  mendaz,  e  o  Sr.  Félix 
apparece,  diante  dos  espiritos  cultos  e  dos  incultos,  como 
realmente  é,  mostrando-se  apenas  um  esfregão  de  cozi- 
nha nas  mãos  de  um  ilhéo.   O  desbarbado  académico  não 
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tem  sido,  em  todos  os  tempos,  senão  o  mordomo  do  di- 
rector do  Jornal  do  Commcrcio,  chame-se  este  José  Car- 
los Rodrigues  ou  Ferreira  Botelho ;  sel-o-ia  mesmo  do 
fallecido  commendador  Leonardo,  se  tivesse  chegado  a 
tempo . 

De  caixeiro  de  vassoura  da  reportagem,  —  não  pelos 
méritos  da  real  vocação  de  periodista,  como  no  caso  de 
Salamonde,  mas  pelos  méritos  da  real  vocação  de  aulico, 
—  chegou  a  interessado  da  firma,  com  larga  percentagem 
nos  lucros  líquidos.  E'  uma  velha  gaiteira  com  visagens 
de  beata ;  um  hábil  viveu r  travestido  de  catão ;  é  um  fi- 
dalgote da  camarilha  de  Versailles  querendo  fingir  de  pu- 
ritano á  Cromwell . 

Rimador  domestico,  bardo  de  cottagc,  canta  as  fral- 
das sujas  e  o  muco  nasal  dos  recem-nascidos,  enternecen- 
do os  leitores  parvos  com  os  fáceis  trucs  de  uma  sensibi- 
lidade lamecha.  Seus  versos  são,  em  geral,  como  esses 
quadros  prosaicos  da  escola  hollandeza,  os  taes  que  Luiz 
XIV  classificava  de  inestheticos  luagofs,  quadros  em  que 
ora  um  medico  examina  de  encontro  á  luz  um  frr.jco  cheio 
de  urina,  ora  uma  creada  bojuda  fricciona  valentemente 
as  nádegas  das  caçarolas.  Dahi  a  arvorar-se  o  spcciílum 
ou  o  irrigador  em  instrumento  symbolico  dos  poetas,  vae 
curta  distancia.  E  o  publico  — -  é  claro  • —  nada  tem  a 
ver  com  intimidades  que  tresandam  a  clyster .  .  .  Accentue- 
se,  de  resto,  que  os  maiores  elogios  tecidos  ao  Sr.  Félix 
Pacheco,  nessa  funcção  de  Musagete  de  guarda-roupa  ou 
cozinha,  trazem  a  assignatura  dos  seus  auxiliares,  e  têm 
sido   estampados   no   próprio   Jornal   do   Commcrcio,   der- 
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ramanclo-se  por  longas  columnas  de  typo  miiulo.  E  o 
autor  das  plaqiicttcs  fi..;iiliares,  sempre  que  se  lhe  offe- 
rece  ensejo,  elqgia  por  sua  vez  os  seus  elogiadores ,  . .  E' 
bem  a  panella  literária,  o  cenáculo  de  iniciados,  a  parce- 
ria do  elogio  mutuo,  parceria  em  que  os  bonzos  se  incen- 
sam uns  aos  outros,  cheios  de  volúpia,  lançando  simulta- 
neamente, á  narina  dos  refractários  a  andar  em  rebanho, 
fumigações  de  pyrethro .  Quem  desejar  collaboração  re- 
munerada no  Jornal,  exalte  o  Pendão  da  Taba  Verde; 
quem  pretender  uma  bôa  sala  no  edificio  do  venerando 
periódico,  compare  o  Pendão  ás  melhores  cousas  de  Gon- 
çalves Dias ;  quem  se  quizer  candidatar  a  um  bom  necro- 
lógio nas  columnas  do  orgam  centenário,  proclame  ser  o 
Pendão  a  mais  bella  poesia  da  lingua  portugueza.  . . 

Dentro  do  jornalismo  propriamente  dito,  ninguém 
sabe  em  que  consiste  a  obra  do  Sr .  Félix  Pacheco .  Toda 
a  sua  gloria,  nesse  terreno,  é  construida  sobre  vagas  possi- 
bilidades, sobre  pontos  de  interrogação .  Será  elle  o  au- 
tor da  "varia"  de  sensação  do  Jornal  de  hoje,  da  critica 
de  hontem  aos  romances  de  Tolstoi,  do  substancioso  es- 
tudo de  ante-hontem  a  propósito  da  adubagem  dos  terre- 
nos agricolas? 

Exhibicionista  doentio  sob  a  capa  de  cidadão  modes- 
tissimo,  mette-se  o  vate  do  Mors-Amor  (este  livro,  sim, 
sabemos  que  é  delle,  e  antes  não  o  soubéssemos)  em  tudo 
quanto  é  sociedade,  comité  ou  bando  precatório,  para  ser 
photographado,  apontado  a  dedo  pela  turba  admirativa, 
adjectivado  pelos  collegas  de  imprensa.  Xem  o  Sr.  Mi- 
guel Calmon  o  desbanca  no  género .  Mestre  Félix  faz  par- 
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te  de  todas  as  ligas  contra  a  secca,  contra  o  alcoolismo, 
contra  a  tuberculose,  contra  o  bicho  de  pé  e  contra  o  es- 
pirro. Possue  o  instincto  gregário.  E'  dos  que  nasceram 
para  formar  multidão .  .  . 

Durante  a  guerra,  o  Jornal  do  Commcrcio,  pilotado 
pelo  Sr.  Pacheco,  procurou  primeiro  transigir  com  os 
allemães,  tendo,  para  tal  fim,  servido  de  medianeiro  plás- 
tico o  geitoso  Sr.  Sebastião  Sampaio.  Todos  conhecem 
o  prosador  das  Torturas  do  Real,  E'  um  mocinho  em 
quem  as  fortes  emoções  não  se  manifestam  através  de  ele- 
gias, como  em  Lamartine,  mas  através  de  uma  abundante 
transpiração  axillar . .  .  Foi  elle  o  expedito  catechizador  dos 
tedescos.  Mas  estes  preferiram  —  et  pour  cause . .  .  —  ver 
o  macrobio  da  imprensa  carioca  no  grupo  dos  Alliados. 
Dahi  bandear-se  o  enrugado  alcayota  para  o  Sr.  Bouil- 
lon-Lafont  e,  conseciuentemente,  para  a  burra  do  Crédit 
Foncier . 

Na  trapalhada  das  condecorações,  o  austero  Félix 
patenteou  ou  a  inconsciência  de  um  abúlico  ou  a  moral  ti- 
tubeante de  um  versipelle .  Recebeu  a  venera,  usou,  mas 
não  aceitou .  .  .  Pilhéria  de  garoto  ou  cynico  atrevimen- 
to ?  Pensa  acaso  o  Sr .  Pacheco  que  o  publico  só  se  com- 
põe de  Botelhos?  Como  quer  que  seja,  a  sua  explicação 
não  fez  senão  reeditar  a  hoiitadc  daquella  fidalga  france- 
za,  que,  surprehendida  pelo  marido  a  formar  com  um  ter- 
ceiro a  pittoresca  hête  aiix  deux  dos,  teve  esta  sabida :  Não 
se  perturbe,  esposo  amado !  A  minha  alma  não  está  partici- 
pando desta  ignominia.  Limito-me  a  abandonar  o  corpo 
á  lubricidade  de  um  satyro !" 
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Tal  o  cavalheiro  sem  jaca  que  protege  tantos  cavado- 
res do  jornalismo  mercenário,  tantos  rabiscadores  ape- 
deutas  só  porque  esses  fabricantes  de  magazines  apocry- 
phos  mantêm  estereotypado,  em  suas  revistolas,  o  carão 
pitecantropico  delle  Félix,  com  uma  lyra  e  dois  anjinhos 
ao  lado . .  .  Tal  o  patriota  que,  presidindo  a  Liga  da  De- 
fesa Nacional,  fará  certamente  a  nacionalismo  do  Sr.  Bo- 
telho, brasileiro  de  sete  costados,  como  sabem,  por  isso 
que  nasceu  nos  arredores  de  Funchal...  Tal  o  redactor 
do  periódico  cuja  maior  obra  moralizadora  consistiu  em 
introduzir,  no  Brasil,  o  vasadouro  de  injurias  e  verrinas 
que  é  a  secção  dos  "a  pedidos",  dando  immortalidade  ao 
grande  Romão  José  de  Lima,  que,  aliás,  não  penetrou 
no  Syllogeu  nem  na  Camará  Alta... 


I 


Os   necrologos   do   Parla- 
mento 


Alguém  alterou  com  muito  espirito  uma  celebre  phra- 
se  positivista,  escrevendo-a  assim:  "'Os  mortos  são  cada 
vez  mais  explorados  pelos  vivos".  E'  isso  mesmo.  Den- 
tre os  muitos  factos  que  o  provam,  destacaremos  a  fre- 
quência inquietante  com  que  entre  nós,  nas  duas  casas  do 
Congresso,  são  suspensas  as  sessões  a  titulo  de  pezar  pelo 
passamento  dos  grandes  homens  nacionaes. 

Sobe  á  tribuna  um  conhecido  do  morto  e.  tendo  na 
voz  uns  trcinolos  de  choro,  faz.  de  olhos  em  alvo,  o  elo- 
gio da  considerável  gloria  que  se  extinguiu.  O  defunto 
foi,  inevitavelmente,  propagandista  da  abolição.  Todos  o 
foram  no  Brasil.  Rugiu  tiradas  civicas  contra  os  negrei- 
ros e  escravocratas,  bombardeando-os  com  versos  condo- 
reiros  de  Castro  Alves,  e  levou  chanfalhadas  valentes  dos 
policiaes  quando,  em  plena  escandecencia  libertaria,  agita- 
va as  multidões,  servindo-lhes  Gambetta  e  Castelar  a  va- 
rejo .  . . 

E,   sendo   abolicionista,   não   podia   deixar   de   figurar 
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entre  os  republicanos  históricos.  Outra  seara  riquissima, 
a  dos  pró-homens  que  perpetraram  este  regimen  super- 
democratico .  São  incontáveis  os  membros  dessa  estirpe 
gloriosa,  dessa  illustre  progénie.  Encontramos  a  cada  pas- 
so cidadãos  abnegados  que,  com  um  christianisssimo  desin- 
teresse, conspiraram  contra  o  governo  monarchico,  fize- 
ram toitrnécs  demagógicas  pelas  províncias  e  avariaram  a 
larynge  dando  vivas  phreneticos  a  Deodoro  na  manhã  de 
15  de  Novembro.  Não  ha  quem  não  tenha  feito  a  pro- 
])aganda  da  Republica.  E  é  mesmo  curioso  como,  apezar 
dos  estragos  da  morte,  o  numero  de  republicanos  históri- 
cos augmenta  cada  vez  mais.  Em  1889  eram  duzentos 
ou  trezentos;  hoje  devem  ser  approximadamente  uns  dez 
mil.  .  . 

O  elogiado  pela  oratória  necrologica  teve  também  a 
honra  de  defender  a  legalidade  ameaçada  na  pessoa  de 
Floriano  Peixoto.  E  mais  recentemente,  por  occasião  da 
grande  guerra,  ej(aculou  apostrophes  iracundas  aos  hunos 
bestiaes,  aos  bandidos  da  Floresta  Negra,  profanadores 
de  mulheres  e  mutiladores  de  templos.  .  . 

Tudo  isso  não  o  impediu  ainda  de  ser  sócio  corres- 
pondente de  varias  academias  européas  e  de  ter  publicado 
uma  brochura  sobre  a  questão  do  assucar  ou  sobre  a  en- 
gorda dos  suinos . .  . 

E'  bem  de  ver  que,  evocando  uma  personalidade  de 
tal  grandeza,  o  Bossuet  patricio,  (|ue  váe  esmoendo  peno- 
samente a  sua  oraçãosinha  fúnebre,  acha  que  o  morto  abriu 
um  vácuo  impreenchivel  e  será  eternamente  lembrado,  lúc- 
ios seus  Íntimos,  affirmação  que,  se  não  prima  pela  con- 


—  107  — 

ceituosa  profundeza  philosophica,  tem  a  vantagem  de  não 
obrigar  os  ouvintes  a  grandes  esforços  mentaes... 

O  tom  cantochonico  a  cjue  recorre  o  lúgubre  panegy- 
rista,  procurando,  na  gamma  da  voz,  o  timbre  que  me- 
lhor se  ajuste  á  expressão  elegiaca,  faz  lamentar  a  ausên- 
cia de  um  acompanhamento  musical .  Dantes,  na  cidade 
cesárea,  os  tribunos  procuravam  cadenciar  os  seus  perío- 
dos pelo  módulo  de  um  flautista  invisível,  que  os  seguia 
em  surdina  discreta,  rythmando-lhes  o  surto  imaginativo. 
Mas,  pa''a  commentar  musicalmente  os  tropos  patheticos 
dos  (jue  amam  o  papel  de  croqnc-iuort  parlamentar,  seria 
necessário  um  hábil  tocador  de  harmonium,  executando, 
com  uma  technica  impeccavel.  a  marcha  fúnebre  de  Chopin. 

Xada  é  mais  damninho  ao  nosso  optimismo,  á  nossa 
juventude,  á  nossa  esperança  que  esse  similar  do  sino  de 
cova  rasa.  Longe  de  nós  zombetear  das  homenagens 
])restadás  ao  heróes  carlyleanos  do  paiz.  Achamos  somente 
que  isso  devia  ser  feito  com  sobriedade  e  bom  gosto,  sem 
ef feitos  melodramáticos  e  sem  metaphoras  de  um  senti- 
mentalismo desmoralizado.  Honremos  os  mortos,  mas  pen- 
sando na  vida,  dispostos  ao  trabalho,  sem  procurar  num 
enterro  pretexto  para  cahir  na  mandriagem,  "Esqueça- 
mos as  sepulturas  e  caminhemos  para  a  frente!"  dizia 
Cicethe,  esse  grande  armazém  de  documentos  humanos, 
em  cjue  ha  sempre  uma  palavra  para  todos  os  estados 
de  alma  e  um  conselho  para  todas  as  situações  da  vida. 

E'  impossivel  negar  a  esterilidade  dessas  zumbaias 
a  cadáveres,  tanto  mais  ridiculas  quanto  são  de  uma  evi- 
dente insinceridade,  trahindo  só  o  desejo  de  agradar  aos 
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sobreviventes.  Respeitemos  aqitillo  que  uma  figura  sova- 
dissima  chama  a  poeira  dos  ancestraes,  mas  nada  de  va- 
gar entre  túmulos,  á  maneira  de  Young,  repetindo  estro- 
jilies  plangitivas  e  fazendo  companhia  ás  estriges  e  aos 
cyprestes.  A  funcção  de  carpideira  era  muito  rendosa  en- 
tre os  antigos ;  hoje,  todavia,  dá  menos  que  a  cartomancia 
e  a  pomada  para  callos.  O  corvo  de  Poe,  se  ainda  exis- 
tisse, ao  envez  de  ir  pousar  melancohcamente  no  busto  de 
Palias  que  decorava  o  quarto  do  poeta,  iria,  com  muito  sen- 
so pratico,  procurar  uns  restos  de  carniça  no  entreposto 
02  São  Diogo. 

Parece-nos  inexplicável  a  attitude  dos  deputados  e 
senadores  que,  á  morte  de  um  confrade,  mesmo  quando  não 
lhe  tivessem  affecto  nenhum,  se  é  que  já  não  o  tinham 
d^ísancado  rijamente  na  tribuna  ou  nos  grupos  de  trepa- 
ilores,  pedem  o  levantamento  dos  trabalhos  e  vão  para  a 
Avenida  bebericar  nos  bars,  com  uma  alegria  de  collegial 
ou  de  funccionario  publico  em  férias.  E'  uma  tradição 
rotineira,  fruto  de  um  praxismo  anachronico.  O  Con- 
gresso não  pôde,  de  forma  alguma,  assemelhar-se  ás  con- 
frarias religiosas  ou  ás  sociedades  maçónicas  na  obediên- 
cia orthodoxa  a  esse  ritual  solemnissimo.  Factos  que  taes 
dão  razão  aos  que  falam  na  mediocracia  brasileira,  clas- 
sificando-nos  de  Pambeocia  sul-americana.  Devemos  aca- 
bar de  vez  com  essa  inexpressiva  cartonagem  scenographi- 
ca.  Se  a  nenia  era  cousa  supportavel  no  tempo  em  que  o 
languor  e  a  pallidez  romântica  impressionavam  as  jovens 
Lilias  abandonadas,  nesta  época  de  enthusiasmos  civicos, 
de  aspirações  humanitárias,  de  trabalho  vertiginoso,  é  um 
archaismo  horripilante. 
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Ur«;c,  pois.  correr  da  tribuna  ])ar1amcntar,  a  cutila- 
das de  ridiculo.  os  hy/.antinos  realejadorcs  de  vellios  mo- 
tivos luijuhres  ([Ue  nella  se  enthronani  jxtra  fazer  o  necro- 
I054Í0  de  (jualquer  politicoide  provinciano,  desfiando  ((Uei- 
xumes  lyricos,  com  um  ar  macambúzio  de  (|ucm  leu  Ca- 
simiro e  aproveitou.  I*"ssa  tristeza  de  rhetorica  e  arte  ])oe- 
tica  só  serve  para  amollentar  energias  e  desfibrar  vonta- 
des preciosas. 

Será  impossivel  evitar  que  os  Plutarchos  in  8"  biogra- 
phem  os  seus  varões  illustres,  balançando  o  thuribulo  diante 
do  esquife  e  aggredindo  cobardemente  o  morto  com 
as  classificações  compromettedoras  de  abolicionista, 
republicano  bistorico,  defensor  da  legalidade,  etc. 
Mas  quando,  ao  rematar  a  emphatica  parlenda,  o  orador, 
com  uma  lagrima  luzindo  no  canto  do  olho  e  com  um  rictus 
trágico  á  Brazão  no  Hainlef,  pedir  a  suspensão  dos  tra- 
balhos em  signal  de  pezar,  o  presidente  deve  seguir  o  seu 
collega  Dupuy,  quando  o  anarchista  Vaillant  atirou  uma 
bomba  no  recinto  da  Camará  de  Paris.  E'  sabido  que, 
nesse  terrível  momento,  mostrando  um  sangue  frio  sur- 
prehendente,  o  politico  francez  exclamou:  "Os  feridos 
vão  ser  retirados  e  a  sessão  continua  aberta!" 

Diga  também  o  Sr.  Azeredo  ou  Sr.  Azevedo,  á  com- 
pungida solicitação  dos  necrólogos:  "O  defunto  será  en- 
terrado e  os  trabalhos  proseguem!" 


ii..^  ^^.  .M 


Decifrando  um     menu 


Dada  a  inquietação  que  o  banquete  cio  Palacc-Hotel 
levantou  em  todo  o  paiz,  pôde  dizer-se  que  os  seus  pratos 
foram  de  uma  digestão  difficil  especialmente  para  aquel- 
les  que  não  tiveram  a  ventura  de  comel-os.  Houve  mes- 
mo o  receio  de  sérias  complicações  intestinaes . .  . 

Mas  nada  de  perpetrar  trocadilhos,  de  fazer  concor- 
rência ao  sr.  Bastos  Tigre,  esse  homem  de  espirito  tão 
l)ouco  espirituoso  depois  da  morte  de  Emilio  de  Menezes. 
Xão  cahiremos  num  "humour"  fácil  ao  tratar  da  notável 
assembléa  manducatoria.  Esquecendo  os  detalhes  de  culi- 
nária luculliana,  os  requintes  de  inventividade  gastronó- 
mica com  que  o  hoteleiro  Guinle  regalou  a  selecta  clien- 
tela, vamos  antes  ver  o  que  houve,  psychologicamente,  de 
substancial  na  memorável  festa.  Poderão  objectar-nos  os 
julgadores  apressados  que  de  substancial  só  houve  alli  o 
"menu"  e  que  os  discursos  não  passaram  de  uma  sobre- 
mesa amarga,  ao  contrario  dos  ágapes  socráticos  em  que 
a  coinida  era  um  pretexto  para  que  a  dialéctica  athenien- 
se  do  mestre  encantasse  os  Phedons  e  os  Alcibiades.  .  . 
Xão  concordamos.   Xesse  banquete  de  pequenos  pratos  á 
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franceza  e  de  grandes  phrases  á  brasileira,  a  oratória  so- 
breleva a  cozinha,  valendo  cada  tropo  rhetorico  por  uma 
excellente  lição  de  cousas. 

Allegarão  talvez  —  para  embaraçar-nos  os  commen- 
tarios  — ■  que  se  trata  de  uma  reunião  intima.  Como  ac- 
ceitar,  ptjrém,  esse  caracter  de  discreta  intimidade  attri- 
l)UÍdo  a  um  banquete  que  teve  logar  no  mais  afregueza- 
do  dos  hotéis  do  Rio,  numa  verdadeira  cidade  em  minia- 
tura? E  as  cópias  dos  discursos  profusamente  fornecidas 
aos  periódicos?  E,  sem  falar  nos  commensaes,,  lembre-se 
uma  assistência  nuiuerosa  enchendo  as  galerias  á  cunha, 
como  se  diz  na  pittoresca  gyria  de  theatro,  ou  sejam  gru- 
pos arquejantes  de  jornalistas,  burocratas,  operários  e  ou- 
tros productos  da  riquissima  fauna  social  a  espremerem-se 
ávidos  da  eloquência  dos  Ciceros  agaloados.  Nenhuma  no- 
vidade ha,  de  resto,  num  tal  espectáculo.  Sabe-se  que  nos 
grandes  bródios  nacionaes,  não  podendo  a  mesa  compor- 
tar todos  os  enthusiastas,  ficam  muitos  delles  a  acompa- 
nhar de  longe,  com  uma  abnegação  christianissima,  os  mo- 
vimentos sybariticos  dos  que  ingerem  as  tinas  iguarias  ou 
bebericam  voluptuosamente.  Renunciam  esses  stoicos  pa- 
triotas aos  manjares,  aos  vinhos  e  ás  frutas,  e  contentam- 
se  com  o   palavrorio   do    "dessert"... 

Contentemo-nos  também  com  o  palavrorio  do  "des- 
sert". Vejamos  até  onde  vae  entre  nós  a  obsessão  da  logo- 
macliia,  da  tirada  de  ef feito.  Nem  o  escol  da  nossa  cultura 
militar  conseguiu  escapar   immune. 

Rompe  o  tiroteio  verbal  o  hoj-e  supremo  expoente  da 
classe.  Que  diz  elle?  Vitupera-se  com  auto-elogios  farfa- 
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Ihosos,  exaltando  "a  formação  do  seu  proi)rio  caracter,  o 
acry.solameiíto  do  seu  próprio  patriotismo,  a  directriz  ho- 
nesta e  leal  da  sua  própria  conducta".  Xão  traz  isso  á 
idéa  o  marquez  de  Pombal  mandando  que  lhe  incrustas- 
sem a  carantonha  na  estatua  de  d.  José  I,  ou,  se  preferi- 
rem um  exemplo  duplamente  nosso,  do  nosso  paiz  e  do 
nosso  tempo,  o  papalino  conde  de  Frontin  discursando, 
commovido,  diante  do  stello  anthumo  em  que  os  emprega- 
dos da  Central  o  bustoficaram  no  casarão  da  praça  da  Re- 
publica? Xada  de  confiar  á  posteridade  a  revisão  do  nosso 
processo ;  essa  duvidosa  senhora  pôde  ter  outras  cousas 
mais  urgentes  a  fazer.  Encarreguemo-nos  nós  mesmos 
de  dar  a  nossa  oljra  como  incí)mprehendida  pelo  daltonis- 
nio  das  multidões .  .  .  E  uns  tregeitos  de  vestal  conspurca- 
da, uns  ares  pudendos  de  quem  sentiu  o  seu  virginismo 
melindrado  pelos  satyros  da  opinião  publica,  ficam  a  ma- 
tar. Pouco  pesa  que  venha  á  baila,  de  periodo  em  periodo. 
o  "moi  haissable"  condemnado  por  Pascal.  A  temeridade 
de  affirmar,  mesmo  contra  o  bom  senso,  contra  a  verdade 
histórica,  contra  a  terrivel  accusação  de  todo  um  povo, 
vale  em  casos  taes  por  uma  possibilidade  de  victoria.  Para 
certos  temperamentos  sádicos  é  o  estupro  o  maior  dos  go- 
sos.  Danton  recommendava  aos  candidatos  ao  successo 
audácia,  mais  audácia,  sempre  audácia... 

Entremos  agora  na  segunda  allocução.  Xinguem  de- 
verá, ninguém  jxjderá  ferretoar  ironicamente  o  discurso 
do  marechal  Bento  Ribeiro.  Trata-se,  sem  lisonja,  de  uma 
peça  do  mais  puro  atticismo,  em  que  a  idealização  patrió- 
tica não  se  reveste  absolutamente  de  truismos  incolores  e 
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não  propende  também  para  esse  copioso  rythmíj  de  ode 
estrejíitante  tão  sympathico  aos  "chauvins"  e  aos  "jiin- 
kers"  de  todas  as  plagas.  Falou  como  devia  falar  o  ho- 
mem consciente,  o  homem  livre  que  vê  e  proclama  "a  alta 
missão  social  do  exercito,  do  exercito  a  que  cumpre  ga- 
rantir a  ordem  e  as  instituições  no  interior",  preparando- 
se  simultaneamente  "para  resistir  com  segurança  a  qwal- 
quer  aggressão  externa".  A'  nossa  principal  milicia  de 
terra  cabe  —  disse-o  s.  ex.  num  conceito  aphoristico  — 
"o  elevado  magistério  de  educar  a  nação  para  a  sua  de- 
fesa". Pregou  '"o  culto  da  lei,  o  respeito  máximo  á  au- 
toridade constituída"  e  deu  o  cunho  da  sua  impeccavel 
educação  republicana  a  esta  phrase  soberba,  em  que  ha  con- 
tornos nítidos  de  medalha:  "Colloquemos  sempre  sobre 
tudo  os  interesses  da  Pátria ;  alteemo-nos  acima  dos  par- 
tidos ;  e  muito,  muito  acima,  das  lucfas  estéreis  pela  con- 
quista das  posições".  Nesta  hora  augusta  da  nossa  crys- 
tallização  democrática,  quando  tudo  auspicia  a  creação  en- 
tre nós  de  uma  verdadeira  escola  de  orgulho  nacional, 
como  recusar  o  nosso  applauso  a  um  espirito  que  assim 
se  expressa?  Não  são  as  suas  palavras  dignas  de  figu- 
rar num  breviário  de  civismo  ? 

Deploremos  agora  que  á  sensacional  prelecção  pa- 
triótica succedesse  uma  truculenta  philippica  contra  os 
bacharéis  e  outros  paizanos  com  ou  sem  formatura, 
com  ou  sem  aunei  de  gráo.  Felizmente,  o  excessivo 
furor  dessa  arremettida  oratória  tira-lhe  toda  a  effi- 
ciencia.  Ser  exagerado  é  ser  inócuo.  Que  pensam,  por 
exemplo,  os  servidores   fardados  do   Brasil,   dos  demago- 
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'M)s  sem  idéas  e  sem  letras  (|iie  proclamam,  nos  comícios 
revolucionários,  a  inutilidade  das  classes  armadas.  cham:ui- 
(\i)  aos  soldados  homicidas  profissionaes  e  dando  a  caser- 
na cíimo  um  [)lialansterio  corruptor?  CJue  pensar  desses 
obtusos  leitores  de  Hamon  e  Malato  senão  {|ue  são  uns 
cretinos  empavonados,  uns  sociólogos  de  borra,  uns  madra- 
i;os  a/.edados  pela  cubica  e  pela  vaidade?  Quando  um  l^ça 
de  Oueiroz  incide  na  tolice  de  proclamar  a  espada  "uma 
ferramenta  pouco  limpa",  só  consegue  fazer-nos  sorrir: 
(juando  \  igny  enxerga  no  exercito  uma  "'gendarmerie" 
mais  pretenciosa,  tráe  apenas  o  gentilhomem  orgulhoso 
(|ue  não  queria  admittir  outra  hierarchia  além  da  aristo- 
crática. Ora,  não  menos  lamentável  é  que  se  caia  no  ex- 
cesso contrario.  Pôr-se  um  "Xoli  me  tangere"  em  cada 
l)onnet  ou  em  cada  blusa,  parece-nos  demasiado.  O  offi- 
cial  e  o  doutor  podem  coexistir  em  bôa  harmonia,  evitan- 
do-se  assim  que  o  segundo,  num  cruel  impulso  de  represá- 
lia, chame  ao  primeiro  bacharel  fardado...  De  resto,  não 
ha  justificativa  para  a  phrase  do  commandante  que  incre- 
|X)u  a  Republica  de  trancar  todas  as  portas,  de  obstruir 
todos  os  caminhos  áquelles  que  a  instauraram.  Xão  têm 
acaso,  nas  três  ultimas  décadas,  refulgido  pelos  cimos  da 
administração  nacional  innumeros  representantes  do  Exer- 
cito e  da  Marinha?  Quantos  legisladores  nossos  escolhi- 
dos entre  os  navarchas  do  Atlântico  e  os  legionários  dos 
bastiões  terrestres !  E'  um  transbordamento  de  nomes  co- 
nhecidos. Do  Itamaraty  á  Prefeitura,  do  Senado  á  Ca- 
mará, da  governação  dos  Estados  á  direcção  das  vias-fer- 
reas,   vemos   Deodoro,   Floriano,    Serzedello,   Alexandrino, 
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\'espa.siaiio.  Jardim,  l.anro  Srxlré,  Lauro  Mnllcr.  I>arl)osa 
Lima,  Soares  dos  Santos.  Thomaz  Cavalcanti,  Dantas  Jiar- 
rcto,  luluardo  Sócrates,  Pir;-s  Ferreira,  Xatalicio  Cam- 
Itoim,  Moreira  da  Rocha,  Salles  Filho,  Bento  Rihciro. 
iM-anco  Rehello.  etc.  Nada  mais  fácil  que  alongar  infinita- 
mente a  lista.  Diante  de  uma  tal  constatação,  devem  quei- 
xar-se  os  jurisdiccionados  dos  Srs.  Pandiá  Calogeras  e 
Ferreira  Chaves,  elles  que  tanto  se  queixam  —  escjuecendo 
o  valioso  exemplo  dos  Freycinet  e  dos  Pelletan  —  de  que 
o  ex-deputado  mineiro  e  o  ex-senador  nortista  lhes  tenham 
invadido  os  domínios? 

Assim,  nada  é  mais  triste  que  ver  essa  especiosa  dis- 
tincção  entre  militares  e  civis,  quando  hoje  a  nação  intei 
ra  está  por  assim  dizer  em  armas,  quando  já  se  plasmou 
entre  nós  o  typo  do  soldado-cidadão,  quando  a  fina  flor 
da'  juventude  vae  disciplinar-se  nos  quartéis,  quando,  sem 
odiosas  excepções  de  grupos  privilegiados,  é  o  Brasil  ser- 
vido pela  totalidade  dos  seus  filhos  validos.  Nos  tempos 
que  correm  —  mercê  de  Deus  —  os  defensores  da  integri- 
dade pátria  estão  longe  de  assemelhar-se  aos  "bravi"  assa- 
lariados, aos  suissos  mercenários.  A  farda  deixou  de  ser 
uma  libré  de  subservientes. 

Continuem,  pois,  os  nossos  officiaes  de  terra  e  mar 
a  manter  bem  alto  as  tradições  em  que  se  glorificaram  a  7 
de  Abril,  a  24  de  Maio  e  a  15  de  Novembro.  Provem  que 
crearam  a  Republica  não  em  beneficio  próprio,  mas  em 
beneficio  da  communhão.  Vivam  para  o  Brasil,  e  não 
do  Brasil.  Sobreponham  á  estéril  politicalha  dos  clubs  a 
fecunda  politica  da  defesa  nacional.    A  gloria   de   fazer, 


—  117  — 

á  maneira  de  Kitchener  e  de  Togo,  a  bóa  sociocracia  das 
casernas  e  dos  estaleiros,  vale  cem  vezes  mais  que  a  glo- 
riola  de  arengar  citando  a  Phenix  renascida  e  outras  sur- 
radas  figuras  mvthologicas. 

Dar  neste  momento  ás  milicias  do  paiz  um  caracter 
de  patriciado,  de  casta  aristocrática,  seria  rolar  para  a 
fúria  mavortica  que  arruinou  a  França  de  Xapoelão  III 
e  a  Allemanha  de  Guilherme  II,  Fujamos  á  férrea  ma- 
nopla do  militarismo  faccioso.  Repillamos  qualquer 
emulo  de  Boulanger,  emlx)ra  se  apresente,  para  gáudio 
das  turbas  impressionáveis,  com  o  cavallo  vistoso  e  com 
a  rebrilhante  indumentária  do  outro.  Homens  taes  ou  se 
suicidam  ou  conduzem  as  nações  ao  suicidio  collectivo . 
Deixemos  á  \'enezuela.  á  Columbia  e  a  outras  civilizações 
retardatárias,  o  goso,  já  um  tanto  fanado,  dos  pronuncia- 
mentos. Entre  nós  a  palavra  dictadura  serve  apenas  para 
o  fabrico  de  trocadilhos    baratos . .  . 

Xão  voltemos  contra  o  nosso  p<:)vo  os  canhões  com- 
])rados  por  esse  mesmo  povo  aos  Creusot  de  ultramr,  —  e 
ninguém  ignora  com  que  sacrificio.  em  detrimento  de 
quantas  escolas,  de  quantas  estradas  de  rodagem,  de  quan- 
tos institutos  de  hygiene !  Xenhum  crime  pôde  ser  compa- 
rado ao  cainismo  das  luctas  fratricidas.  Olhemos  antes  para 
as  nossas  fronteiras  desguarnecidas,  para  o  nosso  littoral 
quasi  indefeso.  X'ada  de  esquecer  o  bellicoso  sonho  de  he- 
gemonia que  allucina  certos  imperialistas  desta  parte  do 
continente.  E  não  queiramos,  acima  de  tudo,  reduzir  o 
suffragio  universal  das  modernas  democracias  a  um  ple- 
biscito de  batalhões.  Seria  horrivel  que  se  transmudasse 
o  sabre  num  f acalhão  de  repasto .  .  . 
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Sente-se.  afinal,  que  as  l)ernarflas  só  jx^deni  j^nKln- 
zir  muita  gritaria,  muita  ]x)fira  c  muito  sangue.  O  caudi- 
lhismo dos  Facundo  e  dos  Francia.  jiámais  se  acclimará 
nestas  paragens,  como  jamais  se  acclimou  na  velha  (jallia, 
nosso  melhor  modelo  jx)litico,  onde,  á  renuncia  de  Des- 
clianel,  todos  cohriram  de  louros  e  palmas  o  militar  Foch, 
tnas  deram  cautelosamente  a  presidência  ao  paizano  Mil- 
lerand.  .  . 


Algo  de  podre  na  Dina- 
marca, . . 


lí'  fácil  atacar  o  Sr.  Rodri<;^o  (Octávio.  Os  satyricus 
jjrufissionaes  não  acharão  difficuldade  cm  compor  uma 
"Rodrigueida"  ou  uma  "Octaviana".  "A  Rua",  ainda  ha 
]X)UCO,  não  assegurou  que  o  autor  das  "Festas  nacionaes", 
num  banquete  do  Ouirinal.  fez.  junto  á  rainha  da  Itália, 
o  elogio  das  nossas  bananas,  deitando  tal  erudição  e  tal 
lyrismo  que  seria  justo  recompensar-lhe  a  propaganda  pa- 
triótica, dando-se-lhe  uma  daquellas   frutas? 

Analysar  a  vida  e  os  triumphos  desse  nosso  patrício, 
poderá  constituir  um  manjar  de  delicados,  um  regalo  para 
os  ironistas  subtis.  Porque,  desde  a  época  de  collegial, 
com  a  sua  formosura  de  pagem,  com  a  sua  graça  de  For- 
tunio,  o  sr.  Rodrigo  Octávio  foi  um  seductor.  Tem  ainda 
hoje,  com  a  sua  barbicha  alourada  e  os  seus  olhos  côr  de 
pervinca  enferma,  uns  ares  de  fidalgo  flamengo  digno 
do  pincel  de  \  an  Dyck,  umas  maneiras  de  gentilhomeni 
do  norte  da  Europa,  em  cjue  se  trae  a  sua  origem  dinamar- 
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queza .  (  Lembramos-lhe  a  origem  porque,  apesar  de  S .  S  . 
ter  circumcidado  o  nome,  tirando  delle  um  Langaard  de 
difficil  pronuncia,  allude  sempre  aos  seus  avoengos  com 
especial  prazer,  e,  durante  a  guerra,  houve  quem  o  entre- 
vistasse a  propósito  da  restituição  do  ducado  de  Schles- 
wig  á  Dinamarca)  . 

Homem  feliz,  bem  diverso  do  "Pas  de  chance",  de  que 
falou  Baudelaire,  o  fácil  rimador  dos  "Pâmpanos"  tem 
sido,  existência  a  fora,  um  simples  epicurista  literário... 
Na  loteria  do  êxito  tirou  sempre  o  primeiro  premio.  E' 
dos  que  pedem  ao  mundo  um  "sou"  e  delle  recebem  um 
milhão.  Accusam-n'o  de  ajudar  habilmente  o  successo... 
Não  vamos  a  tanto,  mas  o  certo  é  que  S.  S.  tem  a  sorte 
insolente  de  Polycrates.  Arreceie-se,  portanto,  da  vinga- 
dora Nemesis.  .  . 

A  intelligencia  do  sr.  Rodrigo  Octávio  não  é  dessas 
que  offuscam  e.  consequentemente,  irritam;  não  of fende 
os  demais,  não  humilha  ninguém ;  sem  ter  a  aspereza  in- 
sociável, a  intratável  altivez  dos  génios  solitários,  dos  es- 
])iritos  tempestuosos,  fica  discretamente  no  "juste  millieu" 
({ue  a  todos  agrada,  afinando-se,  com  muita  suavidade,  no 
ambiente  mental  da  maioria.  Sabe  S.  S.  falar  e  —  nisso 
consiste  a  arte  suprema  —  sabe  principalmente  ouvir,  sor- 
rir com  os  olhos,  applaudir  no  momento  azado.  Já  alguém 
celebrou  —  não  sem  um  subentendido  malicioso  —  a  do- 
çu'"a  dos  seus  pizzicatos  verbaes... 

No  maneirismo  está,  portanto,  a  explicação  das  suas 
victorias.  Temperamento  de  aristocrata  —  burguez,  fa-- 
zendo    da   vida   um   salão,   amando    voluptuosamente    essa 
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"lK)nne  cotnpagnie"  que  Voltaire  chamou  a  fina  flor  do 
i^etiero  humano,  a  sua  critica  é  educada  e  amável  como 
uma  senhora  da  alta  roda. 

Toda  a  sua  literatura  —  ou  tudo  o  que  se  convencio- 
nou chamar  a  sua  literatura  —  tem  esse  mesmo  caracter 
"fashionable".  Nos  dias  da  adolescência,  quando  atacado 
de  coryza  poético,  assoava-se  num  lenço  de  seda  perfuma- 
do... Já  adulto,  compoz  algumas  novellas,  cujos  perso- 
nagens não  passam  de  grotescos  fantoches,  pelo  animismo 
falso  e  ficticio  que  os  caracteriza;  são  trabalhos  para  alum- 
nas  de  pensionato ;  o  autor,  como  Bourget  ( talento  á  par- 
te), é  um  psychologo  de  ricos,  só  estudando  quem  tenha 
vários  contos  de  renda.  Os  seus  heróes  são  sempre  bacha- 
réis, moram  em  Botafogo  e  têm  assignatura  no  Municipal. 
Pouco  importa  que  os  caracteres  sejam  illogicos,  o  meio 
impreciso,  as  almas  nebulosas  e  ideaes,  os  contornos  da 
phrase  fluctuantes.  O  novellista  é  da  Academia,  é  do  Rio 
elegante,  é  do  protocollo,  e  basta ...  De  nós  pa-a  nós 
achamos,  porém,  ser  o  melhor  livro  do  sr.  Rodrigo  Octá- 
vio aquelle  em  que  S .  S .  explica  aos  alumnos  da  escola 
primaria  a  razão  porque  as  repartições  publicas  não  func- 
cionam  nos  dias  feriados ... 

Como  cultor  da  sciencia  de  Savigny,  o  expoente  do 
direito  processual  é,  mais  que  um  jurista,  um  advogado. 
E'  conhecida  a  "boutade"  de  Carriêre  recusando-se  a  re- 
tratar um  advogado.  "Eu  só  me  preoccupo  —  explicava  o 
pintor  —  com  a  alma  dos  modelos,  e  onde  a  alma  desse  su- 
jeito?" De  resto,  a  monotonia  das  parlendas  cathedraticas. 
çm  que  se  comprazem  os  repetidores  de  Garrara   e  Von 


—  12Í  — 

Ihering,  faz  pensar  na  clássica  pilhéria  do  cavallo  de  moi- 
nho que,  mesmo  cego,  pela  força  do  habito,  vae  mechani- 
camente  dando  desempenho  á  sua  tarefa... 

Como  chanceller  —  mirim,  o  sr.  Rodrigo  Octávio, 
longe  de  ser  um  Metternich,  foi  apenas  um  bom  funccio- 
nario,  um  compilador,  um  "paperassier".  Já  alguém  es- 
creveu a  propósito  de  diplomatas:  "Ao  vel-os  de  perto, 
na  polidez  risonha,  sabendo  as  formulas  que  imperso- 
nalizam  sem  o  escândalo  de  parecer  estúpido,  e  dão  á  crea- 
tura  um  ar  de  classe,  entre  gentil  e  desdenhoso,  os  despre- 
venidos tomarão  por  superioridade,  certos  trucs  destinados 
^a  occultar  deficiências,  alvitrando,  nessa  sobriedade  secca 
de  gestos  e  palavras,  como  perfeições  de  "gentleman".  o 
que  afinal  não  passa  de  um  engonço  fallaz  de  manequim". 

Tal  o  homem  que  os  creados  de  servir  do  jornalismo 
quizeram  pôr  na  cadeira  em  que  já  se  sentou  Rio  Bran- 
co. Os  seu  vassallos,  ou,  para  falar  mais  claro,  os  seus 
commensaes,  os  reverberadores  da  importância  alheia  — 
no  caso  muito  discutivel  —  pretendem  transformar  em 
intellectual  notável  um  escriptor  apenas  soffrivel.  Ora, 
é  excessivo  fazer  de  um  "bric-á-brac"  um  grande  "maga- 
sin"  de  conhecimentos  humanos,  dar  a  Mr.  Jourdain  o 
cargo  de  "mamamouchi.  .  . "  Infelizmente,  não  é  só  na 
Maison  Moderne,  fundada  pelo  saudoso  Paschoal  Segre- 
to,  que  ha  espelhos  deformadores.  .  . 

Mas  o  sr.  Rodrigo  Octávio  é  que  anda  mal  em  ex- 
])ôr-se  a  uma  analyse  crua,  a  um  exame  minucioso,  a  um  in- 
ventario detalhado  dos  seus  méritos.  O  prestigio  de  ho- 
mens como  S .  S .  é  semelhante  ao  dos  reis  persas,  que  eram 
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tanto  mais  reverenciado?  pelo  seu  povo  quanto   menos  se 
mostravam.  .  . 

Emfim,  lia  qualquer  cousa  de  ix)dre  na  Dinamarca, 
como  dizia  Hamlet,  que  era  da  terra  dos  antepassados  do 
ex-sub-secretario  do   Exterior .  .  . 


Um  bicho  curioso:  o  cidadão 

(Abrasileirando  o  autor  da  "Sixtine") 


"Meu  caro  Demócrito: 

Saudações    cordiaes . 

Pergunta-me  você  em  quem  votarei  no  pleito  presi- 
dencial de  1°  de  Março.  Em  ninguém.  Xem  em  mim 
mesmo.  Não  sou  eleitor.  E  não  sou  eleitor  por  modés- 
tia: para  não  ser  elegivel.  Pouco  se  me  dá  que  tome 
aposentos  no  Cattete,  por  quatro  annos,  o  candidato  A .  . . 
ou  o  candidato  B .  .  .  Não  conheço  o  primeiro  e,  quanto 
ao  segundo,  conheço-o  demais.  O  resultado  de  tal  con- 
tenda civica  deixa-me  indifferentissimo.  Ou  —  melhor 
—  preoccupa-me  tanto  quanto  a  conjuração  de  Catilina 
ou  a  tentativa  de  suicidio  da  normalista  Gertrudes... 

Qualquer  que  seja  o  chefe  da  nação  de  1922  a  26, 
bem  conheço  o  invejável  fado  que  se  me  reserva,  como 
a  todos  os  outros  animaes  do  armento  democrático.  Sou 
"cidadão"  e  - —  a  aferir  por  uma  admirável  pagina  de 
Remy  de  Gourmont,  pagina  que  é  o  modelo  desta  mis- 
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siva  —  o  cidadão,  pittoresca  variedade  do  Homem,  va- 
riedade corrompida,  está  para  o  primitivo  manejador  do 
silex,  para  o  livre  athleta  das  cavernas  como  o  gato  an- 
gora mimoso  e  timido  está  para  a  onça  rugidora  e  san- 
guisedenta.  Esse  bicho  curioso,  o  cidadão,  catalogou-o, 
com  muito  carinho,  o  Linneu  da  sociologia,  ou  seja  o 
macambúzio  Herbert  Spencer.  Em  relação  á  authentica 
fauna,  a  da  authentica  zoologia,  tem  a  classificação  spen- 
ceriana  um  único  inconveniente:  o  de  ser  de  todo  inútil. 
Mas,  vindo  de  um  génio,  deu-lhe  gloria.  E'  verdade  que 
o  leitor,  atarantado,  não  sabe  se  deve  pensar  como  o  mes- 
tre pensava  nos  Primeiros  Principias  ou  como  passou  a 
pensar,  quarenta  -annos  depois,  no  Individuo  contra  o 
Estado .  São  dois  livros  que  parecem  de  dois  autores 
diversos.  O  homem  superior,  que  contrariou  Aristóteles  e 
Comte,  quiz  dar-se  também  o  fino  prazer  de  contrariar-se 
a  si  mesmo ... 

De  qualquer  modo,  o  que  resalta  da  phenomenologia 
moral  de  Spencer  é  o  seguinte :  a  vida  humana  não  tem 
sido  senão  uma  sequencia  de  metaphoras.  Bellas  meta- 
phoras  como  estas:  Familia,  Pátria,  Estado,  Sociedade, 
etc.  São  palavras  a  que  se  empresta  uma  significação 
collectiva,  talvez  porque  nenhuma  significação  contenham 
realmente.  Essas  fórmulas  são  o  tudo-nada  dos  pobres 
bipedes  implumes.  Emprega-as  a  historia  com  uma  fre- 
quência quasi  abusiva;  e  a  sociologia,  querendo,  em  astu- 
ciosas definições,  precisar-lhes  a  importância,  outra  cousa 
não  faz  senão  patentear-lhes  a  absoluta  nullidade,  o  que 
não  impede,  aliás,  que  o  culto  desses  lindos  fetiches  cada 
vez  mais  se  propague  pelo  orbe. 
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Porque  todo  vocábulo  collectivo,  e  especialmente  os 
ílo  vocabulário  sociológico,  não  pôde  deixar  de  ser  obje- 
cto de  um  culto  religioso.  A'  Familia,  á  Pátria,  ao  Es- 
tado e  á  Sociedade  sacrificam-se  milhões  de  indivíduos, 
especialmente  machos,  seja  para  experimentar  uma  nova 
marca  de  fuzis,  seja  para  que  os  labregos  de  hoje  comam 
amanhã  pratos  de  cinco  mil  réis  nos  restaurantes  de  luxo. 
C)  mais  curioso  é  que  aquellas  deploráveis  h<jstias  do 
patriotismo  vão  cantando  estrophes  marciaes  rumo  do  sa- 
crifício, e,  se  não  se  coroam  dç  rosas,  como  Iphigenia  em 
Aulide,  é  que  os  mercados  de  flores  da  cidade  cobram 
caro...  Emquanto  isso,  os  professores  de  civismo  teste- 
munham aos  heróes  das  trincheiras  —  á  distancia,  já  se 
vé,  telephonicamente  —  o  enthusiasmo  que  lhes  inspira 
um  tal  amor  á  pátria  commum.  .  . 

O  cidadão  é  um  ser  encantador.  Todos  os  tratados 
gabam-lhe  as  virtudes,  a  abnegação  e  a  coragem,  accres- 
centando :  "Aliás,  elle  não  faz  senão  cumprir  com  o  seu 
dever".  Ao  som  dessa  palavra  "dever",  o  cidadão  dança 
como  um  urso  aos  sons  de  um  pandeiro.  Dança  e  ás  ve- 
zes estoura  por  muito  dançar  de  barriga  vasia.  Pouco 
importa  I  Rebentando  de  fome,  o  cidadão  proclama,  sa- 
tisfeito: "Cumpri  com  o  meu  dever!"  Esse  animal,  que 
nada  recebe  a  não  ser  bastonadas  no  lombo,  quando  não 
dance  dentro  do  rythmo  preestabelecido,  é,  não  obstante, 
um  eterno  devedor.  Deve  sempre,  e  paga  sempre,  sem 
jamais  saldar  a  conta . . . 

O  caracter  fundamental  do  cidadão  é,  pois,  o  devota- 
mento,  a  resignação,  a  estupidez.    EUe  exerce  principal^ 
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mente  essas  c|ual idades  de  accordo  cnm  três  funcções 
physiologicas :  a  de  animal  reproductor,  a  de  animal  vo- 
tante e  a  de  animal  contrilniinte.  Animal  reproductor,  o 
cidadão  dá  logar  a  muitas  queixas  por  parte  dos  vendei- 
ros. E'  que  elle  se  inclina  talvez  -em  excesso,  máo  grado 
a  immoral  moral  de  Malthus,  a  derramar  a  fecunda  se- 
mente que  germina  em  futuros  defensores  do  solo  pátrio. 
Mal  acolhidos,  pelo  desequilibrio  económico  que  produ- 
zem, esses  animalculos  são,  afinal,  perdoados  á  possibili- 
dade de  virem  am  dia  a  perecer  num  fosso  em  nome  de 
uma  figura  de  rhetorica  qualquer.  Depois,  quanto  mais 
povoado  um  paiz,  tanto  mais  pobre,  e  a  pobreza  traz  a 
docilidade.  E"  verdade  que  um  ou  outro  cidadão  rebelde, 
fazendo  a  chamada  guerra  ao  ventre,  procura,  furtar-se 
o  mais  possivel  á  reproducção,  e  não  quer  passar  do  pri- 
meiro filho,  quando  este  resiste  ás  pastilhas  infanticidas. 
Infâmia  eterna  sobre  os  que  assim  procedem,  e  que  assim 
procedem  por  não  ter  lido  a  Biblia,  onde,  entre  outros, 
ha  o  edificante  exemplo  de  Onan  e  o  dos  habitantes  de 
Sodoma  ! .  .  . 

Fazendo-se,  aos  vinte  e  um  annos,  animal  votante,  o 
ridadão  tem  que  raciocinar  um  pouco.  Raciocinar  para 
distinguir  entre  dois  candidatos  nem  sempre  distinctos  ou 
distinguiveis.  E'  preciso,  com  certa  subtileza,  farejar  o 
salsichão  democrático  de  que  cada  um  delles  se  diz  por- 
tador, e  que  cada  um  delles  proclama  mais  volumoso  e 
mais  saboroso  que  o  do  outro.  E,  á  certeza  de  que  o 
salsichão  de  A .  .  .  é  superior,  em  tamanho  e  em  qualida- 
de, ao  salsichão  de  B...,  acompanhe-se  A...,  de  orelha 
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murcha  e  rabo  cabido,  não  ficando  mesmo  mal  latir  ao 
de  leve  qualquer  cousa  que  se  assemelhe,  numa  vaga  ono- 
matopéa,  á  palavra  Liberdade .  . .  Formoso  espectáculo  o 
do  cidadão  votante  de]X)sitando  na  urna  a  —  em  estylo 
prudhommesco  —  axpressão  da  sua  vontade !  O  gesto  de 
Mucio  Scevola  não  foi  mais  bello.  Justifica-se  assim  a 
alegria,  a  sensação  de  allivio  do  eleitor  que  —  também 
em  estylo  prudhommesco  —  agiu  de  accordo  com  a  sua 
consciência,  e  vae  em  seguida  bebericar  no  botequim  mais 
próximo,  fazendo  uma  libação  que  é  ainda  civismo,  lii)a- 
ção  productora  de  arrotos  e  outros  gazes  que  serão,  da 
mesma    forma,    civismo . .  . 

Mas  não  basta  votar.  E'  preciso  nutrir  os  juizes,  os 
coronéis,  os  chefes  de  secção,  os  congressistas  e  o  Sr. 
Arrojado.  E  eis  que  o  animal  votante  se  transmuda  em 
animal  contribuinte.  Do  fundo  da  sua  granja  ou  da  sua 
usina,  roendo  uma  côdea  de  pão  negro,  elle  lianquetêa  o 
rei  da  Bélgica.  E  com  que  docilidade  o  pobre  diabo  paga! 
O  coUegial  não  estende  mais  submissamente  a  mão  á  fe- 
rula,  e  o  criminoso  aos  anginhos,  do  que  elle,  lavrador 
ou  obreiro,  estende  a  sua  á  saccola  dos  galfarros  offi- 
ciaes.  Tem  mesmo  orgulho  em  esvaziar  a  pequena  bolsa 
domestica  para  que  se  encha  a  grande  burra  do  Thesou- 
ro.    Que  monstro   de  virtudes  o  animal  contribuinte! 

Doce  animal,  animal  respeitoso,  estúpido  e  resigna- 
do !  Trabalhando,  obedecendo,  pagando,  o  cidadão  tem, 
de  quebra,  a  ineffavel  ventura  de  ver  passar  os  auto- 
móveis, quando  não  tem  a  ainda  mais  ineffavel  ventura 
de   ficar  debaixo   delles.    E  o  zé-pagante   é  o  primeiro   a 
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convir,  intelHgentemente,  que  deve  ser  assim  mesmo .  Se 
não  existissem  repartições  publicas,  fnnccionarios,  escri- 
vães, elle  nem  sequer  [)oderia  morrer,  pela  simples  razão 
de  que  não  haveria  um  registro  funel)re  para  acolher  seu 
nome .  . . 

Doce  animal  sou  eu,  querido  Demócrito ;  doce  ani- 
mal é  você,  Demócrito  querido.  Mas,  de  qualquer  modo, 
contente-se  você  em  ver-me  animal  reproductor  e  animal 
contribuinte,  e  dispense-me  de  ser,  em  1"  de  Março  de 
1922,  animal  votante. 

Do  seu,  cx-cordc  —  Hrraci.ito." 


Tâlleyrand  e  Sapho 


Xoticion  a  imprensa  que  uma  alta  personalidade  es- 
trangeira desrespeitou  algumas  autoridades  locaes.  Sur- 
jireiíenderam-se  os  jornaes  com  isso.  Mas  nós  outros  é  que 
não  nos  surprehendemos,  lembrando  que  as  credenciaes 
diplomáticas  mais  não  têm  feito,  entre  nós,  do  que  per- 
mittir  a  certo  typo  a  liberdade  de  insultar  esta  terra.  Já 
a  sabedoria  das  nações  o  ensinou  numa  phrase  mediocre 
e  immortal :  cada  um  dá  o  que  possúe .  Pedir  um  acto 
de  polidez  social  a  um  affrontador  de  sociedades  seria  o 
mesmo  que  pedir  laranjas  ao  batatal.  Desde  que  se  acre- 
ditou junto  ao  nosso  governo  (ou  desde  que  se  desacre- 
ditou, tão  pi  fia  foi  a  sua  apresentação  aos  brasileiros),  o 
"maladroit"  cultor  do  protocollo  como  que  fez  o  mono- 
pólio das  larachas  de  máo  gosto  e  das  partidas  licenciosas. 

O  fidalgote  a  que  alludimos  conduz-se  entre  nós 
como  se  conduziria  num  "demi-monde".  Com  a  sua  bar- 
bicha em  ponta,  dá  elle  idéa  de  um  satyro  capripede,  per- 
seguindo, de  olho  cúpido,  as  nymphas  que  o  tentem. 

F^aublas  ao  ar  livre,  mesclando  á  sua  voluptuosidade 
serôdia  de  "blasé"   uma   espécie   de   sadismo   da  correria 
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vertiginosa  (aberração  sexual  que  escaix)u  a  Havelock 
Ellis),  esse  erótico  amliulante  não  chegou,  acaso,  a  trans- 
mudar  viaturas   de   emljaixada   em  alcovaá? 

Fazendo  da  bebida  philtro  genésico,  excitante  aphro- 
disiaco,  canthariza-se  no  "champagne"  effervescente.  O 
seu  modelo  não  é  Metternich,  e  sim  o  abbade  Casanova. 
O  seu  senso  colonial,  a  sua  economia  politica  e  a  sua  ca- 
pacidade de  associador  de  raças  longinquas  consistem  em 
esvaziar  copazios  de  um  só  trago  e  em  querer  mostrar- 
se  um  vigoroso  "étalon".  Pensa  mais  em  Paphos  e  Ama- 
íhonte  que  na  urbe  cesárea.  Mais  que  as  levas  emigra- 
torias  de  ultramar,  interessam-n'o  os  bandos  femininos 
(|ue  embarcam  para  Cythera.  E,  no  actual  conflicto 
entre  a  AUemanha  e  a  Polónia,  é  provável  que  os  polacos 
o  preoccupem  menos  que  as  polacas.  A  sua  bibliotheca 
é  uma  "cave"  bem  fornida,  e  o  seu  gabinete  de  estudo  o 
"club"  mundano.  .  . 

Aliás,  para  completar  o  exhibicionismo  obsceno  desse 
Talleyrand  em  trajes  menores,  o  fauno  não  pôde  prescin- 
dir de  uma  "faunesse".  E  não  prescinde.  Esta,  pela  sua 
hediondez  physica  de  virago,  apavora.  Quasimodo  em 
"travesti",  é  das  taes  que,  se  a  fealdade  doesse,  viveriam 
a  soltar  gritos  lancinantes.  O  seu  rosto  lucraria  em  an- 
dar sempre  occulto,  como  o  da  deusa  Isis  ou  o  do  fa- 
moso Mascara  de  Ferro.  Toda  em  ângulos  agudos,  em 
asperezas  de  varal  de  carroça,  não  tem  ella  contornos 
suaves :  só  tem  arestas .  Verdadeiro  esqueleto  rangente 
(talvez  a  Madame  Squelette  cantada  por  Maurice  Rol- 
linatj,  dá  aos  que  a  encontram  vontade  de  recitar,  á  ma- 
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neira  dos  poetas  olheirentos  e  melénndos  do  Impcrio.  o 
"Bailado  das  múmias"  ou  o  "'Xoivado  no  s^pulchro"'. 
Ouem  se  contunde  esl)arrando  na  sinistra  carcassa,  pensa 
logo  na  dansa  macah-a.  no  "sabbat".  na  noite  (h  Walpur- 
gis.  Só  os  osteologistas  |X)derão  interessar-se  pela  singu- 
lar creatura.  Comparado  com  ella.  o  mais  resequido  dos 
retirantes  cearenses  é   um   Chaby. 

Tem-se,  ao  vel-a  andar,  a  impressão  de  um  Ix^neco 
de  molas.  Onde  melhor  succedaneo  da  mulher  mecha- 
nica  de  que  se  fala  num  conto  de  Hoffmann?  Como  que 
se  lhe  ouve  um  extranho  rangido  ao  caminhar,  estalidos 
de  articulações   mal   azeitadas.    Simplesmente   lúgubre. 

Seu  excessivo  amor  ao  amor  encheu-lhe  a  fachada  de 
avarias  graves.  Dahi  a  necessidade  de  uma  cuidadosa 
scenographia  facial,  de  um  fúnebre  "maquillage",  que 
leva  a  pensar  nas  harpias  desenhadas  por  Félicien  Rops. 
Faz  um  largo  consumo  de  "kohl"  para  avivar  os  olhos 
mortiços,  e  a  sua  bocca,  á  força  de  carmim,  murchou. 
E'  de  vel-a  soltar   risadas  hystericas .  .  . 

Traz  quasi  sempre  no  penteado  uma  "aigrette"  de 
diamantes,  que  é  uma  verdadeira  fonte  luminosa.  Cos- 
tuma andar  decotada  até  o  umbigo,  mostrando  o  que 
antes  devia  occultar  cautelosamente,  quando  não  por  pu- 
dor, ao  menos  por  "truc''.  Em  casos  taes  comprehende-se 
a  piedosa  condemnação  da  egreja  catholica  ao  nú  da  esta- 
tuária  grega .  .  . 

A  fealdade  desse  gnomo  de  saias  dá-lhe  um  certo  ar 
de  androgynismo .  ExpHcam-se,  assim,  a  lenda  da  romei- 
ra de  Lesbos,  o  culto  aos  ensinamentos  saphicos,  e  ás 
praticas  uranistas. 
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Convém  ainda  accentuar  o  prazer  com  que  o  par 
grotesco  escolheu  as  praias  do  Rio  para  as  suas  exhibições 
nada  plásticas,  mas  tremendamente  immoraes.  EUe  e  ella 
apparecem,  semi-nús,  á  orilha  da  Guanabara,  para  gáu- 
dio da  assistência  espicaçada  na  sua  curiosidade  irónica. 
Elle,  magricela  e  molle,  tem  um  ar  entre  de  naufrago  e 
de  candidato  ao  suicidio  na  agua,  olhando  o  vagalhão  a 
um  tempo  com  pavor  e  desejo .  A  roupa  de  banho,  lis- 
trada como  convém,  dar-lhe-ia  um  ar  de  zebra  melancó- 
lica, se  a  sua  estatura  não  fosse  antes  de  girafa.  Ella. 
desnalgada  e  escorreita,  ostenta  uns  angélicos  pés,  sem 
lhe  falar  nas  gambias  murchas.  "Duo"  espantoso  esse, 
digno  do  lápis  de  Daumier !  Os  espectadores  deliciam-se ; 
cjuanto  binóculo  assestado,  quanto  frouxo  de  riso,  quanto 
commentario  sarcástico !  Tal  é  o  ridículo  provocado  pelos 
impudentes  banhistas  que,  muito  breve,  dada  a  irrisão 
popular,  estarão  condemnados  a  banhar-se  naquella  cousa 
peganhenta  de  que  fala  o  velho  Dante  no  fim  do  can- 
to VII  do  "Inferno"... 


o   evangelho  de  Porcópolis 


Uma  das  obras  primas  da  mythomania  humana  é  o 
liberalismo  dos  "yankees".  A  excelsitude  de  principies 
da  democracia  norte-americana.  o  seu  respeito  á  justiça 
e  o  seu  culto  á  verdade,  eis  a  bella  legenda,  o  primoroso 
romance  de  imaginação,  ou.  para  falar  em  bom  portu- 
guez.  a  grande  patranha  com  que  se  tem  engodado  a  sim- 
pleza  angelical  de  todos  os  paspalhões  internacionaes . 

E  essa  mystificação  vem  intrujando  os  pobres  de  es- 
])irito  desde  que  legiões  de  puritanos  inglezes  foram  co- 
lonizar aquellas  plagas,  levando,  como  bons  missionários 
que  eram  da  hypocrisia  albionica,  do  "cant"  anglicano. 
a  sua  ronha  e  os  seus  psalmos  cantochonicos,  ás  terras 
virgens  que  a  audácia  de  um  latino  de  génio  revelara  ao 
mundo  europeu .  Esses  inestheticos  farçantes,  ao  mesmo 
tempo  que  iam  supprimindo  criminosamente  os  pobres  ín- 
dios, para  terem  campo  livre  á  sua  vida  aventurosa  de 
rapinagem.  á  pratica  ininterrupta  das  peiores  depreda- 
ções, não  se  esqueciam  de  dar  graças  ao  Senhor  pela  sua 
infinita  misericórdia,  tornando  assim  o  bíblico  Jehová 
cúmplice  odioso  de  todas  essas  infâmias.  .  . 
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Os  "mormons",  especialmente,  mostraram-st  uns  se- 
vandijas  integraes,  mesclando  podridões  de  axouce  a 
arrd)atamt'ntos  mysticos  de  bemaventurados  em  êxtase. 
Taine  consagrou  a  taes  l)iltres  um  estudo  definitivo,  re- 
velando, á  luz  do  mais  puro  criticismo,  as  torpezas  desses 
maridos  de  muitas  mulheres  e  dessas  mulheres  de  muitos 
maridos.  .  . 

Como  um  transumpto  fiel  da  sua  raça,  consubstan- 
ciando-lhe  admiravelmente  a  charlatanice  sqlemne  e  a 
mediania  mental,  appareceu  no  scenario  americano  o  tão 
glorificado  Washington,  com  a  sua  affectação  de  manei- 
ras patriarchaes,  com  as  suas  tiradas  cívicas  á  romana  e, 
acima  de  tudo,  com  a  sua  plasticidade  de  politico  acom- 
modaticio.  Ao  lado  da  galhardia  juvenil,  da  bravura  leo- 
nina, da  febre  libertaria  de  um  Bolivar,  esse  sublime 
"condottiere"  dos  Andes,  como  o  primeiro  presidente  ame- 
ricano apparece  aos  nossos  olhos  secundário  e  conselhei- 
ral,  nos  seus  gestos  de  actor  e  no  cunho  grosseiro  dos  seus 
patacões  oratórios ! 

E  entre  os  que  lhe  succederam,  destacando-se,  em  luz 
e  gloria,  de  uma  dynastia  de  mediocres,  de  uma  sequencia 
de  advogados  e  negocistas,  só  uma  figura  superior  avulta, 
a  do  immortal  Lincoln,  o  destemeroso  derrubador  de  pre- 
conceitos seculares,  aquelle  que  golpeou  a  selva  de  iniqui- 
dades do  tempo  com  o  mesmo  vigor  infatigável  com  que 
em  creança.  humilde  lenhador.  golpeara  as  florestas  da 
sua  aldeiola  natal . 

Como  esse  heróe  de  Carlyle,  esse  saneador  de  almas", 
esse  sublime  christão  pelejou  para  abolir  em  sua  terra  g 
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hediondo  flagício  do  escravagismo !  E  quantos  annos  du- 
rou a  pavorosa  guerra  de  secessão,  embebendo  em  sangue  o 
solo  americano  e  devastando  a  fina  flor  da  mocidade  e 
da  cultura  do  tempo !  Tudo  devido  aos  Wilsons  da  época, 
aos  pregoeiros  de  prejuizos  raciaes,  aos  que  vêm  numa 
simples  coloração  de  pigmento  a  justificativa  para  todos 
os  crimes  e  todas  as  perversões  moraes.  E'  sabido,  de 
resto,  como  ainda  hoje  os  pretos  são  tratados  no  paiz  em 
que  tanto  se  estribilha  a  palavra  liberdade. 

Os  cães  de  Vanderbilt  merecem  muito  mais  conside- 
ração que  esses  seres  desditosos,  arrancados  á  vida  nó- 
made e  ao  bom  sol  da  Africa  pela  voracidade  amoral  dos 
negreiros  "yankees". 

Ninguém  ignora  que  os  netos  de  Cham  são  alli  jus- 
tiçados summariamente,  quando  se  lhes  imputa,  mesmo 
sem  prova,  qualquer  culpa  grave,  e  isso  nas  cidades  de 
muitos  mil  habitantes,  com  jornaes  e  trem  de  ferro.  E' 
a  barbaria  civilizada,  Gengiskhan  com  telegrapho. 

A  Europa,  na  fixação  dos  dogmas  da  justiça,  tem 
dado  grandes  glorias  á  humanidade.  A  Itália  tem  Becca- 
ria,  a  AUemanha  tem  Savigny.  Na  America  do  Norte,  o 
grande  jurisconsulto,  o  grande  mestre  de  direito  chama- 
se  Lynch...  E  é  em  sua  honra  que,  ainda  hoje,  untam 
de  alcatrão  os  martyres  da  raça  maldita,  para  fazel-os 
arder  em  seguida,  como  archotes  vivos,  como  brandões 
humanos . 

No  Far-West  garruchas  e  punhaes  são  as  únicas  leis 
c  decretos  convincentes.  Não  ha  alli  direito  de  proprie- 
dade, mas  direito  de  posse.    Quanto  mais  ousado   e  san- 
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guinario,  mais  dollars.  Para  verificar  tudo  isso  não  é  ne- 
cessário lêr  Bret-Harte ;  basta  ver  as  fitas  de  cinema  que 
decorrem   naquelles   sitios . 

As  grandes  cidades  são  verdadeiras  Porcópolis,  como 
as  chamou,  com  asco  de  revoltado,  o  sublime  Poe,  um  dos 
poucos  génios  que  a  sua  pátria  pôde  oppôr  aos  muitos 
milhões  de  imbecis  que  a  degradam.  O  mais  fedorento 
rincão  de  Constantinopla  é  preferivel  ao  mais  pomposo 
centro  de  New-York.  A  população  de  Stambul  é  suja  e 
piolhosa,  mas  dá  aos  seus  trapos  uma  graça  pittoresca  de 
manto  imperial ;  a  cidade  não  tem  exgottos,  mas  é  rica  de 
inebriantes  perspectivas  architectonicas,  tem  lindos  ef feitos 
de  luz  e  sombra  sobre  as  aguas  do  Bosphoro.  Ao  passo 
que  a  "urbs"  new-yorkina,  com  os  seus  quadrângulos 
de  ferro,  com  os  seus  gigantes  de  mulambo,  com  o  seu 
brouhahá  de  feira  cosmopolita,  não  é  mais  que  a  amplia- 
ção formidável  de  uma  cubata  africana,  uma  colossalis- 
sima  taba  habitada  por  quatro  milhões  de  selvagens . . . 
Dahi  a  indignação  de  um  Gorki  ou  de  um  Vargas  Vila. 

A  America  do  Norte  é  bem  a  moderna  Carthago, 
com  a  sua  civilização  puramente  materializadora,  sem 
tempo  e  espaço  para  ideologias  superiores.  Na  archite- 
ctura  é  a  revivescência  das  grandes  moles  egypcias  ou 
phenicias.  mas  sem  a  graça  fruste,  a  profusão  de  motivos 
ornamentaes  dos  artistas  ainda  meio  rudes  que  prepararam 
o  advento  de  Phidias.  O  pragmatismo,  com  as  suas  ten- 
dências utilitaristas,  com  o  seu  caracter  estreitamente 
positivo,  é  o  credo  philosophico  que  mais  se  impõe.  No 
romance,  pullulam  as  fancarias  policiaes  e  as  ficções  em 
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que  se  explora  grosseiramente  o  maravilhoso  scientifico; 
literatura  para  cocheiros  e  cozinheiras...  No  jornaUsmo, 
pompeia  a  peta  telegraphica,  o  elogio  venal,  o  ataque 
subsidiado   pelas  grandes  instituições  do   paiz .  .  . 

Os  arrivistas,  os  que  se  surprehendem  do  próprio 
triumpho,  não  fazem  esquecer,  na  sumptuosidade  dos  sa- 
lões, os  carregadores  de  saccos  que  eram  na  véspera. 
Compram  a  peso  de  ouro  quadros  falsos  da  escola  italia- 
na, dando  milhões  em  troca  de  um  Rafael  confeccionado 
por  um  pinta-monos  hábil  em  taes  contrafacções.  Quando 
vão  a  Paris,  caem  num  pulhismo  inconcebível,  fazendo 
rir  os  "gavroches"  do  1x)ulevard.  São  ahi  os  "transatlân- 
ticos" vilipendiados  pela  satyra  corrosiva  de  Abel  Her- 
mant.  Regalam-se  com  seis  repastos  por  dia,  e  vel-os  de- 
vorar nos  restaurantes  é  uma  festa  publica,  um  goso  para 
todos  os  espiritos  sarcastas.  Da  limpeza  não  conhecem 
siquer  os  rudimentos.  Servem-se  todos,  nos  "bars",  do 
mesmo  garfo  e  do  mesmo  guardanapo.  E  se  alguém 
censura  essa  falta  de  asseio,  respondem  que  na  livre 
America  tudo  se  faz  assim  democraticamente,  que  isso 
de  pequenos  escrúpulos  só  para  a  estúpida  Europa  com 
as  suas  velharias  irritantes.  Leiam,  a  esse  propósito,  cer- 
tas paginas  caricaturaes  de  Dickens  sobre  os  norte-ame- 
ricanos . 

Pregam  o  respeito  á  propriedade,  e  não  trepidam 
em  apoderar-se  violentamente  da  Califórnia  e  de  bôa  parte 
do  Panamá;  sem  falar  no  ambiguo  protectorado  sobre 
Cuba,  onde  a  cavalheiresca  magnanimidade  dos  hespanhóes 
foi  tão  miseravelmente  sacrificada. 
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Sabe-se  o  que  é  lá  a  verdade  eleitoral :  a  compra  de 
votos  em  grosso,  feita  pelos  fortes  "trusts"  que  preci- 
sam de  um  representante  subserviente  nos  altos  cargos 
públicos.  E  o  facto  da  magistratura  do  paiz  ser  elegível 
é  um  terrível  fomento  á  corrupção  dos  juizes. 

O  papel  da  America  do  Norte  na  grande  guerra, 
como  bem  disse  o  Sr.  Medeiros  e  Albuquerque,  a  quem 
não  faltam  dotes  de  analysta  intelligente,  foi  um  vasto 
"bluff".  As  invenções  de  Edisou  para  fins  militares 
ninguém  as  viu.  Todos  sabem,  de  resto,  que  os  america- 
nos não  fazem  senão  aproveitar,  para  objectivos  indus- 
triaes,  as  varias  leis  scientificas  descobertas  por  euro- 
peus. Volta,  Faraday  e  Ampere  são  os  percursores  das 
mais  importantes  adaptações  praticas  dos  laboratórios  e 
das  usinas  "yankees". 

Onde  os  milhões  de  aeroplanos?  Onde  tantos  ou- 
tros prodigios  rumorosamente  annunciados  pela  "United 
Press?" 

Os  celebres  quatorze  princípios  de  Wilson  deram  em 
berra.  As  taboas  da  lei  desse  Moysés  sem  Sinai  não  im- 
pressionaram ninguém.  E  a  teimosia  com  que  empacou 
no  caso  de  Fiume  também  não  trouxe  ao  mundo  resul- 
tados apreciáveis. 

Depois  disso,  com  a  transferencia  de  titulos  da  nossa 
divida  junto  aos  banqueiros  europeus,  queriam  os  norte- 
americanos  armar-se  de  novos  elementos  de  dominio  so- 
bre nós,  enleando-nos  mais  fortemente  nas  malhas  do  seu 
imperialismo  vertiginoso. 

Felizmente,    a    manobra    falhou.     Mas    ainda    temos 
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sérios  motivos  de  inquietação,  tanto  mais  quanto  recor- 
damos, melindrados  em  nosso  amor  á  integridade  da  pá- 
tria, as  citações  feitas  por  Eduardo  Prado,  na  sua  "Illu- 
são  americana",  de  publicistas  e  políticos  "yankees"  que 
ousam  pregar  francamente  a  annexação  do  Brasil,  como 
simples  colónia,  á  terra  de  Monroe.  Um  delles  chegou  a 
dizer,  fazendo  espirito,  que  o  nosso  paiz,  geographica- 
mente,  tem  a  forma  de  um  presunto  e  que  a  America  do 
Norte  é  um  bom  garfo.  .  . 

A  imagem  reflecte  bem  o  "humour"  dos  filhos  de 
PorcóiX)lis.  O  essencial  é  que  não  entreguemos  nós  mes- 
mos ao  truculento  visinho  a  faca  que  o  seu  humorismo 
manducatorio  esqueceu . 


Pangloss,  viajando  para 
aprender    geographia 


o  Dr .  Latteux,  chefe  do  laboratório  de  clinica  gyne- 
cologica  do  hospital  Broca,  de  Paris,  publicou,  ha  tempos, 
um  livro  sobre  o  Brasil,  intitulado  "Au  pays  de  Ver  et  des 
diamants".  E'  bem  de  ver  que,  se  a  obra  não  se  destinasse 
a  ser  principalmente  vendida  em  nossos  mercados  livrescos, 
esse  delicioso  euphemismo.  tão  grato  á  nossa  vaidade  pa- 
triotinheira,  não  teria  sido  empregado,  e  o  titulo  talvez 
fosse  qualquer  cousa  como  "Au  pays  des  sauvages".  Xão 
deixa  também  de  ser  exacto  que  um  poeta  francez,  Lau- 
rent  Tailhade,  denominou  um  dos  poemas  aristophanes- 
cos,  em  que  trata  das  cousas  da  sua  própria  terra.  "Au 
pays  du  mufle". .  . 

Xão  tendo  os  méritos  das  descripções  de  homens  e 
cousas  brasileiras,  feitas  por  Saint-Hilaire,  Gorceix,  Pierre 
Denis  e  outros,  o  trabalho  do  Dr.  Latteux  vale  certa- 
mente mais  que  os  escriptos  desse  sinistro  Sr.  Adrien 
Delpech,  que,  durante  a  guerra,  rugiu  tantas  tiradas  ci- 
vicas  contra  o  "boche"  hediondo,  ameaçando-o  com  o 
Atlântico  de  permeio .  . , 


—  144  — 

Traz  o  volume  o  retrato  do  autor.  Vemol-o  com  um 
largo  feltro  á  personagem  de  Velasquez,  com  uma  cadeia 
de  relógio  caixeiralmente  atravessada  no  ventre  adiposo, 
e  com  umas  grossas  botas  de  montar.  Sente-se-lhe  no 
coquettismo  da  barbicha  cuidada  e  no  desempeno  viril  da 
attitude  qualquer  cousa  que  faz  pensar  em  Tartarin  de 
Tarascon,  quando  foi  matar  leões  na  Algéria.  Um  curio- 
so detalhe  de  indumentária :  o  homem  apparece-nos  ves- 
tido de  velludo.  Teria  elle  acaso  vindo  com  essas  roupas 
ao  clima  dos  trópicos,  a  este  calor  de  derreter  untos, 
como   dizia  Fradique  Mendes?... 

A  bordo  do  navio  que  o  trouxe  ás  plagas  brasileiras, 
o  Dr.  Latteux,  fazendo-se  o  pregoeiro  de  um  leilão  em 
favor  de  qualquer  instituto  de  beneficência,  exultou  de 
contentamento  ao  impingir  a  arrematantes  incautos,  como 
sendo  de  ouro  puro,  jóias  de  "plaque"  ordinarissimo. 

Em  Dakar,  mostrou-se  attrahido  pelas  "formas  im- 
peccaveis"  das  pretas.  Talvez  mesmo,  á  semelhança  do 
general  Dumas  e  de  Baudelaire,  não  lhe  repugnasse  um 
contacto  mais  intimo   com  a  Vénus   Hottentote.  . . 

Convém  lembrar  que,  durante  a  travessia  do  Atlânti- 
co, o  medico  francez  não  enjoou  um  só  dia,  comendo 
como  um  eczema  e  bebendo  como  o  Sr.  Deschanel. 

A  14  de  Julho,  houve  no  paquete  grossa  festança. 
Marselheza,  bródio,  "champagne",  nada  faltou.  Ainda 
uma  vez  o  estúpido  arremesso  da  patuléa  parisiense, 
derrubando  a  prisão  dos  fidalgos,  serviu  de  pretexto  ao 
regabofe.  E,  como  o  oceano  estivesse  colérico,  o  hymno 
de  Rouget  de  Tlsle  acabou  em  muito  vomito... 
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Em  Recif:.  diz  o  Dr.  Latteux  ter  visto  dezenas  de 
tubarões  vorazes.  E'  provável  que  o  illustre  viajante  fale 
em  sentido  figurado,  alludindo  veladamente  aos  poli  ticos 
e  outros  homens  honestos  da  capital  de   Pernambuco. 

Nessa  parte  do  livro,  vêm  os  inevitáveis  elogios  ao 
pôr  do  sol  em  alto  mar,  ao  Cruzeiro  do  Sul,  á  belleza  das 
praias,  etc. 

Desce  na  Bahia  e  extasia-se  diante  da  paizagem,  mas 
ataca  a  ferocidade  de  um  grupo  que  se  poz  a  gargalhar 
vendo-o  rolar  numa  poça  de  lama.  .  .  Traria  nessa  occasião 
o  intrépido  excursionista  a  tal  vestimenta  de  velludo? 
Em  caso  affirmativo.  explica-se  a  hilaridade  dos  lK)ns 
bahianos .  . . 

Chegando,  afinal,  ao  Rio,  o  homem  boquiabre,  pro- 
rompe  em  "ahs!''  e  "obsl"  estupefactos,  faz  lyrismo  com 
o  Pão  de  Assucar,  atira  alguns  chavões  admirativos  no 
leitor  e .  .  .  fica  furibundo  porque  um  carregador  lhe  pede 
dez  tostões  pelo  transporte  da  bagagem. 

\sLe  hospedar-se  num  hotel  de  Santa  Thereza,  pro- 
priedade de  um  patricio,  regalando-se  com  a  excellencia 
dos  pratos  e  com  o  "savoir-faire"  da  esposa  do  hoteleiro. 

Após  ligeiro  repouso,  põe-se  a  correr  as  ruas  da  ci- 
dade. Commette  um  formidável  erro  topographico,  capaz 
de  revoltar  os  manes  do  saudoso  Vieira  Fazenda,  dizendo 
que  a  rua  da  Alfandega  já  se  chamou  rua  Direita.  Ao 
passar  pela  rua  do  Ouvidor,  exalta  o  livreiro  Alves  (editor 
da  obra),  que  talvez  a  essa  hora  andasse  pelo  interior  do 
seu  estabelecimento  a  descompor  os  caixeiros  ou  a  em- 
brulhar os  pobres  autores  didácticos . .  .   E  indigna-se  ante 
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o  descaro  de  um  artista  capillar  da  ex-grande  artéria,  que, 
depois  de  tosquial-o  summariamente,  lhe  cobra  dois  mil 
e  quinhentos  pela  tarefa,  quando  um  "figaro"  parisiense 
não  pediria  mais  que  uns  "vingt  sous".  Vê-se  que  o 
Dr.  Latteux  é  económico,  ou  antes  é  bem  da  raça  "su- 
blimemente avara  que  inventou  o  mealheiro".  De  volta  ao 
hotel,  lamenta,  á  hora  de  deitar-se,  a  exiguidade  do  col- 
chão, que  possivelmente  lhe  magoaria  os  ossos  melindro- 
sos. Isso  faz  crer  que  a  pelle  do  gynecologista  é  tão  sen- 
sivel  quanto  a  daquella  princeza  da  lenda,  que  não  podia 
dormir  porque  uma  pétala  de  jasmim,  cabida  no  travessei- 
ro, lhe  feria  a  cútis  setinosa.  .  . 

Mesmo  em  presença  dos  mais  deslumbrantes  aspe- 
ctos naturaes,  o  autor  do  "Au  pays  de  l'or"  não  perde 
a  gravidade  de  chefe  de  clinica  do  hospital  Broca.  A'  sua 
penna  af fluem  constantemente  expressões  destas:  "Como 
medico,  como  scientista,  como  mineralogista.  .  .  Encarre- 
gado que  sou  de  uma  missão  official.  .  .  Só  um  botânico 
poderá  comprehender,  etc."  Quanto  á  parte  literária  das 
descripções,  é  invariavelmente  assim:  "Quem  não  ficaria 
horas  e  horas  a  contemplar  esse  espectáculo?  Não  ha  pa- 
lavras que  possam  exprimir  a  minha  admiração",  etc.  etc. 

A  floresta  da  Ti  jucá  inspirou-lhe  uma  "pequena  fan- 
tasia", em  que  o  viajor,  fazendo  interessantes  digressões 
moracs  a  propósito  das  flores  e  borboletas,  mostra  ter 
todas  as  virtudes  e  não  ter  mesmo  o  peccado  do  talento .  .  . 

Faz  uma  excursão  a  Nictheroy  e  trata  miudamente  da 
praia   de  Icarahy,  tão  banalizada  pelos  borradores  patri- 
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cios,  depois  de  o  ter  sido  não  menos  por  uma  marca  de 
cigarros  de  cem  réis  da  fabrica  Veado. 

Visitando  um  sitio  campestre,  não  entra  no  matto,  de- 
tendo-se  cautelosamente  na  "parte  civilizada  do  passeio". 
Nessa  phrase  está  integralmente  o  francez.  com  o  seu 
amor  aos  parques  de  Le  Xôtre,  á  "banlieue"  burgueza, 
á  paizagem  policiada.  Para  o  Dr.  Latteux  nada  mais 
desagradável,  em  meio  aos  enlevos  hegelianos  da  medita- 
ção pantheista,  que  a  apparição  de  uma  cascavel .  .  . 

Viajando  no  ramal  de  São  Paulo,  é  obrigado  a  devo- 
rar, em  Rezende,  bifes  coriaceos,  ovos  duros  e  pasteis  "con- 
tendo qualquer  cousa  que  seria  talvez  imprudente  analy- 
sar  de  muito  perto".  Essas  referencias  accentuam  a  pre- 
occupação  culinária  do  autor,  que  discute  os  "menus"  com 
o  tom  transcendente  dos  theologos  discutindo  pontos  de  fé. 

Num  logarejo  do  interior,  alguns  possantes  latagões, 
sabendo-o  formado  em  medicina,  foram  consultal-o  sobre 
doenças  de  que  se  suppunham  atacados ;  é  provável  que 
o  viajante,  especialista  em  moléstias  femininas,  os  desse 
a  todos  como  sof frendo  de  ovariocele  ou  de  leucorrhéa.  .  . 

E'  de  ver  a  finura  com  que  o  autor  do  livro  insinua 
ter  sido  auxiliado,  "espontaneamente",  pelo  Sr.  \'ieira 
Souto,  então  chefe  de  uma  embaixada  de  expansão  eco- 
nómica em  Paris.  Sente-se  a  impressão  de  que  este  ainda 
lhe  ficou  agradecido,  fazendo-lhe  o  obsequio .  .  .  Não 
menor  é  o  tacto  do  Dr.  Latteux  ao  relatar  como  viajou 
gratuitamente  em  todas  as  linhas  férreas  da  União.  E* 
possivel,  de  resto,  que  esse  subsidio  official  não  seja 
extranho  ao  constante  optimismo  do  escriptor,  que,  mesmo 
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ao  falar  das  nossas  imperfeições,  remata  com  a  consola- 
dora perspectiva  de  que  taes  defeitos  desapparecerão 
muito  breve,  dado  o  espirito  progressista  dos  brasileiros, 
etc .    etc . . . . 

Em  summa,  o  livro  do  gynecologista  f  rancez  é  isto : 
rangloss  que  viaja  para  aprender  um  pouco  de  geo- 
graphia. . . 


Aristocratas  do      tapis  vert 


o  Club  dos  Diários  é  a  magna  sede  da  elegância  e 
do  mundanismo  carioca.  As  altas  castas  da  nossa  burgue- 
zia,  as  jerarchias  plutocraticas  que  têm,  ao  envez  de  an- 
cestraes  gloriosos  e  brazões  complicados,  muito  dinheiro 
nos  bancos  e  muito  prestigio  nos  ministérios,  amam  dar- 
se  "rendez-vous"  naquelle  centro  sumptuoso  de  distincção 
e  bom  gosto.  Canalizam-se  para  os  seus  salões,  em  noites 
de  gala,  os  reis  da  borracha  e  do  café,  os  directores  das 
companhias  de  seguros,  os  politicos  em  evidencia,  os  lite- 
ratos decorativos,  todos  os  elementos  superiores  da  nossa 
rec|uintadissima   civilização . 

Os  reporters  de  poucas  letras  e  poucas  roupas,  in- 
expertos na  arte  de  compor  um  periodo  geitosamente, 
como  na  de  dar  um  laço  de  gravata  a  rigor,  sentem-se 
meio  estonteados  á  luz  cegante,  aos  perfumes  capitosos, 
á  doçura  alada  das  musicas  dançantes,  a  todas  as  maravi- 
lhas que  tornam  uma  serata  dos  Diários  uma  verdadeira 
festa  para  os  sentidos  e  para  a  alma.  Ainda  que  recem- 
vindos  da  provincia,  muitos  desses  escrevinhadores  in- 
cipientes já  têm  pontificado  nos  jornaes  de  grande  tira- 
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gem  soljre  cousas  da  vida  "chie",  dando  graves  conselhos 
quanto  á  maneira  de  cumprimentar  as  damas  ou  de  sorver 
a  sopa  num  jantar  de  cerimonia.  Certo,  o  pae  de  qual- 
quer desses  rapazelhos,  lendo,  num  ol)scuro  logarejo  pro- 
vinciano, as  elocubrações  dogmáticas  dos  novos  legisla- 
dores da  moda,  terá  o  mesmo  sorriso  incrédulo  e  o  mesmo 
expressivo  meneio  de  cabeça  do  velho  Disraeli,  quando  o 
filho,  mal  sahido  das  synagogas  fétidas  e  dos  "ghettos" 
suspeitos,  falava  em  escrever  livros  sobre  duques  e  mil- 
lionarios .  .  . 

Acima  de  tudo,  a  profusão  e  a  variedade  do  "buffet", 
constituem  um  motivo  de  especial  regalo  para  os  syba- 
ritas  da  publicidade.  E'  de  ver  o  êxtase  incontido,  o  fer- 
vor apologético,  a  fartura  de  epithetos  com  que,  tocados 
na  plenitude  da  satisfação  physica,  na  delicia  immsdiata 
da  vida  digestiva,  os  educadores  dos  nosso  "dandies" 
exaltam  os  "sandwichs"  e  os  gelados,  dando-lhes  intima- 
mente a  primazia  sobre  os  arabescos  orchestraes  ou  sobre 
a  engenhosa  pyrotechnia  dos  diálogos  espirituosos.  Na- 
turalmente, essa  beatitude  do  ventre  reconfortado  pelas 
invenções  mais  apuradas  dos  continuadores  de  Vatel, 
concorre,  e  não  pouco,  para  a  catechese  de  elogios  á  festa 
em  geral.  Um  homem  de  barriga  cheia  é  s:mpre  optimis- 
ta. Um  conviva  bem  nutrido  dá  todas  as  coroas  cívicas 
ao  Mecenas  culinário.  Este  achará  sempre  Virgilios  e 
Horacios  que  o  exaltem,  ainda  que  em  má  prosa  portu- 
gueza.  .  .  Não  se  enganem,  porém,  os  Barbemuche  da 
nossa  bohemia  jornalistica,  que  tem  o  appetite  maior  que 
o  prato  e  traz  sempre  o  estômago  em  atrazo .   Repitam  o 
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epigramma  de  Marcial:  "Meus  amigos  não  são  elles.  e 
sim  de  minhas  ostras  e  de  meus  vinhos". 

FeHzmente,  os  que  estão  encarregados  de  fazer  o 
"compte-rendu"  das  memoráveis  noitadas  dos  Diários, 
não  commetteram  ainda  a  "gaffe"  horrenda  de  certo 
repórter  parisiense,  em  caso  análogo. 

Tratava-se  de  um  simples  garatujador  de  notas  po- 
liciaes.  De  uma  feita,  á  falta  de  mentalidade  mais  forte, 
mandaram-n'o  a  um  saráo  super-elegante .  O  repórter 
volta  á  redacção,  deslumbrado,  e  põe-se  a  perpetrar  a  no- 
ticia encomiástica.  Fala  dos  licores  nectareos,  da  verve  e 
da  galanice  dos  presentes,  do  rythmo  caricioso  das  valsas. 
Descreve  tudo  isso  com  uma  calorosa  exuberância  de  ima- 
gens poéticas  e  conclue,  vencido  pelo  habito:  "Amphy- 
trião  e  convivas  foram  todos  conduzidos  á  delegacia  mais 
próxima ..." 


Tribuna  ou  balcão? 


Até  bem  pouco,  na  Associação  Commercial  parecia 
dominar,  senhora  incontestada,  a  bacharelice.  Verificava- 
se,  no  caso,  a  sinistra  prophecia  de  Eça  de  Queiroz, 
quando  lançou  a  phrase  famosa  de  que  o  Brasil  estava 
condemnado  a  ser,  de  norte  a  sul,  uma  nação  de  doutores, 
doutores  com  toda  a  sorte  de  insignias,  em  toda  a  sorte 
de  funcções. 

No  casarão  da  rua  1"  de  Março,  os  expoentes  do  utili- 
tarismo citadino  cabiam  nas  parlendas  kilometricas,  nas 
conferencias  profusas,  diffusas  e  confusas,  nas  mensa- 
gens que  duram  dias  como  certas  peças  do  theatro  chi- 
nez.  Era  o  desvairo  do  verbalismo,  a  epilepsia  da  rheto- 
rica.  O  agora  queria  ser  areópago.  E  um  dos  nossos 
mais  temiveis  sarcastas,  um  pamphletario  que  passa  a  vida 
a  atirar  punhados  de  vespas  á  face  alheia,  assegurou  que, 
nos  dominios  do  Sr.  Moses,  funccionava  um  club  literá- 
rio idêntico  ás  saudosas  associações  recreativas  do  segundo 
império,  onde  os  caixeiros  dados  ao  culto  das  musas 
faziam,  nas  horas  de  lazer,  a  conjuncção  de  Vénus  e  Mer- 
cúrio, cantando  as  suas  amadas  por  atacado  ou  a  varejo... 
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A  quem  responsabilizar  por  esse  perigoso  estado  de 
cousas?  A'  bacharelice  pelintra  e  pedantocrata,  que,  numa 
época  de  trabalho  vertiginoso,  queria  trocar  o  caduceu  do 
patrono  dos  commerciantes  pelo  plectro  do  patrono  dos 
rimadores  banaes.  E  o  peior  é  quando  os  cida- 
dãos graves  do  mundo  dos  negócios  pretendiam  fazer 
pilhéria,  satyrizando  os  governos ;  tinhamos  todos  a  im- 
pressão de  ver  renascer  o  illustre  Gaudissart,  o  celebre 
''commis-voyageur"  de  Balzac.  Não  era  também  raro 
que  a  discussão,  iniciada  num  tom  de  lyrismo  ou  num 
tom  de  eloquência  ciceroneana,  acabasse  numa  áspera 
troca  de  invectivas  truculentas,  de  apostrophes  rugidoras. 
O  cenáculo  fazia-se  então  pandemonium;  a  arcádia  com- 
mercial  transformava-se  numa  succursal  das  Halles  cele- 
bradas, com  tanta  flagrância  descriptiva,  nas  paginas  plan- 
turosas   do   ''Ventre   de   Paris",   de   Zola. 

E'  certo  que  creaturas  sensatissimas,  como  em  geral 
são  os  negociantes,  evitariam  esse  ridiculo,  essa  nota  gro- 
tesca, se  as  não  tivesse  gafado  a  approximação  dos  bacha- 
réis. Estes  concorreram  para  que  surgissem  entre  nós 
vários  continuadores  do  perfumista  Birotteau  ou  do  pas- 
teleiro-poeta  de  "Cyrano  de  Bergerac".  E  o  contagio  foi 
tanto  mais  fácil  quanto  todos  nós  latinos  cedemos  facil- 
mente ao  chamariz  da  falsa  oratória.  Somos  idólatras  da 
discurseira.  Não  nos  lembramos  de  que  um  fogo  de  arti- 
ficio é  bello,  mas,  extincto  o  esplendor  chromatico  das 
suas  luzes,  a  graça  iriante  dos  seus  effeitos  decorativos, 
nada  é  mais  deplorável  que  a  carcassa  negra  e  fumarenta 
desse  mesmo  fogo  de  artificio. .  . 


155 


E'  de  ver  a  babosa  volúpia  com  que  o  brasileiív/,  a 
propósito  de  um  arengador  qualquer,  diz,  boquiaberto, 
numa  ternura  adorante  de  fanático:  "Falou  quatro  horas 
a  f  io  ! , .  .  "  Metaphoras  e  antitheses  de  um  gosto  duvi- 
doso, flores  de  papel  apanhadas  no  caixão  de  lixo  de  Cas- 
telar  ou  Gambetta,  encontram  sempre  admiradores  enthu- 
siastas.  A  condessa  Pardo  Bazán  já  notou  o  mesmo  em 
relação  á  Hespanha,  e  o  Numa  Roumestan,  de  Daudet, 
com  o  seu  palavrorio  ôco  e  retumbante,  é  um  symbolo 
em    França . 

Explica-se,  pois,  no  feitio  da  raça  o  prazer  com  que 
as  classes  conservadoras  cahiram  no  regabofe  da  literatice 
e  da  rhetorica.  O  peior  é  que.  em  suas  cataduposas  elo- 
cubrações  escriptas  ou  verbaes,  não  havia,  infelizmente, 
o  caracter  suggestivo  das  narrações  dos  mercadores  ára- 
bes que,  á  sombra  dos  bazares  orientaes,  repetem,  entre 
duas  fumaças  de  "narghilé",  os  deliciosos  racontos  de 
Scheherazade .  Muito  ao  contrario ;  a  linguagem  desses 
arrivistas  das  bellas  letras  era  puro  estylo  de  Revista 
Souza  Cruz,  tresandando  a  "reclame"  de  cigarros  Yolan- 
da.  .  .  Isso  significa  que  nem  mesmo  a  belleza  esthetica, 
a  finura  de  imaginação,  o  lavor  precioso  da  forma  torna- 
vam supportaveis  essas  partidas  litero-commerciaes.  O 
cabelleireiro  Jasmim,  fixando  detalhes  da  sua  profissão, 
soube  fazer  lindos  versos,  esses  encantadores  "Papillotos" 
que  Mistral  assignaria.  Os  poetas  didascalicos  escreveram 
cousas  formosissimas  tratando  da  agricultura,  da  nave- 
gação, da  vida  das  abelhas ;  mas.  na  Associação  Commer- 


—  156  — 

dal,  só  tivemos  de  notável  a  prosa  do  Sr.  Herbert  Me- 
ses, c  hão  de  convir  que  não  é  muito ... 

Foi,  effectivamente,  o  Sr.  Secretario  quem  mais  se 
distinguiu  na  longa  temporada  dramática  de  que  trata- 
mos. Os  ironistas  dizem-n'o  agora  condemnado  á  mudez 
vitalicia :  Christiano  continuaria  a  escrever  cartas  de  amor 
a  Roxane  depois  da  morte  de  Cyrano?...  Mas,  mesmo 
silencioso,  esse  sympathico  algibebe  da  jurisprudência  sa- 
berá deliciar-nos  com  a  sua  indumentária  pittoresca,  com 
a  polychromia  estonteante  das  suas  "toilettes",  em  que  as 
notas  gritantes,  os  contrastes  violentos  fazem  pensar  numa 
porta  de  tinturaria  ou  numa  palheta  de  pintor  impressio- 
nista. O  ar  cosmopolita  desse  eterno  adolescente  encanta- 
nos.  A  sua  trepidação  nervosa,  o  seu  largo  sorriso  pra- 
gmatista, as  flores  da  sua  botoeira,  volumosas  como  vi- 
ctorias-regias,  o  seu  todo  saltitante  e  gorgeante  de  pássaro 
de  vôo  curto,  compõem  uma  das  figuras  mais  seductoras 
do  "folk-lore"  urbano. 

Podem  chamal-o  de  "rastá"  os  invejosos,  os  maldi- 
zentes, os  concurrentes  vencidos.  Podem  sorrir  da  sua 
cultura  de-  polyglotta,  da  dicção  afrancezada  com  que  elle 
cita  em  portuguez  trechos  de  autores  allemães,  mas  o 
certo  é  que  o  Sr.  Moses  é  um  vencedor.  V^ictoria  precá- 
ria, objectarão.  Quem  o  sabe?  Os  bacharéis  têm  fôlego 
de  felino ,  . . 

Outro  inconveniente  da  tendência  espectacular  dos 
próceres  do  mercantilismo  do  Rio,  era  a  intrusão  em  cou- 
sas da  politica.  Não  pretendemos  humilhar  ninguém  com 
o   epitheto   de   transfugas,   nem   queremos    citar    erudita- 
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mente  o  "reversus  ad  vomitum"  de  S.  Paulo.  E'  certo, 
todavia,  que  a  documentação  iconographica  tem  as  suas 
desvantagens.  Quem  não  sorrirá  ao  confrontar  a  photo- 
graphia,  em  que  os  membros  da  Associação  Commercial 
nos  apparecem  cortejando  o  Sr.  Ruy  Barbosa,  com  pho- 
tographias  posteriores  ? 

Urgia  mudar  de  rumo,  tirando  os  bacbareis  e  pondo 
os  homens  de  acção  pratica  no  poderoso  grémio.  Porque 
é  incontestável  que,  ao  ler  os  escriptos  literários  do 
Sr.  Moses  e  seus  sequazes,  todos  nós  sentiamos  o  irre- 
sistivel  impulso  de  aconselhar  a  esses  cavalheiros:  "'Façam 
commercio,  meus  amigos,  façam  apenas  commercio !" 


Na  feira  das  vaidades 


As  condecorações  distribuídas  ás  mãos  cheias  pelo  Rei 
da  Bélgica  ameaçam  formar  entre  nós  varias  grosas  de 
"gentilshommes  de  verre"  análogos  aos  satyrizados  pelo 
poeta  Maynard. 

Seria  uma  curiosa  revivescência  dos  aristocratas  de 
fancaria  manufacturados  pela  generosidade  de  Pedro  II, 
dos  "parvenus"  do  Império,  em  geral  sujeitos  despolidos 
e  illetrados  que  nâo  teriam  sequer  ingresso  nas  cozinhas 
de  Versailles.  Nos  saudosos  tempos  do  Paço,  bastava  fazer 
uma  pingue  dadiva  a  qualquer  estabelecimento  de  benefi- 
cência, ou  mandar  alguns  escravos  á  guerra  do  Paraguay, 
fornecendo  "chair  aux  canons'",  para  ser  conde  ou  vis- 
conde. Mesmo  alguns  negreiros  enriquecidos  no  peior  dos 
tráficos,  o  trafico  do  próprio  homem,  abocanhavam  não 
raro  as  honras  de  um  baronato. 

O  francez  Boulanger,  que.  além  de  excellente  calli- 
grapho,  verdadeiro  Cellini  do  bastardo  e  do  bastardinho, 
capaz  de  fazer  prodigios  em  letra  ronde  e  em  letra  gothi- 
ca,  era  um  brazonista  geitoso,  encarregava-se  de  fabricar 
o  estemma  e  os  escudos  dos    arrivistas  da    época.     Com 


—  160  — 

uma  inscripção  latina  e  dois  ou  três  animaes  emblemá- 
ticos,, o  expedito  escrivão  da  nobreza  effigiava,  sobre  um 
fundo  de  ouro  e  sinopla,  a  gloria  dos  fidalgotes  de  fresca 
data. 

E  isso,  dada  a  cobrança  de  um  pesado  imposto  aos 
grotescos  "noblaillons",  trazia  grossos  cobres  ao  erário 
publico.  Tinha  razão  Montaigne  ao  proclamar  a  vaidade 
humana  a  melhor  das  caças.  O  poeta  coroado,  que  lia 
frequentemente  o  autor  dos  "Essais",  bem  o  com- 
prehendia,  e  talvez,  pensando  nos  plebeus  que  ensaboava 
com  os  seus  titulos,  repetisse  a  si  mesmo,  nas  horas  de 
bom  humor,  a  phrase  da  duqueza  a  quem  accusavam  de 
conceder  com  excessiva  facilidade  os  seus  favores  amoro- 
sos: "Dá-lhes  tanto  prazer  e  a  mim  não  causa  prejuízo 
algum ! . . . " 

As  arvores  genealógicas  sem  raizes  profundas  aca- 
baram por  constituir  entre  nós  uma  floresta  impenetrável. 
No  portão  das  quintas  pretensamente  senhoriaes,  appa- 
receram  estapafúrdios  cunhaes  de  armas,  que  fariam 
morrer  de  riso  o  Calixto  Eloy  da  novella  camilliana. 
Note-se  que  alguns  barões  e  marquezes-relampagos  chega- 
vam a  garantir,  com  uma  espantosa  philaucia,  que  des- 
cendiam de  velhas  estirpes  de  ultramar,  e  que  na  Torre 
do  Tombo  e  alhures  existiam  insophismaveis  documentos 
comprobatórios  dos  seus  direitos  nobiliarchicos .  Natural- 
mente, ninguém  tomava  o  vapor  para  fazer  a  verificação 
"de  visu",  e  os  suppostos  aristocratas  de  "vieille  roche", 
por  um  simples  phenomeno  psychologico,  acabavam  con- 
vencendo-se  a  si  próprios  da  peta  que  impingiam  aos  de- 
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mais. . .  Pomp;aram  assim  entre  nós  muitos  descendentes 
apocryphos  dos  lusos  cantados  nas  oitavas  camoneanas,  os 
taes  que  deram  novos  mundos  ao  mundo,  lavrando  o  mar 
com  a  proa  das  caravelas,  e  muitos  tataranetos,  não  menos 
falsos,  dos  heróe?  de  Tasso  que  iam  defender  o  tumulo 
de  Christo  da   fúria  sacrílega  dos  sarracenos... 

Houve  até,  de  uma  feita,  um  incidente  curioso.  Certo 
linhagista  mercenário  provara,  através  de  dados  seguros, 
que  um  marquez  brasileiro  era  descendente  de  Fernão 
Dias  Paes-Leme,  o  caçador  de  esmeraldas.  Mas.  como 
não  recebesse  em  temjx)  a  quantia  combinada,  vingou-se 
provando,  dentro  de  dados  egualmente  seguros,  que  o 
gentilhomem  patricio  descendia  do  execrabilissimo  Joa- 
quim Silvério  dos  Reis .  . . 

O  mais  engraçado  é  que,  com  a  vinda  da  Republica, 
muitos  desses  fidalgos  foram  apenas  fidalgos  dois  ou  três 
annos,  á  semelhança  do  "dormeur  éveillé",  das  "Mil  e 
uma  Noites",  que  foi  apenas  uma  semana  califa  de 
Bagdad...  E,  hoje,  os  palacetes  dos  nossos  nobres  — 
ainda  restam  alguns  na  rua  do  Lavradio  e  adjacências  — 
estão  transformados  em  habitações  collectivas,  ou  sejam 
em  prosaicas  casas  de  commodos,  onde  os  grosseiros  sóc- 
cos  dos  labregos  pisam  rudemente  o  mesmo  soalho  dantes 
tocado  ao  de  leve  pelos  sapatinhos  de  setim  das  lindas  fi- 
dalgas adolescentes . .  . 

Extincto,  com  a  extincção  da  monarchia.  o  cartório 
da  nobreza,  surgiu  entre  nós  uma  outra  espécie  de  "demi- 
nobles":  a  dos  cidadãos  ingénuos  que  antepõem  ao  patro- 
nymico    a    preposição    "de",     muito     convencidos    de    que 
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assim  —  singular  virtude  de  um  simples  vocábulo  de 
duas  letras !  —  passam  a  ter  sangue  azul,  symbolos  herál- 
dicos e  antepassados  em   Sagres  ou  na   Palestina . . . 

Possuimos  também  agora  a  riquíssima  fauna  dos 
condes  papalinos,  entre  os  quaes  ha  homens  eminentes 
como  o  Sr.  Carlos  de  Laet,  o  Veuillot  brasileiro,  mas  ha 
também  —  e  com  o  direito  de  transmittir  o  condado  ao 
primogénito  —  cidadãos  de  tanto  mérito  quanto  o 
reclamista  Novidades  ou  o  vendedor  de  pomada  viennen- 
se...  Ser  nobiliarcha  do  Vaticano  é,  actualmente,  mais 
fácil  do  que  ser  tenente  da  Guarda  Nacional  ou  bacharel 
formado .  . . 

Reunam-se  a  esses  titulos  da  nobreza  catholica  as 
medalhas  dadas  aos  cyclistas,  aos  remadores  e  aos  atirado- 
res exímios,  e  ter-se-á  quasi  completado  a  lista  das  dis- 
tincções  honoríficas  que  a   nossa    democracia    comporta. 

A  lista,  porém,  só  ficará  completa,  completíssima,  com 
uma  referencia  aos  condecorados  de  Alberto  I .  Não  re- 
petimos aqui  a  dessaborida  pilhéria  dos  que,  confundindo 
a  Bélgica  com  a  Inglaterra,  andaram  por  ahi  dizendo  que 
um  dos  nossos  jornalistas  mais  refractários  á  agua,  uma 
espécie  de  "sale  cuistre"  á  Gustave  Planche,  tinha  rece- 
bido do  soberano  flamengo  a  Ordem  do  Banho,  mas  a 
recusara,  porque  a  sua  constituição  physica  lhe  vedava 
acceitar . . . 

Como  quer  que  seja,  podia  ter  sido  uma  fecunda 
seara  para  humoristas,  se  entre  nós  houvesse  humoristas, 
uma  tal  chuva  de  commendas,  veneras,  fitinhas,  insignias, 
grãs-cruzes  e  outros    penduricalhos .   Todos  foram    attin- 
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gidos  }X)r  essa  distribuição  de  brindes,  menos  valiosos 
talvez  que  os  da  tabacaria  Souza  Cruz ;  todos :  f  unccio- 
narios  públicos,  automedontes,  tenores  e  mercieiros.  Es- 
palharam-se,  do  Alto  Acre  ao  Rio  Grande  do  Sul,  conde- 
corações de  todos  os  tamanhos,  de  todos  os  feitios,  de  todas 
as  qualidades,  redondas  como  patenas,  triangulares  como 
o  emblema  maçónico,  quadradas  como ...  os  seus  possui- 
dores. Nunca  se  fez  entre  nós  um  tal  consumo  de  quin- 
quilharias, de  "cosa  barata"  á  moda  syria.  .  .  Certamen- 
te, uma  chuva  de  albardas  seria  muito  mais  nefasta ... 

Depois,  á  noticia  de  que  acceitar  esses  mimos  impor- 
taria —  dentro  do  texto  da  Magna  Charta  —  na  perda 
dos  direitos  politicos,  certos  sujeitos,  que  nem  mesmo 
teriam  possibilidade  de  vencer  numa  eleição  para  vereador 
em  Penedo  ou  em  Magé,  empallideceram  de  susto  e  re- 
solveram pôr-se  em  guarda  quanto  ao  presente  com- 
promettedor . 

Alludamos,  porém,  ao  maior  dos  nossos  juristas, 
lembrando  o  seu  modo  de  ver  quanto  á  these  controver- 
tida. Como  a  "Gazeta  de  Noticias"  estampasse  a  photo- 
graphia  do  Sr.  Ruy  Barbosa  com  o  peito  constellado  de 
"chrachats",  este,  fazendo  ainda  uma  vez  a  admirável 
chimica  vocabular  em  que  é  mestre  prodigioso,  levou  a 
discussão  do  artigo  constitucional,  referente  ao  caso,  para 
o  terreno  da  interpretação  philologica,  e  nada  se  positivou 
a  respeito. 

Ao  casulsta  de  génio,  ao  Isocrates  patrício  seguiu-se 
o  Sr.  Raul  Soares,  que,  classicizante  emérito,  procurou 
também  esvurmar  a   intricada    questão    através   de   espe- 
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ciosas  distincções  etymologicas .  Outros  insistiram  ainda 
no  mesmo  processo,  como  se  o  pacto  de  24  de  Fevereiro 
tivesse  sido  feito  para  especialistas  em  minudencias  de 
vernáculo,  leitores  attentos  da  "Revista  de  Lingua  Por- 
tugueza",  e  não  para  a  generalidade  dos  brasileiros.  E' 
curioso  que,  num  paiz  ainda  tão  moço  como  o  Brasil,  já 
nos  estejamos  fossilizando  no  culto  das  pyrrhonices  idio- 
máticas, próprias  de  paizes  velhos  como  a  China,  onde 
—  segundo  o  Eça  —  basta  ser  approvado  em  grammatica 
para  obter  o  botão  de  crystal  da  sabedoria.  .  .  Aulette  e 
Coruja,  eis  os  nossos  grandes  guias.  Todos  tremem  ante 
a  ferula  e  o  cânon  dos  que  pontificam  sobre  "o  que  é 
correcto".  Ha  mesmo  quem  perca  o  appetite  e  saia  da 
mesa  porque  a  criada  declarou  que  "no  guarda-comida 
não  "tem"  pão".  Antes  dez  catastrophes  nacionaes  que 
um  único  solecismo . .  . 

A  tal  pilhéria  do  "recebeu  e  usou,  mas  não  acceitou", 
é  bem  symptomatica  desse  estado  de  alma  collectivo. 
Muito  mais  decente  seria  que  os  arrependidos,  ao  envez 
de  se  embrenharem  em  desculpas  sophisticas,  cingissem 
o  cilicio  e  proferissem  um  humilimo  "penitet  me"... 
Empacotem  as  bugigangas  e  devolvam-n'as  ao  offertan- 
te,  já  que  o  Supremo  Tribunal  disse,  inequivocamente,  a 
ultima  palavra  a  respeito ;  mas  deixem-se  de  facécias  ou 
de  bobagens  infantis...  A  lógica  não  pôde  ser  uma 
gangorra  oscillante. 

Ou  senão  imitem  os  nossos  condecorados,  sem  perda 
de  tempo,  o  exemplo  de  Camillo  Castello  Branco.  Sabe- 
se  qu-e  o  terrivel  sarcasta  d'"A  Corja",  num  domingo  de 
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carnaval,  tomando  das  insígnias  do  habito  da  Rosa  e  da 
Ordem  de  Sant'Iago,  com  que  fora  galardoado,  collo- 
cou-as  no  peito  do  filho,  vestido  de  arlequim,  e  disse-lhe: 
"Vae,  meu  caro;  são  estas  as  duas  ordens  mais  carnava- 
lescas dos  dois  hemispherios !...'' 


A   gloria   ao  sabor  das 
moscas ... 


o  que  os  immortaes  da  nossa  Academia  de  Letras 
fazem,  de  preferencia  (desculpem-nos  o  absurdo  appa- 
rente),  é  morrer.  E,  apezar  das  satyras  e  dos  epigram- 
mas  dos  "rates",  dos  vencidos  da  intelligencia,  dos  fra- 
cassados da  vida  literária,  basta  que  se  dê  uma  vaga 
no  cenáculo,  para  que  dezenas  de  escriptores  corram  a 
tomar  da  penna,  propondo-se  á  tentadora  successão. 

E'  possivel  —  suggere  um  maldizente  —  que  os 
concurrentes  fossem  em  menor  numero  se  não  houvesse 
a  herança  do  Alves,  os  cem  jxjr  sessão,  as  commissões 
remuneradas,  etc.  Alguém  accentuou  também  a  attracção 
exercida  pela  farda  agaloada,  pelo  chapéo  de  dois  bicos, 
pelo  espadim  e  outros  ornamentos  que  permittem  finas 
attitudes  patricias.  movimentos  aristocráticos.  Parece  que 
recebemos  do  francez  o  amor  ao  uniforme,  ao  pennacho, 
aos  alamares,  a  todos  os  symbolos  marciaes,  a  tudo  quan- 
to  se  prenda  á  indumentária    militar,   e   no   "habit   vert" 
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muitas  dessas  cousas  são  geitosamente  utilizadas,  para 
gáudio  das  galerias  boquiabertas. 

Depois,  declarar,  em  seguida  a  uma  assignatura 
nem  sempre  popular,  "da  Academia  Brasileira",  tem  a 
sua  seducção,  empresta  certo  prestigio  junto  aos  editores, 
facilita  os  triumphos  mundanos. 

Não  é,  certamente,  tarefa  suave  ser  incluido  entre 
os  quarenta  representativos  da  melhor  mentalidade  do 
Rio  e  adjacências.  E'  preciso  que  o  candidato  se  faça 
postulante,  correndo  o  pires  de  porta  em  porta,  numa 
corajosa  solicitação  de  votos,  sem  esquecer  as  canas  de 
recommendação,  o  apoio  dos  jornaes  amigos,  a  interfe- 
rência das  figuras  exponenciaes  da  alta  burguszia  elegan- 
te, o  panegyrico  dos  cornacas  da  critica,  etc. 

Muitos  extranham  que  padres,  médicos,  juizes  e  ge- 
neraes  tenham  ingresso  no  areópago  intellectual  do  paiz, 
e  ás  vezes  em  detrimento  de  prosadores  ou  poetas  authen- 
ticos,  de  verdadeiros  homens  de  letras.  Mas  é  a  celebre 
theoria  dos  expoentes,  que  a  febre  do  mimetismo,  a  anciã 
do  decalque,  a  mania  da  cópia  introduziu  no  Syllogeu. 
Tudo  fazemos  á  moda  de  França,  e  em  França  quantos 
portadores  de  novas  theorias  estheticas,  quantos  vivifica- 
dores  da  sensibilidade  collectiva  não  foram  repellidos  da 
suprema  arcádia,  em  prol  de  abbades  galantes  e  de  fidal- 
gotes empoados,  de  guerreiros  façanhudos  e  de  argenta- 
rios  petulantes ! 

Não  entraram  na  Academia  Franceza  Moliére,  Bal- 
zac,  Flaubert,  Gautier,  Zola,  e  o  próprio  Hugo  teve  de 
candidatar-se  varias  vezes,  por  isso  que   foi   varias  vezes 
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repulsado  pelos  membros  do  alto  congresso  literário,  sendo 
acolhidas  em  seu  logar  mediocridades  pasmosas,  frutos 
da  alacaiada  vassalagem  do  pensamento,  figurões  ridí- 
culos cujos  nomes  hoje  ninguém  mais  recorda.  Também 
não  pertenceram  á  Academia  Brasileira  Gonzaga  Duque, 
Farias  Brito  e  Alberto  Torres,  emquanto  os  Austregesilos 
e  os  Filintos  pompeiam  a  sua  vaidosa  philaucia  no  mes- 
mo sitio  em  que  irradiou  o  atticismo  de  Machado  de 
Assis.  Lembrando  vencidos  e  vencedores  das  eleições  aca- 
démicas, todos  nós  pensamos  no  paladar  avariado  das 
moscas,  que  deixam  o  assucar  e  vão  regalar-se  no  es- 
terco . 


Ruys-mirins 


Nós  não  sentimos  o  menor  prazer  em  contrariar  a 
opinião  da  maioria.  ]Mas  é  justo  que  tenhamos  aquillo 
que  Stendhal  chamava'ia  peur  d'être  dupe".  Isso  de  fi- 
gurar em  qualquer  corpo  de  coros,  de  ser  parte  inte- 
grante desta  ou  daquella  agremiação  official  de  '"cla- 
queurs",  bem  pouco  nos  seduz.  Recusamo-nos  a  balir  o 
mesmo  balido  e  a  trilhar  o  mesmo  trilho  dos  que  vão  na 
carneirada  de  Panurgio.  O  grito  de  protesto,  quando  ra- 
zoável, agrada-nos  mais  que  o  "amen"  submisso.  Nosso 
ideal  é  ser  o  Haroun-al-Raschild  da  critica,  tudo  vendo 
com  os  próprios  olhos ;  é  ser  o  São  Thomé  do  pamphleto, 
tudo  tocando  com  os  próprios  dedos.  E'-nos  grato  pas- 
sear o  nosso  scepticismo  em  torno  ás  pretensas  verdades 
dos  ^lalebranche  de  fancaria... 

Assim  no  caso  de  Ruy  Barbosa.  Governo  e  imprensa, 
secundados  pelo  publico  em  geral,  viram,  na  escolha  do 
senador  bahiano  para  membro  do  supposto  areópago  de 
Genebra,  uma  honra  insigne  tributada  ao  maior  dos  bra- 
sileiros e,  consequentemente,  á  nação  em  peso.  Ora,  nós, 
em  tal  escolha,  não  vemos  nada  disso.   E  o  próprio  Ruy 
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parece  estar  comnosco,  ao  que  se  afere  das  entrelinhas 
—  estylo  "pince-sans-rire"  —  de  um  seu  apparentemente 
evangélico   telegramma   de  agradecimentos .  .  . 

Mas  por  que  —  indagarão  os  leitores,  receiosos,  tal- 
vez, de  um  paradoxo  ou  de  uma  "lx)utade"  de  máo  gosto 
— a  eleição  do  autor  das  "Cartas  de  Inglaterra"  para  o 
tribunal  genebrense  não  honra  ao  nosso  patricio  e  á  nossa 
pátria?  Simplesmente  —  dentro  da  lógica  a  mais  limpi- 
da  —  por  isto :  pela  razão  de  que  essa  illusoria  alta  corte 
internacional  é,  na  realidade,  composta  de  cavalheiros 
absolutamente  ignorados.  Ignorados  mesmo  por  quantos 
se  ufanam  de  estar  em  dia  com  a  melhor  cultura  das  gran- 
des nações  pensantes.  Não  se  reunirá,  na  cidade  suissa, 
um  patriciado  de  intellectuaes,  uma  aristocracia  de  sábios, 
um  conclave  de  verdadeiros  sociólogos,  mas  um  pugillo  de 
obscuros  professores  de  direito,  estreitas  cerebrações  de 
universitários,  cathedraticos  medíocres,  que  fazem,  sem 
nenhum  fulgor,  a  rotineira  burocracia  das  escolas.  São 
pessoas  de  bons  costumes,  que  —  como  no  epigramma  de 
Voltaire  —  nunca  fizeram  falar  de  si,  permanecendo,  de 
accordo  com  a  formula  irónica  de  Silveira  Martins,  uns 
muito  illustres  desconhecidos . . . 

Ora,  pôr-se  Ruy  Barbosa,  nome  conhecido  e  respei- 
tado onde  quer  que  seja  conhecido  e  respeitado  o  alpha- 
beto ;  gloria  que  dispensa,  para  exigir  as  homenagens  que 
lhe  são  devidas,  uma  prévia  consulta  a  qualquer  diccio- 
nario  de  celebridades  contemporâneas ;  talento  familiar  a 
todos  os  cidadãos  da  goetheana  Republica  das  Letras ; 
pôr-se  Ruy  Barbosa  ao  lado  desses  didactas  mechanicos, 
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desses  funccionarios  sem  imaginação  e  sem  sensibilidade, 
desses  Sá  Vianna  do  outro  lado  do  Atlântico,  importa 
num  desaforo  innominavel .  E'  querer  deshonrar  aquelle 
que  mais  nos  tem  honrado  aos  olhos  do  estrangeiro. 
Collocar  junto  a  alguns  bedéis  da  jurisprudência,  expoen- 
tes "á  rebours"  da  mentalidade  dos  respectivos  paizes.  o 
authentico  expoente  da  nossa,  o  "Sire"  do  nosso  génio, 
o  patricio  virtual  dos  Emerson  e  dos  Renan,  dos  Gladsto- 
ne  e  dos  Savigny,  —  é  quasi  pilhéria.  Pilhéria  talvez 
análoga  á  dos  fundadores  da  Academia  de  Letras  do 
Cubango  (Xictheroy),  quando  incluiram  o  mestre  do 
estudo  sobre  Swift  entre  os  seus  sócios  honorários... 
Senão,  vejiamos  quaes  os  possíveis  collegas  de  Ruy 
Barbosa  no  Tribunal  Internacional.  A  Inglaterra  manda 
para  lá  um  lord  Findley.  Conhecem?  Certamente  não 
conhecem.  E'  bom  recorrer  ao  \'apereau  ou  ao  Larousse. 
Talvez,  como  se  trata  de  um  súbdito  de  Jorge  V,  seja 
mesmo  mais  conveniente  folhear  a  "'Encyclopedia  Britan- 
nica".  Isso. .  .  Letra  F. .  .  Saliva  nos  dedos.  . .  Findley... 
Que  encontram  a  respeito  ?  Três  linhas  escassas ...  O 
homem,  apezar  de  lord.  está  longe  de  valer  lord  Byron 
ou  lord  Macaulay.  Deve  ser  pouco  mais  que  um  escru- 
puloso hermeneuta  do  Código...  E,  apezar  disso,  vae  re- 
presentar o  Reino  Unido  no  grotesco  simulacro  do  Par- 
lamento das  Raças,  entrevisto  pelo  poeta  do  "Leaves  of 
Grass",  quando  no  Reino  Unido  ha  —  sem  falarmos  em 
Lloyd  George  —  um  Asquith ;  um  Churchill,  da  gloriosa 
estirpe  dos  Stevenson ;  um  Balfour,  cujo  livro  sobre  a  fé 
inspirou  ao   nosso   Ruy  algumas   paginas  immorredouras ; 
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\im  Belloc,  o  grande  critico  militar  da  obra  de  Kitchener ; 
um  Chesterton,  reputado  o  maior  dos  humanistas  do  seu 
paiz,  e  tantos  outros. 

A  França,  por  sua  vez,  fornece,  ao  cenáculo  de  Ge- 
nebra, um  Sr.  Weiss.  Outra  surpreza  para  nós  esse 
nome.  Talvez  se  trate  —  tudo  é  possível  —  do  autor  de 
algum  "chef-d'oeuvre  inconnu",  para  applicar  uma  ex- 
pressão cara  a  Balzac...  Em  matéria  de  "Weiss,"  nós 
só  conhecemos  um  cervejeiro  da  estação  de  Mariano 
Procopio,  e  um  J.  J.  Weiss,  que  foi  critico  theatral  em 
Paris,  aliás  critico  de  somenos,  uma  espécie  de  Arthur 
Azevedo  "boulevardier".  O  patronymico  "Weiss",  faz, 
de  resto,  sentir  que  o  homem  é  de  origem  directam(!nte 
judaica,  descendendo  de  uma  dessas  altas  castas  que  po- 
voam, não  só  com  as  suas  pessoas  mas  com  os  seus  vários, 
milhões  de  piolhos,  os  "ghettos"  de  Londres  ou  Praga.  . . 
O  Weiss  que  vae  agora  para  a  cidade  dos  chronometros, 
deve  ser  um  emulo  do  Barão  Sinai  ridicularizado  por 
Gyp,  esse  Willy  de  saias,  e  deve  ter  sido,  nos  memorá- 
veis dias  do  "J'accuse",  um  "dreyfusard"  truculento. 
Cremos  que  os  agiotas  hebreus  encontrarão  nelle  um  ópti- 
mo representante ...  E'  verdade  que  a  França  podia  ter 
escolhido  cousa  melhor,  ella  que  possue  entre  os  seus  phi- 
losophos  e  sociólogos  um  Bergson,  um  Boutroux,  um 
Barres,  um  Hanotaux.  Mas  ninguém  sabe  lá  quaes  sejam 
as  razões  que  levaram  Millerand  a  ])referir  o  emissário 
circumciso.  .  . 

A  ilha  de  Cuba,  que  até  hoje  só  fornecera  ao  mundo 
bons  charutos,  fornece  a  Genebra  o  jurisconsulto  Busta- 
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mante.  Se  —  como  asseverou  um  i>ensad()r  —  felizes 
são  os  povos  fjue  não  têm  historia,  esse  cidadão  sem  bio- 
graphia  deve  ser  felicíssimo.  E'  um  senhor  tão  desco- 
nhecido para  nós  quanto  o  professor  Austregesilo  ou  o 
intendente  Brenno  dos  Santos  o  serão  para  os  habitantes 
de  Quebec  ou  de  Palermo.  Estamos  quasi  abrindo  um 
concurso  com  premio  —  um  seguro  de  vida  na  "Previ- 
sora  Rio-Grandense"  ou  um  hilhete  inteiro  da  "Esperan- 
ça" —  a  quem  nos  fornecer  pormenores  quanto  ao  sibyl- 
Hno   Bustamante,   jurisconsulto   cubano... 

Vejamos  o  que  á  arcádia  genebrense  dá  a  Itália,  a 
Itália  que  conta,  entre  os  seus  energetas  culturaes,  um 
Benedetto  Croce,  que  os  allemães  proclamam  o  maior  dos 
criticos  vivos,  commentando-lhe  a  "Ethica"  e  a  "'Esthe- 
tica"  nos  cursos  de  lena  e  de  Heidelberg.  A  península 
manda  ao  outro  lado  dos  Alpes  o  Sr.  Anzilotti.  Mas  é, 
verdadeiramente,  uma  "boite  á  surprises!"  Embora  ti- 
véssemos consultado  alguns  membros  conspícuos  da  co- 
lónia, desde  o  esgrimista  Chetta  ao  pharmaceutico  AUotti 
(que,  por  signal,  rima  com  Anzilotti),  não  ficámos  mais 
adiantados.  Faremos,  no  primeiro  ensejo,  novas  tenta- 
tivas de  elucidação  junto  ao  archítecto  Jannuzzí  ou  ao 
ex-deputado  Fausto  Ferraz,  que  veíu,  não  ha  muito,  da 
terra  de  Dante  Alighieri .  .  . 

Teria  sido  a  Hespanha  mais  feliz  na  escolha  do  seu 
representante?  O  reino  de  Affonso  XIII  distinguiu,  com 
a  alta  investidura,  o  Sr.  Rafael  Altamira.  Este  nome 
impressionará  tanto  o  leitor  quanto  este  outro  :  Fortunato 
Maia   Camello   de  Alpoim.    Porque,   assim   em  conjuncto, 
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o  leitor  nunca  ouviu,  com  certeza,  nem  o  primeiro  nem 
o  segundo.  Conhecerá  muitos  Rafaeis,  a  começar  pelo  de 
Sanzio  e  a  acabar  no  Sr .  Cabeda ;  conhecerá  mesmo  al- 
gum Altamira  (não  confundir  com  o  jornalista  bahiano 
Altamirando),  mas  Rafael  Altamira  —  alto  lá!  —  isso 
não  conhece...  Conhecemol-o,  porém,  nós  outros  e,  para 
admiral-o,  fora  melhor  não  conhecel-o.  Esse  Sr.  Rafael 
Altamira,  que  perpetrou,  em  volume,  os  "Casos  dei  dia", 
como  o  Sr.  Affonso  Celso  tem  perpetrado,  avulsamente, 
as  "Cotas  aos  casos",  é  uma  espécie  de  vendedor  a  reta- 
lho da  philosophia  histórica  do  atacadista  Menéndez  y 
Pelayo.  Seu  único  mérito  foi  ter  feito  uma  conferencia 
sobre  o  "D.  Quixote",  por  occasião  do  tri-centenario  da 
morte  de  Cervantes.  Cousa,  aliás,  desculpável.  Em  occa- 
siões  dessas  todas  as  homenagens  fúnebres  são  permitti- 
das.  Não  vimos  entre  nós,  a  14  de  Setembro,  o  Sr.  Dar- 
cy  saudar  o  pobre  Dante  em  nome  da  Caixa  Económica, 
e  o  Dr.  Dias  de  Barros,  todo  saturado  de  sentimentalis- 
mo platónico,  exaltar  Bice  Portinari  em  nome  da  gyne- 
cologia  nacional? 

Mostrar-se-ia  acaso  a  Norte  America  mais  criteriosa 
na  escolha?  Primeiro,  falou-se  que  a  republica  das  es- 
trellas  mandaria  a  Genebra  o  realmente  grande  Elihn 
Root.  Mas  o  notável  internacionalista,  não  querendo 
certamente  aboletar-se  ao  lado  de  mediocres,  recusou  o 
presente  de  gregos .  .  .  E  o  resultado  foi  succeder-lhe  um 
tal  John  Basset  Moore,  eminentissimo  autor  de  muitas 
obras    futuras.  .  . 

Como  vêm,  é  uma  admirável  lista  de  sujeitos  apaga- 
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dissimos.  E'  fácil  confundil-os  com  as  celebridades  do 
planeta  Marte.  Não  queremos  ser  desagradáveis  a  nin- 
guém, mas,  com  toda  a  franqueza,  nunca  ouvimos  falar 
nesses  Bustamante  e  nesses  Weiss.  .  . 

Tudo,  de  resto,  iria  muito  bem,  tudo  seria  extrema- 
mente pandego  se  não  pretendessem  pôr,  á  direita  desses 
zeros,  uma  cifra  —  Ruy  Barbosa.  Como  se  o  fundibula- 
rio  do  verbo,  o  campeão  do  direito,  o  cheick  de  todos  os 
nossos  grandes  cultos  civicos,  carecesse  de  figurar,  para 
maior  esplendor  de  seu  génio,  junto  a  esses  vagos  Alta- 
mira ! 

Ha  um  erro  palmar  nesta  phrase  d"'A  Pátria":  "Ruy, 
detentor  de  glorias,  alcança  agora  a  maior  de  todas". 
Qual  nada !  Grande  gloria  para  o  mestre  foi  ter  refulgi- 
do em  Haya,  onde  se  mediu  com  os  Marshall,  com  os 
\'isconti  \"enosta,  com  os  Drago,  de  modo  a  merecer  os 
louvores  de  um  William  Stead.  de  um  Léon  Bourgeois, 
de  um  Proozor.  Esta,  que  lhe  querem  dar  agora,  com- 
parada com  a  outra,  é  gloria-mirim.  .  . 

E  —  já  que  falamos  em  gloria-mirim  —  para  gloria- 
mirim,  Ruys-mirins.  Deixemos  ficar,  entre  nós,  aquelle 
que  é  o  único  capaz,  no  Brasil,  de  grandes  trabalhos  de 
synthese  objectivadora  e  que,  por  isso,  tão  necessário  se 
torna  ao  Brasil ;  aquelle  que  lançou  as  bases  ao  pacto  de 
Fevereiro,  obra  prima  julgada  de  uma  perfeição  intan- 
givel  exactamente  pelos  maiores  adversários  do  seu  autor, 
os  positivistas  do  Sul ;  aquelle  que  evitou  que  o  Código 
Civil  fosse  redigido  em  cassange ;  aquelle  que,  com  a  cam- 
panha civilista  de   1910,  completou   13  de  Maio   e   15   de 
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Novembro .  Deixemol-o  em  calma  no  paiz  que  tanto  ca- 
rece delle.  E  mandemos  para  Genebra  alguns  dos  muitos 
macaqueadores  do  mestre,  que  por  aqui  pullulam... 

O  Sr .  Abdias  Neves,  por  exemplo,  é  o  Ruy  do 
Piauhy.  Atiremol-o  em  cima  do  Sr.  Bustamante.  O 
Sr.  Castro  e  Silva  foi,  pelos  seus  confrades  ou  por  si 
mesmo,  chamado  o  Ruy  d'"0  Imparcial".  Deve,  pois, 
ficar   em  "tête-á-tête"  carinhoso  com  o   itálico   Anzilotti.  ) 

Se  o  deputado  Francisco  de  Campos  soube  merecer  a 
antonomásia  de  Ruy  mineiro,  nada  mais  justo  que  pôr  a 
sua  facúndia  —  pittoresco  contraste !  —  nas  proximida- 
des do  silencio  britannico  de  lord  Findley.  E  —  final- 
mente —  junto  á  ponderosa  maturidade  do  rabbino  Weiss 
ficará  a  matar  a  rósea  juventude  do  Sr.  Luiz  Pinto,  o 
pequeno  Ruy  de  Santa  Catharina... 


Ha  mortos  que  é  preciso 
matar  !... 


"II  est  des  morts  qu'il  faut  qiron  tue..."  O  grave 
Sr.  Félix  Pacheco  pensa  como  o  humorista  Desnoyers. 
Dahi  assassinar  elle,  post  inortcm,  —  e  isto  em  pleno 
Syllogeu,  —  a  gloria  de  Paulo  Barreto,  fazendo-o  num 
necrológio  poético  que  constitue  um  exemplo,  único  ç\v 
todas  as  literaturas,  de  psychopathia  macabra. 

Mas  nós  outros,  cheios  de  revolta  ante  o  sacrilégio 
rimado,  resolvemos  vingar  as  cinzas  do  defunto .  E  de 
que  modo?  Apenas  reproduzindo  textualmente  —  vejam 
bem  os  leitores :  textualmente  —  muitos  dos  próprios 
versos  do  pachecal  criminoso,  do  croqiic-mort  do  Parnaso, 
e  acompanhando-os  do  commentario  jocoso  que  os  demais 
académicos  teriam  possivelmente,  bordado  em  torno  ás 
estrophes  com  que,  em  metros  vários,  o  chacal  da  poesia 
revolveu  a  terra  do  tumulo. 

Assim,  a  arma,  que  serviu  ao  necrólogo  para  a  au- 
topsia do  extincto,  serve-nos,  a  nós,  para  a  autopsia  a 
que  sujeitamos  o  necrólogo   em  vida... 
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FÉLIX  PACHECO 


Quem  não  sentiu  e  não  viveu  a  vida 
Na  vehemencia  do  amor  e  do  trabalho, 
Existiu  sem  viver, 

Foi  sombra  inútil  que  passou  vencida, 
A  bracejar  no  espaço  á  tôa  e  em  vão .  . . 


AUGUSTO  DE  LIMA 


Isso   não   me  parece   novidade .  .  . 

Francisco  Octaviano, 
Grande  poeta  não  sei  se  paulista  ou  bahiano, 
Mas  ainda  hoje   lembrado   com   saudade. 
Disse,   das   almas   desvendando   o   arcano : 
"Quem  passou  pela  vida  em  branca   nuvem 
E  em  plácido  repouso  adormeceu. 
Foi  espectro  de  homem,  não  foi  homem: 
Só  passou  pela  vida  e  não  viveu ..." 


ALBERTO  DE  FARIA 


Mas  o  quê?  "Bracejar  á  tôa  e  em  vão?" 
E'   redundante,   sobre   ser   bombástico . . . 


f. 
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Não  me  chame  eu  Alberto  de   Faria, 

Ex- fazendeiro 

Campineiro, 
Ou   esse  homem,   com  tal   dizer   pleonastico. 

Jamais  ingressaria 
Na  "Revista  de  Lingua  Portugueza", 
Onde,  de  mitra  e  báculo, 
Laudelino  é  o  arcebispo  do  vernáculo...* 


PACHECO 


A  vida  é  o  temporal,  e  o  anhelo,  que  a  alimenta. 

Só  uma  cousa  quer :  transbordar  a  crescer . . . 

As  almas  ainda  em  flor,   ardendo   de  illusão, 

Afogadas,    perdidas    na    loucura 

Dessa  febre  sem  fim,  que  as  punge  e  desorienta, 

Comprehendem  muito  mais  o  destino  sem  pausa: 

Labor,  vigor,  tortura, 

A  aspiração  audaz  expandindo-se  em  estos . . . 


ALBERTO  DE  OLIVEIRA 


"Estos  e  pausas".    Eis,  precisamente, 
O  titulo  de  um  livro   do   Pacheco, 
Vate  sem  génio  que,  em  sinistras  odes, 
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Consome   tanta   tinta 
Ou  mais  que  eu  na  pintura  dos  bigodes, 
Dos  meus  bigodes  fura-nuvens 
("Nuvens",  termo  que  o  nosso  Silva  Ramos, 
O  tal  que  mescla  rouxinóes  e  gaturamos, 
Já  certa  vez  rimou  com  "Ruvens") . 
Mas  voltemos  ao   Félix,  bardo  peco, 
Que,  mesmo  qual  me  vejo,  decadente, 
A  deplorar  a  juventude  extincta. 
Mesmo  tendo  eu  chegado  á  peior  das  menopausas, 
Que  é  a  menopausa  espiritual, 
Não  temo  e  nem  respeito  como  egual. 
E  ainda  hoje  os  meus  restos 
Valem  mais  que  o  festim  do  aedo  commercial . 
"Estos  e  pausas":  francamente,  aos  estos 
Prefiro  as  pausas... 


PACHECO 


Vida,  chamma  perpetua,  que  se  queima 

Na  bella  freima, 

E,   se   se   apaga,   apaga   de   repente .  . . 


SILVA  RAMOS 

"Freima?" 
Mas  por  que  diabo  esse  mocinho  teima 


' 
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Em    repetir    tanta   toleima? 
"Freima?"   Será  palavra  quinhentista 
Ou  palavra   será  do   dialecto  paulista? 


PACHECO 


A  vossa  vida,  porventura,  a  minha, 
A  de  nós  todos  é  vivida  assim? 


FILIXTO 


O  espertalhão  ainda  se  c[ueixa 
E  vem  deitar  aqui  chorosa  endeixa, 
Elle  que  l^ega  no  Senado  uns  três  contécos 
E  uns  outros  tantos  junto  do  Botelho, 
Emquanto  os  seus  confrades  de  Parnaso, 
Os  taes  da  Rosa-Cruz,  uns  hadamecos. 
Vão  pela  vida  roendo  um  bom  chavelho, 
Rotos,  sujos,  o  estômago  em  atrazo .  . . 
Queixar-se  assim  da  vida  é  de  basbaque : 

Eu  mesmo  que  vim 
De  Portugal  bastante  ruim 
E,  se  não  fora  o  Valentim 
E   uma  phrase  roubada  a  Honoré  de  Balzac, 
Acabaria  celx)leiro  ou  tilbureiro, 
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Hoje  sou,  neste  Rio  de  Janeiro, 

Figura    de  salão,  ornamento  de  club, 

E  ganho  um  dinheirão  na  "Sul-America". .  . 

Deixasse-me  eu   ficar  na  peninsula  ibérica 

E  talvez  acabasse  entre  os  guardas  do  Aljube!. 


PACHECO 


Não  sei,  nem  me  pergunto  ou  vos  indago, 

Mas  olho  para  vós  e  para  mim, 

E  o  que  vejo,  no  fundo,  é  como  o  lago 

Onde  a  idéa  espairece  e  já  repousa. 

Calma,    feliz,    medida,    regulada ... 

A'  tumba  do  outro  irmão,  que  andou  na  mesma  estrada 

Por  onde  agora  erramos  na  saudade 

Chorando-lhe  a  partida  prematura. 

Arranquemos  a  lousa. 

E,  nessa  immensidade. 

Vejamos  se,  lá  dentro,  ainda  perdura 

O  vulto  excepcional  que  desappareceu . 


MIGUEL  COUTO 


Não  façam  isso !  Fallo  de  cathédra 
(E'  a  bôa  pronuncia 
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Xa  Louisania  e  na  Moguncia!) 
Nada  de  tirar  a  pedra 
Ao  jazigo  do  Paulo, 
Senão  —  anda  tão  forte  agora  o  sol  — 
Arriscam-se  a  cahir  inertes  como  Saulo 
Cahiu  na  estrada  de  Damasco, 
E  desta  feita  apenas  de  asco . 
Visto  como,  devido  á  chimica  dos  gazes, 
Evaporou-se  a  pipa  de  formol 
E  o  João  não  mais  rescende  a  rosas  e  lilazes. 


PACHECO 


Sim,  perdura !  Xão  morre,  não  morreu ! 
Poderia  talvez  haver  vivido  mais .  .  . 


AUSTREGESILO 


Sim,  poderia  ter  vivido  mais ! 

Eu  mesmo  que  aqui  estou  o  palpei  e  auscultei. 

Examinei-llre  attentamente  as  fezes 

E  disse-lhe:  "Máo  grado  as  luctas  e  os  revezes, 

Máo  grado  o  Eloy  e  outros  typinhos  reles, 

Máo  grado  os  zoilos  da  contraria  grei, 

Has  de  chegar  com  o  teu  marmóreo  torso, 
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E  quasi  sem  nenhum  esforço, 
A'  commemoração  do  Centenário .  . 
Não  quiz  assim  o  seu  fadário ! 
Tem,  pois,  razão  o  Accacio-Felix : 
O  João  podia  ter  vivido  mais.  .  . 


PACHECO 


Ah !  devia  dar  cahna  aos  seus  idéaes 
E,  alHviando  um  boccado  o  peso  que  carrega. 
Não  curvar  diante  a  morte  e  para  sempre  o  dorso. 
Nem  se  ausentar  assim  tão  cedo  da  refrega.  . . 


HUMBERTO  DE  CAMPOS 


Alliviar  um  boccado  o  peso...   Mas  que  historia! 

Para  o  Félix  Pacheco  —  quero  crel-o  — 

O  morto  não  passava  de  um  camello 

Ou  de  um  carregador   numerado  da  gloria ! 


PACHECO 

,T               -                •                                 r     •                         •              •  ** 

Mas  nao  quiz,  e  essa  foi  uma  victoria ...  v 

Passou  como  em  vertigens,  "^ 
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E,  nesse  anceio  de  velocidade, 

Descreveu  trajectória  e  trajectória, 

Mergulhando   bem   fundo 

No  oceano  da  belleza  e  da  verdade. 

Para  indagar  de  aspectos  e  de  origens 

E  espalhar  pelo  mundo 

A  fama  deste  solo  e  a  majestade 

Da  raça  forte,  que  nasceu  plebéa, 

E  vae  galgando  o  cimo  aristocrata. 


CLÓVIS   BEVILÁQUA 


Uma  allusão  ás  taes  medalhas, 

A's  taes  veneras  e  fitinhas 

Que  o  rei  Alberto,  empavonando  gralhas, 

Derramou,  entre  nós,  por  todas  as  cozinhas. 

Desejoso    talvez  de  melhores  vitualhas .  . . 


AFFONSO  CELSO 


Quanto  me  ufano  deste  meu  paiz ! 

Eu  que  sou  conde,  como  sou  feliz ! 

Eu  que,  tal  como  o  autor  do  "Endymião",  sou  Celso, 

E  não  sendo  o  que  sou,  serei  mais,  sendo  ex-celso ! . 
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LAET 


Meu  condado  e  o  condado  do  Affonsinho 

Não  passam  de  pilhéria  do  Papado. 

No  Brasil  um  só  conde  é  digno  de  carinho : 

O  senador  que,  túmido  de  vinho, 

Qual  nobiliarcha  por  si  mesmo  medalhado, 

Sendo  conde,  é  algo  mais  —  conde  corado, 


PACHECO 


Numa  lenta  ascensão  pela  força  do  ideal 

Vede  como  esse  jtoven  se  dasata 

Em  borbotões  e  borbotões,  no  palco, 

No  livro,  na  tribuna  e  nos  diários, 

Nervoso,  quente,  opimo, 

Os  mais  complexos  themas,  e  os  mais  vários 

Versando  sem  cessar,  até  cahir, 

Mas  ainda  a  frondescer  e  a  reflorir 

Na  surpresa  de  dôr  do  catafalco, 

Como  o  athleta  ferido  em  plena  lucta 

E  no  melhor  da  esplendida  peleja !  ' 

Mocidade  gloriosa  essa  que  rimo, 

E  entre  cujos  labores  e  ironias 

Um  sopro  de  saúde  perpassava, 

Rindo   da  alheia  inveja, 
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Que,  insistente,  a  alvejava, 

E  erguendo  a  solidez  de  sua  obra, 


LAURO  MULLER 


"Erguendo  a  solidez",  eis  o  arremedo 
De  um  verso  de  Bocage  ou  de  Quevedo 
Que  diz,  num  euphemismo  acariciante: 
"Levanta  a  tromba  o  phallico  elephante .  .  . ' 
Mas  o  extincto,  nas  letras  tão  prolífico. 
Era  em  cousas  de  amor  sobremodo  pacifico 
E  nunca  foi  capaz  de  um  tal  rompante ! .  .  . 


PACHECO 

Nenhum  outro  logrou,  sem  nada  mais  que  a  penna 
E  a  lidar,  folgazão,  mas  ao  sério  e  com  arte, 
Introduzir  aqui  sua  alma  em  toda  parte, 
Domar  a  turba-multa  aggressiva  e  pequena, 
E  ser,  na  "urbs"  esquiva  o  preferido. 


RODRIGO  OCTÁVIO 

"Folgazão,  mas  ao  serio.  .  ."  Ou  eu  sou  burro 
Ou  esse  "folgazão"  repelle  o  "ao  serio", 
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Como  o  "ao  serio",  num  fétido  impropério, 
Ao  "folgazão"  applica  um  grosso  murro! 


PACHECO 


Ninguém  photographou  melhor  o  nosso  povo, 


AFRANIO  PEIXOTO 


Nem  o  Musso  ou  o  Rangel,  nem  o  próprio  Leterre 

Tem  egual  nitidez  na  chapa  photographica . 

Paulo   Barreto,  em  sua  graphica. 

Fez-  mais  cfue  esses  bisnetos  de  Daguerre. 

Graças  á  sua  Kodack-mnemónica 

E  ás  suas  espertezas  de  bugio, 

O  João  do  Rio,  grão-vizir  da  chronica. 

Foi,  de  facto,  o  Gaumont- Journal  do  Rio .  .  . 


PACHECO 


Quem  uma  vez  acaso    o  tiver  lido 
A  historia   fluminense  inteira  saberá 
Destes  últimos  tempos  de  renovo. 
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Elle  a  escreveu  no  accclerado  vivo 

De  artigos-folhetins  traçados  de  um  só  jacto. 

Tudo  elle  vos  contará. 

Tudo  estudou  e  viu,  tudo  sabe  e  descobre. 

Os  caprichos  do  rico,  as  abusões  do  jwbre, 

Um  por  um  elle  explica  o  segredo  e  o  motivo, 

O  quadro  é  perfeito  e  exacto, 

E,  sobre  a  perfeição  e  a  exactidão, 

A  alma  do  artista  indagador  passeia, 

Com  apparente  displicência,  o 

Mas  repleta  de  amor  e  de  sapiência, 

Tecendo  a  teia 

Do  sonho  e  da  illusão, 

E  noutra  elocubração 

Accrescenta  no  esmero  o  resto  que  ainda  falta. 


ALCIDES   MAYA 

"Accrescentar   o    resto   que   ainda   falta.." 

Portuguez-guarany ! 
Esse  Félix  por  certo  é  a  figura  mais  alta 
Entre  os  cultores  do  quimbundo  no  Piauhy ! 


PACHECO 

Sae  depois  a  viajar  sob  outros  céos,  curioso, 
E  regressa  mais  tarde  ao  seu  berço  e  ao  seu  goso. 
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Commovido  da  guerra,  abençoa  o  tumulto, 
Conhecendo  os  heróes  e  rendendo-lhes  culto, 
Mas  impondo  também  que  a  pátria  se  levante, 
E  o  cântico  triumphal  de  seu  futuro  cante, 
De  pé 
Com   fé . 


GOULART  DE  ANDRADE 


De  pé, 
Com  fé 
No  café 

Do  valle  do  Tietê, 
Valorizado  em  Taubaté, 
E  nos  cajus  de  Canindé, 
E  nos  gilós  de  Tremembé, 
E  nas  batatas  de  Baturité! 


PACHECO 


Elle  quiz  a  expansão  das  forças  novas. 
Entre  a  charrua  e  o  malho, 
Com  o  rythmo  do  trabalho 
Marcado  pelas   trovas ! 
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DANTAS  BARRETO 

António   Feliciano  de  Castilho 

Já  disse  com  muito  brilho : 

"Trabalhae,  meus  irmãos,  que  o  trabalho 

E'  riqueza,  é  virtude,  é  vigor ! 

Das  orchestras  da  serra  e  do  malho 

Brotam  vidas,  cidades,  amor  ! .  . . 

PACHECO 

Todo  esse  prodigioso  accumulo  de  vida 

Num  minuto  precipite  passou, 

E  a  elegância  repolida 

Do  estheta  singular,  do  constructor  soberbo. 

Tombou,  baqueou. 

No  collapso  acerbo 

Dentro  do  auto  veloz  em  disparada 

Pela  avenida  illuminada, 

Já  debaixo  da  gloria,  em  plena  rua, 

No  turbilhão, 

Ouvindo   perto    o  oceano  a  altear-se  para  a  lua, 

E,  ao  seu  lado,  a  rodar,  a  rodar,  a  multidão ! 

COELHO    NETTO 

Mas  que  complicação ! 

Que  mistiforio!  Que  cacophonia! 
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Isso  é  o  delirium-tremens  da  poesia... 

O  nosso  Félix  com  certeza 

E'  Apollo   travestido 

De  indigena  do  Cabo, 

E  a  sua  musa  é  a  dança  de  São  Guido . . . 

Tem-se  a  illusão 

De  um  cão 

Correndo  em  torno  de  uma  mesa, 

Ancioso  por  morder  o  próprio  rabo .  . . 

PACHECO 

Reconduzem-n'o  á  tenda. 
JFui  vêl-o  no  logar  de  onde  havia  um  instante 
Sahira  a  repousar  da  lucta  de  gigante. 
Guardo  ainda  bem  viva  esta  impressão  horrenda, 
A  medonha  surpresa 
Que  recebi  da  porta: 
Deitado   sobre  a   mesa 
Numa  sala  pequena. 
Cheia  de  gente  af flicta. 
Parece  que  dormita 
E  emtanto  não  é  morta 
A   figura  serena .  . . 

ATAULPHO  DE  PAIVA 

Lembra-me  uns  versos  do  Xavier  Pinheiro, 
O  Dante  brasileiro : 
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"Jáz  no  caixão  o  pobre  morto, 

O  misero,  o  infeliz. 

Duas  moscas  lhe  pousam  no  nariz. 

Ao  lado  vê-se  uma  vela 

Numa  garrafa,  e  nella, 

Garrafa,  esta  inscripção:  "Vinho  do  Porto" 


PACHECO 


Sim,  não  morrera !  e,  essa  ultima  noticia, 
Ell€  próprio  insistira  ao  seu  jornal  trazer, 
Pelo  afan  de  informar,  que  era  a  sua  delicia. 


MEDEIROS 


Paulo  era  o  repórter  sem  rival : 
Era  o  "faz-tudo"  do  jornal, 

Elle  que  entre 
Os  da  "Pátria",  sem  medo  e  sem  fadiga. 
Foi  o  primeiro,  e  nem  por  ter  um  grosso  ventre 
Jamais  levou  "barriga"; 
Elle  que,  no  limiar  do  mundo  obscuro, 
Sentindo  que  ia  desapparecer, 
Nem  assim  permittiu  aos  collegas  um  "furo" 
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E  veiu  á  redacção  trazer  a  extranha  nova 
De  que  iria  fazer  uma  excursão  á  Cova.  , 


GRAÇA  ARANHA 

Diante  de  um  tal  sermão,  eU  também  choraria 

Se  fosse  desta  freguezia, 
Mas,  como  antes  pertenço  á  Lutecia  que  adoro, 
Não  choro .  .  . 


PACHECO 

Ha  de  um  homem  como  esse  acabar  e  morrer ! 

Vi  a  metrópole  em  peso 

Carregando,  chorosa,  o  seu  caixão . 

Vistes  vós  também: 

Elle  podia  olhar,  como  fez,  quando  vivo, 

Olhar  com  desdém, 

A  surda  guerra  e  a  vesga  opposição 

Que  supportou  illeso 

E  venceu  sempre  altivo. 


XAVIER  MARQUES 

Dia  de  magua !  Dia  de  quebranto ! 
Como  nos  versos  de  Luiz  Delphino 


—  197  — 

(O  pae  do  autor  do  methodo  confuso), 

Nossa  população  chorava  tanto 

Que  o  caixão  do  escriptor  super -divino 

Foi  rolando  nas  aguas  do  seu  pranto .  . . 

E  os  "chauffeurs"?  Pobresinhos ! 

EUes  que  fazem,  pelas  ruas  e  caminhos, 

Sem  uma  lagrima  só, 

Trinta  ou  quarenta  victimas    diárias, 

Choravam  nesse  dia   como   párias .  . . 

Era  de  fazer  dó ! 

Estouravam  de  dôr  os  próprios  pneumáticos, 

E  os  motores  arfavam  como  asthmaticos . . . 

Enterro  egual  ao  do  maior  dos  jornalistas 

Só  tiveram,  em  Nápoles,  Caruso 

E  o  general  dos  camorristas . . . 

PACHECO 

Hoje,  não  lhe  perturbam  mais  a  gloria. 

O  seu  nome  immortal  entrou  a  historia, 

E  perdura. 

Como  um  ensinamento  da  vontade 

E  uma  grande  lição  de  graça  e  de  cultura, 

Sempiterno,  a  fulgir  nos  brazões  da  cidade. 

Do  Rio . .  .   terra  ideal . .  .   céo  azul .  . ,   clima  secco 

A  SOMBRA  DE  EÇA  DE  QUEIROZ 

Bravíssimo,  Pacheco ! . . . 
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